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A AGIA E 0 SEU USO ATRAVÉS 


DA EVOLUÇÃO HUMANA <’> 


pelo Engenheiro BALCRISNA RAMACHONDRA NAIQUE 

Sócio Efectivo deste Instituto 


Foi o espírito grego o primeiro a descobrir, com relativa 
clareza, a forma redonda da Terra. Antes disto era para o ho¬ 
mem uma certeza, ser ela, a massa achatada, que servia de pla¬ 
taforma ao Universo. 

Eis como a ignorância e a primeira penalidade ao homem, 
quando se orgulha de saber! 

Concebe-se hoje a Terra como um planeta a gravitar em 
torno do Sol que não passa de uma estrela de menor grandeza! 
E, ninguém sabe dizer, exactamente, de como ou quando teria 
acontecido o milagre do aparecimento da vida sobre a face 
deste nosso planeta. Felizmente, o espírito do homem não des¬ 
cansa na sua ânsia de conhecer, e vai investigando, procura no¬ 
vas técnicas e faz descobertas. 

Foi a geologia e, especialmente, a paleontologia, que lança¬ 
ram alguma luz sobre o passado da Terra. O estudo da forma¬ 
ção da crosta terrestre dum lado, e, o dos fósseis do outro, fize¬ 
ram com que a idade da Terra não fosse limitada apenas a al« 
guns milhares de anos, como sucedia no século XVIII, em que 
se lhe atribuía uma idade de 6.000 anos, passando o homem 
a encarar o fenómeno da Terra de há centenas de'milhões 
de anos. 


(*) Comunicação realizada em 5 de Novembro de 1961. 
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Os cientistas concordam em aceitar a Terra como uma 
massa que se desprendeu da do Sol, e baseados em computações 
feitas sobre a taxa de esfriamento de corpos celestes e sobre va* 
rios estudos relacionados com a difusão e mudanças das estru¬ 
turas atómicas, dão a ela, como entidade separada do Sol, a 
idade de cerca de 2000 milhões de anos. Aceitam também que 
a vida tenha tido o seu começo nas aguas oceânicas, ha cerca de 
300 milhões de anos; primeiramente, nas faixas costeiras, pou¬ 
co fundas, banhadas de raios solares, e que experimentavam o 
constante vaivém das marés. Teria começado a vida sob a 
forma de “flocos”, uma espécie amorfa de sub-vida que, com 
uma evolução lenta, imperceptível, daria origem a vida qualita¬ 
tiva. 

Não é possível apontar, em nossos dias, nada que se possa 
comparar com essa vida a que atrás se aludiu; pois, já não exis¬ 
tem as condições químicas e físicas que teriam governado o seu 
início, A própria Terra na estrutura geofísica sofreu uma evo¬ 
lução das mais complexas. Não há, pois, a repetição da inicia¬ 
ção da vida que, embora reprodutiva, é também evolutiva. 

A vida, que teve o berço nas águas oceânicas, nunca delas 
perdeu o contacto. Longas idades se passaram, não podendo 
ela ter a sua existência em terras secas. Finalmente, plantas 
e animais viram-se evoluídos para poder viver fora da água. 

Ainda a atmosfera era densa, diferente da dos nossos dias ; 
o céu andava carregado de vapor de água, mas não havia a sua 
condensação; consequentemente, não havia a sua precipitação. 
A Terra era sem vegetação, e experimentava constante violên¬ 
cia de forças vulcânicas. 

Milhões e milhões de anos se passaram para que a Terra 
se esfriasse bastante e a água entrasse, pela primeira vez, 
no ciclo de: — evaporação — condensação — precipitação — 
evaporação. Houve, assim, as primeiras chuvas, e apareceram 
as primeiras correntes e os primeiros lagos. Eram fortes 
as tempestades e as águas da superfície arrastavam partículas 
sólidas que passaram a experimentar o processo de sedimenta¬ 
ção e de estratificação. Era o começo de caracterização de ro¬ 


chas que serviriam depois aos geólogos para definir as diversas 
idades da Terra. 

Assim: 

As Rochas Azóicas: são da idade em que não houve 
a presença da vida. 

As Rochas Arqueozoicas: em que houve os primór¬ 
dios de vida. 

As Rochas Proterozoicas: em que houve o começo 
da vida animal (vida qua¬ 
litativa ). 

As Rochas Mezozóicas: em que aparecem rochas com 
sinais de fósseis, de animais 
muito corpulentos. Havia já 
vida em terra, isto é, fora 
da água. 

As Rochas Cenozóicas : em que se encontram fósseis mais 
recentes. 

São estas rochas como que documentos históricos, a ates¬ 
tarem as diversas fases da evolução da vida sobre o nosso pla¬ 
neta. Foram objecto de estudo aos gregos no século VI A. C. 
Foram muito discutidas na Alexandria, por Eratóstenes e ou¬ 
tros, no século III A. C., encontrando-se uma interessante des¬ 
crição das mesmas na Geografia de Estrabão, Os romanos 
continuaram o estudo. Os árabes por sua vez no século X. 
Finalmente, foi Leonardo da Vinci ( 1452-1519), o primeiro 
europeu a lançar luz sobre este tão importante assunto, em bases 
científicas; mas os trabalhos aparecidos à luz no último século 
e no actual, são considerados dos mais brilhantes para docu¬ 
mentar a história da vida, em especial, a do homem. 

Nos primeiros tempos do aparecimento da vida o Sol devia 
ser mais ardente, a duração do dia quase um quarto da actual, 
a temperatura dos mares mais elevada, e a atmosfera saturada 
de vapor de água. Até a era Paleozoica a vida esteve confina- 
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da a águas oceânicas; era quase inexistente fora da linha de má¬ 
xima preamar. Os continentes terrestres, sem flora nem fauna, 
eram autênticos desertos. Mas, como já atrás se disse, a evolu¬ 
ção permitiu que alguns seres animais tomassem o rumo da ter¬ 
ra costeira, por poderem viver fora da água. Fora dela, mas 
nunca sem ela! Pois ainda hoje nenhum ser vivo pôde dispen- 
sá-la. E o homem não faz excepção. Com água vivemos, sem 
ela morremos. A água é a mais velha e melhor companheira 
do homem, prestando-lhe sempre valiosos serviços. 

Pensa-se que o homem tem já 50.000 anos de existência 
na Terra. A sua evolução tem sido curiosa. E’ um ser inteli¬ 
gente, e, cresce no seu saber e no seu poder. Como as oportu¬ 
nidades são ilimitadas, muito antes daquele esfriamento da Ter¬ 
ra, felizmente longínquo, que lhe tornaria impossível a vida, 
é bem capaz de descobrir os instrumentos da sua defesa e tor¬ 
ná-la possível, com domínio sobre o tempo e sobre o espaço. 

A vida sob forma de “ flocos ”, de que falamos no início, 
era duma curta duração; e só era possível dentro da água;, 
de oxigénio precisou mas do dissolvido na água; da luz solar 
precisou mas da que viesse através da água; só se alimentavam 
estes “ flocos ” num meio aquoso; os mares não eram salgados, 
pois, o sal foi-se dissolvendo neles aos poucos, até trazer-lhes 
a salinidade de hoje. Não havia, portanto, a distinção da flora 
e fauna de águas salgadas e não salgadas; inicialmente a distin¬ 
ção da flora e fauna seria difícil; mas, pensa-se que a fauna 
(com características animais) apareceu depois da flora. 

As rochas Permianas marcam uma era de grandes dificul¬ 
dades e de desolação para a flora e fauna. Marcam, por assim 
dizer, uma era de transição entre o período Paleozoico de peixes 
e anfíbios, e o Mesozoico de répteis. Deve-se ter presente que, 
através dos tempos, sempre se têm operado grandes mudanças 
climatéricas e geológicas na Terra, e, se estas mudanças umas 
vezes estimularam a vida, outras vezes foram como que terríveis 
flagelos para a sua existência. 

Com o advento do período Mesozoico, a vida entrou numa 
nova fase de expansão. Apareceram as primeiras espécies 
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capazes de viverem fora de água e como a água já tinha come¬ 
çado o seu ciclo atmosférico, havia em terra plantas. Alguns 
dos répteis começaram a habitar regiões pantanosas onde come¬ 
çaram a apanha de alimentos com as patas dianteiras. Assim 
no período Mesozóico alguns dos répteis apresentam notável 
-desenvolvimento de patas dianteiras. A evolução levou alguns 
deles a transformarem-se em voadores, mas capazes duma vida 
anfíbia. A água continuou a ser o elemento vital na sua alimen¬ 
tação e o meio de atracção para o recreio. 

Referimo-nos já ao período Permiano que foi caracterizado 
por uma terrível destruição de vida vegetal e animal. Apenas 
sobreviveram a esta catástrofe aqueles que poderam viver mais 
tempo na água. E’ notável este período pelas grandes modifi¬ 
cações climatéricas operadas no nosso planeta, modificações 
estas que teriam preparado o ambiente para o aparecimento 
do homem. Foi um período em que baixou muito a tempera¬ 
tura média das águas, fazendo desaparecer algumas espécies 
da vida, mas dando lugar ao aparecimento de outras. De 
especial nota é o aparecimento de mamais. 

Quase nada se sabe deste período catastrófico entre o Pa- 
leozóico e Mesozóico, ou melhor das suas causas. O que é 
certo, foi o período que operou uma grande transformação das 
condições de vida, havendo a hipótese de que um corpo celestial 
de grande magnitude tivesse tido um embate com a Terra, e de 
que teria resultado a inclinação do seu eixo sobre o plano da 
órbita; por sua vez teria isto dado origem âs estações do ano 
e variações de temperaturas atmosféricas entre novos limites. 
Como resultado de tudo isto, houve alterações radicais na vida 
biológica. Pensa-se que antes deste período o eixo da Terra 
era perpendicular à órbita e que não havia as variações na 
duração dos dias e noites. 

No período Mesozóico aparecem os mamais já com razoá¬ 
vel desenvolvimento e passam a apresentar pelos no corpo. 
Com o tempo foram aparecendo outras espécies munidas de 
penas e escamas cuja diversidade nas formas e feitios foi notória 
durante a passagem do Mesozóico para o Cenozoico. 
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Neste último período gigantescas agitações da crosta terres¬ 
tre e formação de grandes rugas montanhosas estiveram em 
progresso. Devia ter sido uma era de grandes tremores de 
terra. Caracterizou-se pelo desenvolvimento mental dos ani“ 
mais nos quais o cérebro passa a ser o instrumento de actividade 
aperfeiçoada, com poder aquisitivo, sensorial e educacional. 
Caracteriza-se ainda pelo aparecimento de flores e aves. A 
órbita da Terra que teria sido circular no início, passa a ter 
a forma elíptica devido a atracções complexas do exterior. 
Houve ligeiras alterações na duração do verão e do inverno. 
Enormes regiões setentrionais e meridionais cobertas de gelos, 
de dimensões fantásticas, traziam avalanches de correntes peri¬ 
gosas quando se derretiam, e as condições geográficas eram 
muito instáveis. E' ainda debaixo deste ambiente que o homem 
dá os sinais da sua vida; situa-se este período, na escala crono- 
logica, uns 30.000 anos atrás. Pensa-se que a região do actual 
Atlântico do Norte era uma zona terrestre árida; que o Mar de 
Irlanda e o Mar do Norte eram vales por onde correram enor¬ 
mes rios; que sobre estas áreas nortenhas do globo houve enor¬ 
mes capas de gelos que no rolar dos tempos alteraram por 
completo a configuração geográfica de então. Os glaciares 
começaram a retroceder e apareceram os primeiros grupos do 
homem “Neanderthal’’e certos outros tipos considerados de 
sub-homens. Conheceram o fogo e 'procuraram abrigo nas 
cavernas e grutas; procuraram as proximidades dos rios, lagos 
ou fontes de agua; sentaram-se de cócoras; a maior preocupa¬ 
ção teria sido a sua defesa, apanha de alimentos e lenha para 
fogueiras; teriam nadado em rios mas mal; não tinham con~ 
seguido desenvolver qualquer espécie de fala; usaram peles 
para nelas dormirem e para protecção de crianças; faziam 
o uso da água para beber e raras vezes para a limpeza corporal; 
o reacender do fogo era um problema e monopólio de alguns, 
daí a pratica que tiveram de manter uma fogueira permanen¬ 
temente. Os homens fortes mandavam, mas tinham constantes 
rixas que os obrigavam a se afastarem uns dos outros por entre 
rancor e ódio. Rapazes e raparigas teriam matado os seus 
chefes que envelhecessem; teria havido raptos e lutas entre 
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grupos diferentes; alimentaram-se de vegetais, carnes e mel; 
aprenderam a caça ao peixe e mariscos de que foram aprecia¬ 
dores ; pensa-se que teriam desenvolvido gosto à carnes pútridas 
ou semi-pútridas, que comiam depois de assadas na fogueira; 
teriam nalgumas ocasiões, comido crianças e homens fracos. 
Pensa-se que o homem “ Neanderthal ” passou a enterrar os 
mortos, não como uma regra, mas ao menos certos homens que 
em vida teriam merecido respeito; encontram-se os seus esque¬ 
letos em posição de quem dorme de lado direito com o braço 
direito a servir como que de travesseiro, para descançar nele 
a cabeça. Encontra-se, normalmente, nas proximidades, um 
machado de pedra dura e muitos ossos de animais, o que dá 
a impressão de que se realizavam banquetes funerais. 

A este tipo de homem segue-se o chamado “ Homo Sapiens ", 
que se desenvolveu em outras linhas, distinguindo-se do 11 Nean¬ 
derthal ", mais pelo seu desenvolvimento intelectual; viveu 
entre 30.000 a 20.000 A. C.; evoluiu fisiológico e fisionòmica- 
mente, aproximando-se mais do homem moderno; usou para be¬ 
ber águas frescas de fontes naturais e dos rios; banhava-se; 
aprendeu a natação e o atravesssar dos rios foi o maior e o mais 
animado desporto do “ Homo Sapiens"; depois dos banhos 
ficava ao sol; para a sua fixação escolhia locais com água 
fresca, não tanto as proximidades dos rios que, aliás, mais tarde, 
despertariam sua atenção. 

Uns 25.000 anos atrás, o quarto período glaciar trouxe 
grandes modificações climatéricas, passando o clima a ser muito 
semelhante ao dos nossos dias. Com isto, começa o extermínio 
do “ Neanderthal", e o “ Homo Sapiens" toma maior vigor 
e ocupa toda uma faixa de terra, desde a actual Península 
Ibérica, a zona do Mediterrâneo (então um dos mais ricos 
vales, e que se submergiu), A’sia Meridional, Norte de África 
e Sul da Europa; o “ Homo Sapiens" foi-se evoluindo, dando 
um tipo de homem moreno, de cabelo e olhos pretos, de feições 
correctas, de corpo alio, e com um porte elegante; ganhou 
treino para trabalhos manuais; criaram-se entretanto condições 
de pastagem; aparece o boi e o cavalo; rolam-se séculos e 
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a evolução do homem vai-se operando, insensivelmente; a sua 
dentição e unhas ganham semelhança às do homem de hoje; 
duas raças se vão desenhando; Cro-Maguon e Grimaldi ; 
desenvolveram-se também tipos intermédios. Pensa-se que 
o Grimaldi ter-se-ia evoluído no sentido de dar as actuais raças 
negróides. O homem continua a progredir, torna-se agressivo, 
fino caçador, e bom carnívoro; come a carne do cavalo e outros 
animais corpulentos; tem manifestações de natureza social, 
promove reuniões, cria gados e ocupa-se nos seus cuidados, não 
se sabendo se tinha conseguido domesticar o cavalo; não se 
sabe se teria aproveitado o leite de animais; não existe mínimo 
vestígio de ter domesticado o cão; manifesta tendências artís¬ 
ticas, pois começa a desenhar e até pintar nas paredes das suas 
cavernas e grutas, as mesmas que, primitivamente, eram ocupa¬ 
das pelo homem “ Neanderthal ”; cria ornamentos e o enterro 
dos cadáveres é já uma regra; pinta os corpos e nas pinturas 
das paredes deixa muitos elementos informativos sobre a sua 
vida. Os pigmentos de cor, tais como: o branco, o vermelho, 
o negro, o castanho e o amarelo são duma duração quase eterna 
Tudo isto mostra que a água passou a ter para o homem novos 
usos,' porque teria já entrado como um elemento básico e indis¬ 
pensável nas artes que desenvolveu. 

E, eis que se chega a uma era, de cerca de 20.000 anos 
A. C. em que algumas regiões do nosso globo se cobrem de 
grandes florestas, com enorme diversidade de flora e fauna. 

O clima torna-se mais ameno e as chuvas mais regulares. O 
homem é mais social e começa a tomar mais interesse em coisas 
de espírito; o melhor desenvolvimento se nota ao sudoeste 
de uma região que actualmente é França e Espanha e no Pla¬ 
nalto do Decão; este Planalto não tinha então ligação terrestre 
com o Continente Asiático, pois, a Península Industânica de 
hoje resultou posteriormente de novos arranjos geológicos. 
Desenvolveu-se nestas áreas a chamada cultura Capsiana. A 
água continuou a entrar nos usos diários do homem, cada vez 
mais e como consequência disto aumentaram as causas da sua 
contaminação. Surgiram terríveis epidemias que dizimaram 
populações inteiras; pensa-se, por exemplo, que desapareceu 
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4 ue uesenvojveu a cultura 


em consequência das epidemias, cerca de 12.000 A. C Vho- 
mem chegou a temer certas águas e abandoná-las, mas os males 
da agua eram atnbuidos a fenómenos sobrenaturais, envoltos 
em mistérios e superstições. 

As grandes florestas da Europa Central, da Rússia e 
da Asm Central e as florestas tropicais do Norte de África e 
índia tornam-se riquíssimas; aparece o leão e o boi; este últi 
mo animal que chegava a ter então a altura do elefante dos nos- 
sos dias exerce uma influência decisiva no progresso do homem • 

termoT , d0 “ eStÍ “ d0 ' A era Pa!e °lítica caminha para o seu’ 
termo, dando lugar a chamada era Neolítica. 

A humanidade Neolítica desenvolve-se, primeiramente nas 
regioes mediterrânicas ( note-se que ainda não existia o a rt 
Mar Mediterrâneo) e do Médio Oriente; mas com o rolar do 
anos, cerca de 10.000 anos A. C„ toma para sua expansão 
o rumo do norte e nordeste, chegando até a Europa Central 
e a Russia. Fabrica instrumentos de pedra polida, cabos 
de madeira e utensílios de cozinha; faz uso de plantas e semen¬ 
tes desenvolvendo uma agricultura muito rudimentar Vê-se 
assim, que o homem emprega já a água para rega das plantas’ 
cultiva as terras; desenvolve hábitos de higiene, pois, as lava¬ 
gens corporais bem assim dos utensílios passam a ser frequen¬ 
tes; alem do boi, domestica a cabra e o porco; deixa de comer 
certas carnes como a de cavalo; a pintura e fabrico de cordas 
passam a ser das ocupações mais distintas. Abandona a vida 
nômada, para se fixar a terras que cultiva. 

As novas ideias da vida progressiva da época eram forjadas 
do Sul e do Leste, embora a tendência do homem fosse de ir 
ocupando as terras mais ao norte e nordeste. A expansão 
ao norte e nordeste originou um tipo mais claro; o homem dei¬ 
xou de ser moreno e desenvolveu-se uma humanidade que viria 
a dar as actuais raças europeias. 

Decorridos séculos e séculos, o homem Neolítico descobre 
o oiro de que faz ornamentos; seguidamente por cerca de 6 000 

anos A. C. descobre o cobre e algumas das suas ligas cornou- 

2 
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tros metais, No Oriente, a China também descobre estes me¬ 
tais, Na região de Hungria passa a usar-se o cobre associado 
ao antimonio. Aparece finalmente o bronze, associando-se 
o cobre ao estanho. Todo este progresso criou novos usos 
de água que por certo teriam aumentado os casos de contami¬ 
nação de natureza mineral por vezes com forte toxicidade. Nâo 
se sabe que medidas teriam sido tomadas nessa época para pro¬ 
tecção das águas. 


Chega-se a cerca de 3.000 anos A, C. e verifica-se que o 
homem fabrica já objectos de ferro. Pensa-se que foi o ferro 
meteórico que o sugestionou a ir fazer a descoberta deste metal 
nas gangas terrestres. Embora as técnicas metalúrgicas dessas 
épocas fossem rudimentares, não resta dúvida que a água defi¬ 
nitivamente caminhava para os seus usos industriais. A têmpe¬ 
ra de instrumentos por imersão na água já data dessas épocas. 


Nota-se sobretudo um extraordinário progresso nas regiões, 
hoje submersas, do Mediterrâneo. A água entra nas regas de 
extensos campos agrícolas, no uso doméstico incluindo as lava¬ 


gens e as necessidades diárias para conservação dos gados, nc 
uso industrial de metalurgia, cerâmica e tantos outros ramos 
existe também o uso da água para recreio. Constroem-se habh 
taçoes sobre lagos, criando-se um modo de vida curioso sobre 
plataformas apoiadas em estacas; erguem-se habitações sobre 
tais plataformas; a água dos lagos teria exercido um grande 
papel na vida destes aglomerados populacionais; a água das 
próprias chuvas passou a ser melhormente aproveitada resul¬ 
tando as primeiras culturas maciças de milho, arroz, cevada e 
trigo; desenvolvem.se técnicas de armazenagem de cereais em 
vasilhas e de moê-los por forma a dar farinhas de que se faziam 
pastas para o pão; pensa-se que este pão era duríssimo; não se 
abncavam bebidas e as bebidas fermentadas eram desconheci¬ 
das^ Em breve o homem descobre que a água fervida era ino- 


A agua era considerada como a própria vida tinha nort 
to a sua aln,a que se divinÍ2ava coSS? 
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sagrado! Eram as ideias da época, em que seoJhou para a água 
diferentemente dos nossos dias. 

E’ curioso saber que o homem dessa época evitava a carne 
da lebre, por o animal ser muito tímido, pois, pensava que a sua 
timidez fosse transmitida à sua alma! 

; Parece í° e 0 melhor tri 'g° da época era o do Egipto, donde 
teria irradiado um grande número de suas variedades para ou¬ 
tras regiões do mundo; sabe-se que nessa época o trigo foi total¬ 
mente desconhecido no continente Americano, o que leva a su¬ 
por que a Europa e a África estavam já separadas daquele com 
a submersão do continente “ Atlantis ” que deu o nome ao ac. 
tual Oceano Atlântico. E» a terra perdida, onde existiu o céle¬ 
bre jardim de Hespérides e sobre que existem numerosos docu¬ 
mentos literários no grego. 

Era ainda uma epoca em que não se conhecia o gato ou 
o rato, nem a galinha, hoje tão familiares ao homem de todos 
os continentes. As primeiras aves domesticáveis ou domestica¬ 
das de que a história nos fala são das habitações da índia 
e Birmânia e datam de 1.500 anos A. C. Nestes países do 
Oriente várias espécies de aves eram escolhidas e domesticadas 
muitas vezes como ornamentos dos jardins e palácios. Assim' 
o pavao, o faisão e outras aves vistosas foram objecto de estima 
nos países orientais. Os galináeoes, e o uso dos ovos na ali¬ 
mentação do homem, são modas que partiram da Birmânia 
e, talvez, também da China. Pensa-se que pelo ano de 1100 
A C. houve muitos e interessantes galinácios nos países atrás 
referidos. A moda pegou e, em breve, se estendeu pela Grécia 
via Pérsia, antes dos tempos de Sócrates. 

O homem neolítico teve vários instrumentos de percussão 
e de sopro; cultivou o dom de palavra e dedicou-se a activida- 
des artísticas e literárias; compôs canções para cantar; teve 
a industria de tecido; fez transações comerciais por trocas de 
artigos, sendo os principais artigos de troca: o sal cereais 
metais diversos, âmbar, redes de fibras, objectos dê cerâmi’ 
ca, etc. A transação comercial à base das cabeças do gado é 
posterior, prática que seria substituída mais tarde, criando-se os 
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pesos de metais tenda a moeda tomado o lugar destes pesos 
na sequencia da história. P 

„ Com submersão do Vale do Mediterrâneo, a que se fez 
a usão, perdeu-se uma das mais progressivas civilizações neolí¬ 
ticas, desaparecendo um povo inteiro. Todo o Vale foi inva- 

fn°M° r Í g !l aS SalgadaS d ° ° Ceano Átlântico > dando o que 
lar Mediterrâneo. Calcula-se que a catástrofe teve lugar 
entre 12.000 a 10,000 anos A. C. 

Tendo-se perdido esta civilização o que ficou ao redor da 
‘T e Afrlca eram g r "P°s de associações humanas com for- 
ma pnmmva de tribos, estado que continuou neste pé, com uma 
f aca evolução, até 6.000 anos A.C. Começam-se desde esta 
aata as primeiras associações de homem com carácter político 

dfnaT M ' S n S a tÍmeÍraSCÍdadeS ' Já 0 honlem era Pwnidor 
palavra falada ou escrita; desonvolve-se a lógica do pensa¬ 
is 0 e o feiticismo” começaa perder força no «JK 

homem culto. A água ganha uma extraordinária importância- 

passa a ser encarada como a própria essência da vida; entra 
uso em actos litúrgicos; é elemento.de adoração e medo. 

Nasce a religião como nm conjunto de ideias e normas 
a rem acertes por tod em cofflumi sem ma ™ 

Õu os T men ‘? d3S !eiS SagradaS ' dos sacri «“os e de 
outros conceitos similares se associou Q advent() ^ 

infecciosas, epidemias e outros males; desenvolvem-se ideias 
oe esperança na religião; começam-se certas práticas 
chamadas de absolvição, maldição, perdão divino, etc. etc 
conduz, as por pessoas escolhidas dentre os mais cultos e expe¬ 
rimentados; era o germe da profissão de sacerdócio religioso- 

a ; ários f r Iários q " ase - reiigi °- • p- * - 

çar a pureza do físico e da alma. Como não podia deixar de ser 

ablucões X e erCe ' UmPaPelpreP °" d " ante; SOrgem as P ráticas de 

ab inênca‘ C ' iStalÍnaS acom P a ” h adas de ritos, 
abstinência e jejuns em que era permitido ingerir água, etc 

da n !Ü“ SéCUl ° S 6 ° I h0mem COme ' a as saas ° b ^ações 
d ,” “tor profundidade; o firmamento édascoi- 
. . que mais o distrai; fixa certas estrelas e seus grupos, muitas 
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vezes atribuindc-se-lhes valor de olhos divinos, de mãos e espa- 
Note-se que ainda nao tinham a numeração. Na Ásia co- 
meçou-seo primeiro esforço neste sentido e passou-se a me- 
rarobjectos pelos dedos; o rolar dos tempos levaria a índia 
a descobrir o método de numeração, o decimal, que, mais tarde - 
es en ena a Europa. As fases lunares foram outra atrac- 

sr;* iia concepfâo d ° caie ” dá ™* - 

sub-divisao do tempo; surgem no espírito do homem novas 
inerrogaçoes sobre o Sol, a Lua, a Terra e as Estrelas; desen- 

da Natatoíi 6 ““ "• C ° nt ° s sugestivos sobre temaa 

V Cnara ‘ Se “ Ít0S - 0 homem "^ico ficou tão 

impressionado com as cobras e tal o terror que se lhe criou aue 
P-sou a associar o Sol à serpente em todas as suas maLfe" 
açoes culturais e religiosas transformando-as em objectos 
do culto religioso, de adoração; talvez quisesse com isto paten- 

SnT a humildade perante as forças do bem e as forças 

ramUnofr 10 *7““ 6 aS:inf]n ™ aa ambientais cria- 

de ra r Sr A S **** humana; “ 0 o°™ço 
n . Ç * H hlstonador es que querem crer num povo básico 
P^isamente o que se desenvolveu na região submL do Z 
diterraneo e numa parte da Ásia Menor. Pensa-se que por sua 
expausao em todas as direcções ter-sei-a originado essa gr n e 
mutaude racica do presente. Descreve-se o povo original 
ou básico do Mediterrâneo como um povo moreno, de cabelo! 
pretos e compridos, elegante no seu físico, inteligente e artista 
A ideia dum povo básico nâo é de desprezar. Deve-se ter sem 
pre na mente que quaisquer duas raças podem ter os seus 
cruzamentos. Nunca existe a incompatibilidade. De 6.000 

rumo-toZ ! 3 a™ da humanidade tomo. um novo 

mo tomou, por assim dizer, o rumo aos rios. Os povos 

necessitaram de mais água e mais alimento, pois as plantas 
Os a Z7 qUe ° areCÍam ’ PreCÍSam de ágaa ta >'qnal o homem. 

Íd 1 ,0 i^ S terraS férteÍS d0S “« ^ Pois 
as determinantes dos novos avanços da humanidade. P 

Os Vales dos Rios como o Nilo, o Tigres e o Eufrates, 
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o Indus e Ganges tornaram-se berços das grandes civilizações • 
grandes massas de homanidade movimentaram-se ao longo’ 
destes Rios em busca de novas terras e nova vida. O homem 
vm-se rodeado de grandes potencialidades de progresso, e de 
ac o, de então para cá tem sido incessante e rápido o progresso 
bem assim o crescimento populacional, à volta do nosso globo. 

dnai D r?ht e 7 r ir em ° sentid ° da mdivi. 

nal de chefia da família, de chefia duma comunidade, enfim 
chefia de um povo; passa a ser um animal essencialmente’ 
so .al e economico. Pensa-se que a agricultura foi iniciada 
pela mulher embora o homem tenha, desde sempre, tomado 
nela grande mteresse. A escolha da semente e a sua meserva! 
çao era feita pela mulher, embora o homem se encarregasse 
de a transportar a pontos distantes. g 

Qual a razão da fixação dos povos nos grandes Vales dos 
R.os ? A resposta é simples — A água. Foi a água conente 
( note-se que a agua corrente dos rios é uma água auto-depura- 
dora), potável, e abundante por todo o ano, que garantiu a 
esses povos a agricultura, a pastagem para o gado, a higiene 
sua dos animais, a preparação de materiais de construção 
as suas habitações, em suma - a felicidade. 5 ’ 

À medida que o homem se tornou mais astuto, mais e mais 

ml ag “ a eCe “ enrÍq " eCer 3 Saa V™. 

Não nos preocupemos aqui muito com a ordem cronológica 
des as civilizações, apenas registemos a ordem cronológica da 
queles factos em que a água interveio determinando os marco 

, Cer f de 5 '°° 0 anos a »As o homem começa a amassar com 
agua o barro e desenvolve a arte de fabricar o tijolo. Foram 
os seus pioneiros os egípcios e os assírio-caldaico, Eis queT 

benta nm snrto de construção cm massa; casas para todos rl 
cos e pobres, e quase uma realidade! Deixam por outro lido 
lacas de barro, preparadas com arte, em que'arraTfaÍ s 
histoncos da sua vida, de real interesse aos historiadores. A 
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agua permite, enfim, a esses povos, um sem número de artes 
e artefactos novos, até aí desconhecidos. 

_ Passam-se cerca de mil anos (4.000 anos A. C.) e são 
ainda as águas do Nilo a darem o primeiro badalo da navegação 
uvia . Surgem as primeiras embarcações que revolucionariam 

nnT^ COme^C ' 0, eStendendo 08 benefícios da sua civilização 
por todo o povo espalhado pelo Vale, em ambas as margens 
e de montante a juzante. b 

Dos rios, o homem teria tentado o seu avanço sobre o mar 
navegando em barcos de construção mais robusta e aperfeiçoada’ 
Primeiramente, apenas lhe teria interessado a pesca. A consi 

ruçao de barcos ocupou, pois, um lugar de destaque nesta civi- 
iizaçao antiga. 

o Golfo P^ U - rateS n TiêreS desen ™ 1?eu - se ™ navegação para 
o Golfo Pérsico. Pensa-se que teria também existido uma in¬ 
tensa navegaçao, mais ao leste, entre a índia e costas oriental 
e nordeste da África, bem assim no sudeste Asiático abrangem 
do os arquipélagos das índias Orientais, até o Japão. 

Dado o fraco avanço do homem dessas épocas em normas 

piratarL o? ^ 08 “jantes a arte da 

Zim 2 mS0U 3 d , eCadênda d ° tráfe «° bem 

assim da construção naval. Contudo, pode dizer-se, durante 

GoÍpér naVegaÇâ ° n mMteV ' e vi g° rosa no Mediterrâneo, no 

comíns d ToV n ° r n ° IndÍC ° : daí as c «acterí S ticas 
comuns de todas as embarcações dos velhos tempos, diferindo 

bastante da arte congénere moderna. ’ 

Os povos de origem ariana apareceram muito tarde sobre 
rim ! , areS ' n* P r . imeiras embarcações marítimas foram Some- 
mnas ou Hamtacas. Seguiram-se os povos Semíticos entre 
os quais se distinguiram os Fenícios. 

a a mo altUra de prestar homena í> ei n a nm povo que há cerca 
de mo anos A. C„ habitou a Ilha de Creta P Foi “m povo de 
raça branca, altamente civilizado, que viveu por Jongo período 
antes que a es belta raça do norte da Grécia LJZ Ío 

da ocupaçao da Macedónia. A Creta devia tertido intenso có- 

mercio com o Egipto ; a sua civilização devia ter atingido a fase 
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de glória lá por 2.500 anos A. C. A cidade mais importante 
chamava-se Cnossos; os reis chamavam-se Minos. Encontram- 
•se aqui marcas dum grande avanço técnico, especialmente no 
tocante ao abastecimento de água e esgoto; encontram-se ad¬ 
miráveis restos de condutas de água, banhos públicos e privados 
que são um verdadeiro primor e outras amenidades de vida, só 
comparáveis às dos nossos dias. Atribui-se a sua prosperidade 
e o seu extraordinário avanço técnico ao facto de, sendo um po¬ 
vo duma ilha, ter ficado imune, durante mais de mil anos, a 
qualquer invasão do exterior. Foi um povo que teve a paz e 
o génio criador. Ainda hoje os objectos de arte que deixou são 
peças admiráveis de criação artística, sem comparação! Infeliz- 
mente o poder marítimo dos Gregos e Fenícios tornou possível 
a invasão da Ilha que em 1400 anos A. C. sofreu os primeiros 
embates da destruição; o povo de Creta tentou resistir por cer¬ 
ca de 400 anos, mas lá por 1000 anos A. C. estava totalmente 
aniquilada a sua civilização. 

Depois da conquista do Egipto pelos persas e da invasão 
do norte da África pelos AVabes, aparece o camelo como um 
animal de transporte por excelência, em principais rotas de 
grandes desertos. E' curioso notar que o homem se serviu 

nhos! maS ° d ° Ca “ eI ° Pam 38 reSerVaS de á§Ua por esses cami - 

Cerca de 520 anos A. C. um certo “Hanno” fez longas 
uagens marítimas com o fim de consolidar certas bases dos 
artagmeses; chegou a estabelecer uma feitoria no Rio do Ouro 
enavegou pelo Rio Senegal; passou pelas costas da râmh' 
e desembarcou finalmente numa ilha, onde seria vítima de^ 
lentos ataques por habitante do continente d V '°' 

rSSiWt 

‘lo Suez, indo pelo sul e voltando fiT , ’ Partlndo d ° Golfo 

tâneo para o do Alter¬ 

cada ano tiveram que desembama . n,St0£rêS anos - 

colheita de trigo antes de prosseguir. 6 Preparar u * a 
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A moeda entra . cdadas “grandes rotas marítimas, 
de transaçãZmerdà^Z'^^^ C ° m ° 

divisões no género. ’ ’ P aSclment0 c outras 

daI,fdiaeTpéLr ndeS da J “ deia ’ da Grécia, 

tes i t T nte “* " S0S de ág “ a ’ Sil ° dignos de »«» 0 * seguin- 
civilizações, tais amenidades, com a perfeição que 

ssrs 

O,uso cie água, nas artes e artefactos, indústrias mehl,W; 
cas c têxteis, na agricultura, navegação c recreio, intensifica se' 
Consequentemente, as causas de poluição das ág as bí 
a sua frequência, aumentam. ° ’ m aí,SIm 

Segue-se o Império Romano que pouco acrescenta a es«™ 
usos de agua, mas é digno de nota o desenvolvimento da aro , 
tectura das fontes: pequenas, grandes e monumentais' bem 

ft S ™ b L p m T de5tinados “ abastecimento público 
é também digna de nota a construção de aqueduetos b Z 
e tanques de recreio. J ’ ‘^ihos 

Aparecem já volumosas obras de engenharia hidráulica. 

E, a evolução humana continua. 

O Cristianismo alcança a vitória; assisto «o a a . 

Império Romano; nasce o Islamismo; a nova mligià^Z 
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impor*se; os cristãos resistem ; organizam-se as Cruzadas, e 
a expansão do Cristianismo é um grande facto histórico. Entre¬ 
tanto, no Oriente há também a formação de Impérios, alguns 
com grandes ambições, como o Império Mongol; dominam-se 
as grandes rotas terrestres e surgem esforços para o domínio 
de grandes rotas marítimas. 

E, continua a evolução humana. A Europa entra num 
glorioso período de Renascença da Civilização Ocidental. E, 
eis que surgem dois grandes acontecimentos que revoluciona¬ 
riam a história do mundo : 

O uso de água estende-se a novas técnicas; fazem-se pastas 
e tintas que, se de um lado permitem o aparecimento do papel, 
com a invenção da imprensa, permitem de outro, o aparecimento 
do livro. 

O papel e o livro são como que duas armas de espírito. Se 
o papel deu o seu apoio, à seriação, metodização e conclusão do 
trabalho dos investigadores, o livro impresso favoreceu a cultura 
das massas, espalhando o benefício do saber por todos os can¬ 
tos e recantos do mundo. A sabedoria deixou de ser o privilégio 
de poucos ou de minorias favorecidas. O ritmo das descobertas 
se acelerou duma forma fantástica e a humanidade se conven¬ 
ceu de que estava no limiar deste imenso oceano do Saber! 
Continua a marcha infinda do livro e do papel, numa missão de 
aperto de mão, a todos que o queiram, sem distinção de pessoas, 
e dar-lhes, de cada vez, novas notícias do Universo! 

As cidades europeias começam a desenvolver-se em linhas 
novas, e eis que uma nação jovem da Europa com os seus feitos 
sobre-humanos, espanta o mundo inteiro! Portugal faz as gran¬ 
des descobertas marítimas do século XV e XVI cujas conse¬ 
quências seriam de incalculável valor para o progresso da hu¬ 
manidade. 

A América entra vigorosamente na História Universa). 

A Europa transforma-se num continente de maior poder 
político. Surgem Monarquias, Parlamentos, Repúblicas, Domí- 
mos e Lolonias. 
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Aa jovens Repúblicas Democráticas da Franca e América 
causam a expansão de novas ideias sociais. Todas as nações 
europeias fazem um grande progresso em todos os ramos de ao 
tividade e em especial no de instrução e educação do povo. 

E eis que surge o século XVIII, que alcança os primeiros 
frutos do esforço científico e técnico de homens estudiosos, de 
talento, nascidos na massa comum da sociedade europeia. 

. Lav “ s,er > llustre qoímico francês lança os alicerces da quí¬ 
mica moderna fundada por ele numa lei até então desconheci¬ 
da, a da conservação da matéria. E' a ele que se deve a no- 
menclatnra da química, a descoberta do Oxigénio e a sna acção 
, nas combustões, e, finalmente, o enunciado da lei da conserva¬ 
ção da matena. A água é vista com novos olhos! 

E’ ainda o século XVIII a marcar o uso da água, absoluta- 
mente novo e fenomenal. O homem descobre e realiza a má¬ 
quina a vapor. As primeiras destas máquinas foram destinadas 
para accionar bombas de água nas galerias de minas de carvão. 

Foi James Watt, construtor de instrumentos de precisão 
de Glasgow, que aperfeiçoou as primeiras máquinas utilizadas 
nas minas para expulsar águas acumuladas nas galerias subter¬ 
râneas. A primeira máquina usada com grande sucesso foi 
a ( 3 ue se instalou na tecelania de Nottingham, em 1785, 

Em 1804 Trevithick adoptou a máquina de Watt para 
o transporte, fabricando-se a primeira locomotiva. Em 1825 
abria-se para tráfico a primeira linha férrea, entre Stocliton e 
Darlmgton Em breve, isto é, pelos meados do século XIX 
«ma considerável rede de caminhos de ferro estava em pleno 
uso por toda a Europa. A rapidez de comunicação entre pon- 
tos muito distantes foi cada vez maior e em todos os países 
aumentou o ritmo do progresso na administração e na economia. 

Em 1802 e 1807 aparecem os primeiros navios movidos 

Eí Z°:L" mekS ’ reSpeCti “ e ' "Chariotte 

As descobertas científicas e as invenções no campo de enge¬ 
nharia, da segunda metade do século XVIII e dos primeiros 
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anos do século XIX, preparam o terreno para as indústrias cen¬ 
tralizadas. Para elas acorrem grandes multidões de ope¬ 
rários. O nível da vida das grandes massas vai melhorando, 
mas, em breve, os congestionamentos dos seus aglomerados, nos 
bairros de habitação, e nas próprias fábricas, dão origem a gran- 
des^focos de imundície e a grandes poluições dos cursos naturais 
de agua, donde partia a cavaleiro apocalíptico, sem rédeas, espa¬ 
lhando pragas de pestes e epidemias, em suma, a morte a ceifar 
populações. 

Surge, pois, a necessidade de abastecimentos públicos que, 
além de abundantes, oferecessem segurança à saúde pública. 
Não havia, porém, meios e conhecimentos bastantes à mão, 
para a resolução imediata do problema. Nas cidades industriais, 
em áreas congestionadas das classes operárias, fazia-se a dis¬ 
tribuição de águas em pátios por meio de tubos de condução de 
aguas, tiradas de rios e poços contaminados; o abastecimento 
era por vezes em dias intermitentes e insuficiente; a fadiga 
para apanhar essa água era tão grande que eles, os habitantes 
dos quarteirões, usavam dela apenas para necessidades absolutas, 
em especial para preparar alimentos; raras vezes podiam entre- 
gar-se ao luxo da lavagem de roupa ou sua própria! 

A descarga de matérias fecais eram ao ar livre. Embora 
no século XIX se tivesse iniciado na Europa a prática de mon¬ 
tar redes de drenagem, elas eram antes para as águas das chu¬ 
vas e raras vezes de lavagens; e não se aceitavam nelas as 
descargas de matérias fecais; a necessidade levou, por vezes, 
alguns, a estabelecer as ligações clandestinas. A situação' 
porem, nao se podia manter, neste pé, por muito tempo, e, as 
próprias municipalidades reconheceram a necessidade premente 
de criar redes para ambos os fins. Enquanto a drenagem muni¬ 
cipal fosse uma prática aceite, grande.foi a tragédia, em especial 
de aglomerados de casas pobres; 11 situavam-se estas casas em 
torno de pátios e não havia para o exterior nenhuma abertura 
senão uma estreita passagem, coberta, a ligar com a estrada 
principal vizinha; os lixos eram depositados nos próprios pá¬ 
tios ; por vezes, colocavam-se grandes receptáculos nos meios 
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de pátios; noutros casos abriam-se trincheiras em pleno pátio, 
para acumulação de lixos e os seus montões, não era raro, 
chegarem ate as portas das casas. Em grandes cidades a tra¬ 
gédia era maior, porque a grande massa vivia em apertos de 
lugar, nas caves e celas que não tinham sentinas e os ocupantes 
de andares superiores tinham-nas em más condições, sem 
ventilação, nem as tampas nos assentos 

# ^g nos de estudo, para se compreender o ambiente 
sanitário das grandes cidades europeias e americanas do século 
XIX, os seguintes três relatórios eficiais: 

1. ° “First report of the Metropolitan Sanitary 
Comission ”, (Londres, 1848 ). 

2. Report from the Poor Law Commissioners 
of an Inquiry into the Sanitary Conditions of the 
Labouring Populatíon of Great Britain ». ( Londres 
1842). 

3. Report of the Council of Hygiene and Pu¬ 

blic Health of the Citizen^ Association of New York 
upon the Sanitary Conditions of the City ” (New 
York, 1865). ' 

Sentindo-se o perigo iminente de fortes poluições de cur¬ 
sos naturais e outras reservas de água, as grandes cidades 
apressam-se a montar as redes unitárias na segunda metade do 
século XIX; como as descargas finais eram, as mais das vezes, 
feitas para os rios e lagos, surgiram em breve novos proble¬ 
mas da sua insuficiência para tomar conta de tão avultadas 
quantidades de matérias orgânicas. Como consequência natu¬ 
ral, os rios e os lagos começam a transformar-se em cloacas 
abertas, criando fermentos perigosíssimos e largos territórios 
à volta envolveram-se em atmosfera de cheiros insuportáveis, 
causando o desespero de todos. Para arcar com esta nova 
situação muitos dos pequenos cursos de água foram transfor¬ 
mados em colectores. Mas os grandes cursos de água continua¬ 
ram fortemente poluídos, com aspectos tão feios, que as muni- 
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cipaJidades europeias virara-se forçadas a remediar o mal com 
técnicas diversas, precursoras dos actuais métodos de tratamen¬ 
to do esgoto. 

Para se conseguir libertar as populações do terrível flagelo, 
que reinou logo depois do advento da revolução industrial, hou¬ 
ve que despertar a consciência social e sanitária dos homens, 
em especial dos homens em cujas mãos restava o poder de gran¬ 
des^ gastos de finanças públicas. Houve grandes campanhas sa¬ 
nitárias organizadas por médicos, advogados, engenheiros, escri¬ 
tores e estadistas. Distingue-se entre eles como estrela de pri¬ 
meira grandeza, Sir Edwin Chadwick, advogado de profissão, 
que dirigiu na Inglaterra a Cruzada de Saúde. As sociedades 
modernas devem-lhe tributos pelas contribuições que teve, 
de fazer progredir as técnicas que viriam em defesa da Saúde 
Publica. Foi ele o primeiro a organizar os serviços de Enge¬ 
nharia Sanitária no seu país e a advogar o uso de tubos de grês 
para drenagem, e o sistema separativo das redes de esgoto. E’ 
dele o célebre epítome: 

“ The rain to the river and the sewage to the soil 

Teve a colaboração dum outro grande vulto, Sir John 
Simon, o primeiro “ Medicai Officer of Health of London”, 

(1848), e autor da “ English Sanitary Institutions ”, (1860). 

Nos Estados Unidos exerceram papel similar, Lemuel 
Shattuck, de Boston, e Dr. Stephen Smith, de Nova York. 
Shattuck foi o principal organizador do “ Report of the Sanitary 
Commission of Massachusetts (1850), que contribuiu para 
a criação do “Massachusetts State Board of Health (1869) 
e que, por sua vez, instituiu uma divisão especial de engenharia 
( 1886), incumbida de proteger as águas continentais dos Esta¬ 
dos Unidos. 

Dr. Stephen Smith forçou a aprovação da “ Metropolitan 
Health Law” ( 1866), de grandes e benéficas consequências 
para o seu país. 

A Europa continua num franco progresso científico e téc¬ 


nico. 
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navios “Pb Ç ,> !f’ Para rotas narítima s. dois grandes 

navios Phoem* e Savannah ”, que seriam os precursores 

dos modernos navios e paquetes transoceânicos. A construção 

rancaT * P f e ! Ç ; ando ’ oferecendí > “da ve Z maior segu¬ 

rança, conforto e velocidade, permitindo que em 1910 apareces- 

chegadadosb 8 ^ “***“ de horas ’ de P artida 

e chegada dos barcos, a diferentes portos de suas rotas oceânicas 
com uma exactidão admirável. ’ 

Os laboratórios europeus, ainda no século XIX, transfor- 
maram.se em verdadeiras fábricas de descobertas dentfficas • 

clmolTndTt nt | f S aPh T ÇiieS d ° S Princípi ° 3 cientfficos no’ 

tendo à p ’ fazem <de S e nvolver novas e variadas técnicas, 
trazendo a Europa um extraordinário progresso material que 
nao serra possível pelo ritmo anterior das coisas. q 

Sao dignas de nota as grandes descobertas de Volta Gai- 
vam e Faraday em especial, no campo de electricidade é ma - 
netismo O telégrafo eléctrico aparece em 1835 ; o primeifo 
cabo submarino e lançado entre a França e Inglaterra em 1851- 
as engenharias tem já melhor domínio sobre os materiais de’ 

Ta m F°' a “ eta “ rg ' a PaSSa à P0SÍÇâ ° de uma indústria bá- 

avanorniH 1 ' mesmo 0 P r °ê®so da máquina 

1 or nao seria possível sem um progresso paralelo dameta- 

U gia pois, sodepoisdo fabrico de chapas e ferros laminados 
( 1839 ), foi possível construir-se a máquina a vapor com capa- 
niade mdustna]. O forno Bessemer e a fornalha aberta datam 
de 1864, que tornaram possível fundir o ferro, purificar metais 
e desenvolver os trabalhos de fundições numa escala até aí des- 

“cond ^ poalhas eléctricas melhoraram ainda mais 
as condiçoes desta industria. 

, Nada , d ° qne se P asson “m o advento da era industria! 
e comparável nas suas consequências como qne se tinha passado 
quanto aos progressos anteriores da humanidade. O domínio 
do homem sobre a natureza aumentou extraordinàriamente e 

Z 

Não será exagero dizer-se que na base do triunfo da revo- 
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lução industrial, bem assim de todo o progresso alcançado até 
os nossos dias, está o facto de o homem conhecer cada vez me¬ 
lhor a natureza da água, de saber conviver cada vez melhor 
com ela e de ser cada vez melhor a variadade dos seus usos. 

Qual pois a natureza deste precioso líquido que se chama 
a água ? Quais os serviços que nos presta ? Como temos retri¬ 
buído os seus favores ? Como podemos assegurar o seu uso con¬ 
tínuo e o prazer que dela tiramos ? São as perguntas que pro¬ 
curemos responder. 

Trata-se de um corpo resultante da combinação de dois 
átomos de hidrogénio e um de oxigénio { OH 2 )■ Em termos de 
peso a proporção é de 2:16, isto é, num dado peso de água 
88,88% será 0 peso do oxigénio e 11,12% 0 do hidrogénio. Em 
termos do volume, dois volumes de hidrogénio combinando-se 
com um de oxigénio, dão dois volumes de vapor de água. 
A0.°Ce 760 m,m. de pressão mercurial, um litro de oxi" 
gr. gr. 

génio pesa 1,4298, um litro de hidrogénio pesa 0,08936, e um 
gr- 

litro de vapor de água pesa 0,805. De maneira que se tem: 

2 x 0,805 - 2 x 0,08936 + 1,4298 

Segundo as concepções mais recentes de Rontgen, Duclaux, 
Piccard, Armstrong, Kling e Lassieur, a água é um corpo mais 
complexo ainda. Uns encaram*na como uma mistura em equi¬ 
líbrio móvel de “ poli-hidrogeniões ” ou de moléculas polime- 
rizadas ( OH 2 ) n onde n toma valores como 3,4,5, 6 e ainda 
maiores, de maneira que a água toma 0 aspecto duma solução» 
digamos, de corpúsculos glaciares, de composição variada, num 
meio líquido de hidrogeniões. Outros pensam que a molécula 
dimera (OH 2) 2 é uma espécie de combinação em equilíbrio 
de ( O-H 2 ) com 0 papel de base e de (OH-H ) com 0 papel 
de ácido. São meras hipóteses. 

O Professor Urey fala, pela primeira vez, na chamada água 
pesada, cujo conceito tem-se evoluído ràpidamente nos últimos 
tempos. 


Segando Urey a água pesada corresponde àquela em que 
seconc entr a odeütérinm (Hpesado). que 9 *^ 

gem &t*n ' 3 “'“T " OSoferece ’ existe certa percenta- 

ria íftt ag Ao P r eSada ’, CUjaSpropi:iedades diferem da ordiná¬ 
ria, ( fusão a 3, 8 C e maxima densidade a 11,° 6 C ). São hi- 

desTe ,q ” e Per . mitem eIípllcar as variações de certas proprieda- 
d de agua. Assim se explica, por exemplo, a razão da dimi- 

se eleva de ágM qüando a ™ fratura 

As principais qualidades de água são: 

Qualidades físicas: 


1) Estado (sólido, líquido ou gasoso ) 

2) Temperatura 
3 ) Sabor e cheiro 
4) Cor 

5 ) Turbidez e transparência 

6) Conductibilidade eléctrica 

7) Constante dieléctrica 

8) índice de refracção 

9 ) Pontos de congelação e ebulição 

Qualidades físicas e bacteriológicas: 

10) Composição química 

11) Totalidade de matérias em suspensão 

12 ) Totalidade de matérias dissolvidas 

13 ) Resíduos de evaporação e resíduos secos 

14 ) Mineralização total pela resistividade eléctrica 

15 ) Dureza 

16) Alcalinidade 

17 ) Acidez (concentração de iões de Hidrogénio ) 
18) Medida do pH 


4 
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19) Radioactividade 

20) Dosagem individual de elementos estranhos 

21) Matérias orgânicas no seu conjunto 

22) Classificação de águas minerais 

23) Determinação do Plankton 

24) Contagem bacteriológica 

25) Grau de contaminação fecal 

26) índice de bactérias patogênicas, sem ser de ori¬ 
gem fecal 

27) Classificação indirecta, por presença qualitativa 
de seres microorgânicos 

28) Presença e concentração de nitratos e nitritos 

29) Gases em solução 

30) B. 0. D. determinados números de dias 

etc. etc. 

Os defeitos duma água sob ponto de vista sanitario podem 
agrupar-se de cinco maneiras, pelos efeitos perniciosos na saude 
do homem. Assim: 

I) Defeitos físicos: (provindos da temperatura, sa¬ 
bor, cheiro, turbidez e fluor). 

Causam males na dentição e no estado psíquico 
das pessoas. 

II) Defeitos químicos: (Provindos da acidez ou da 
presença de substâncias químicas para baixo ou 
para cima dos limites de tolerância). 

Causam males às canalizações criando as incrus¬ 
tações e quando se trate de canalizações de chum¬ 
bo podem dar origem ao saturnismo; causam 
igualmente várias perturbações digestivas e até 
intoxicações. 

III) Defeitos biológicos: ( Provindos de agentes pato¬ 
gênicos que surgem, directa ou indirectamentc, 
quando determinados seres biológicos ganham 
acesso à água). 
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Causam paludismo, febre amarela, teníases, equi- 
nococcose, bothriocefalose, distomatoses, bilharzio- 
ses, ankilostomiases, áscaris, oxyuros, tricocefaloses, 
estrongiloides gigantes, anguilulas, filarioses, etc. 

IV) Defeitos bacteriológicos: (Provindos da presença 
na água de bactérias patogênicas ). 

Causam: Bóssio e cretinismo, febres tifóides 
paratifóides, desinterias bacilar e amebiana 
cólera, etc. ’ 

V) Defeitos radioactivos : (Provindos da radioactivi¬ 
dade das poeiras e corpos radioactivos em suspen¬ 
são ou solução na água). 

Cansam demência e esterilidade. 

* 

Os meios de correcção normalmente usados para águas, 
destinadas ao abastecimento público, de grandes aglomerados 
populacionais, são os seguintes: 

Os defeitos físicos de temperatura, sabor, cheiro, cor e tur¬ 
bidez corrigem-se em( geral por aeração seguida de coagulação 
e decantação^ A correcção do fluor exige técnicas especiais; 
felizmente, e um elemento raro nas águas à excepção do conti¬ 
nente Americano; tem um mínimo e um máximo de tolerância. 

O fluor aparece nas águas sob a forma duma suspensão quase- 
-coloidal. 

Os defeitos químicos provindos da acidez, corrigem-se com 
a regulaçao do pH nos decantadores; quando de outras causas 
recorre-se a aeração antes do decantador e neste por uma regu¬ 
lação de gases dissolvidos, da dureza e das dosagens deísais 
mais frequentes como os de ferro e manganês; por vezes quando 
haja a presença de substâncias específicas, acima ou abaixo dos 
limites tolerados, há que usar métodos especiais para elimina¬ 
ção ou adição de substâncias. E’ frequente, por exemplo, 
em águas europeias e americanas, fazer-se a adição do iodo. 
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Os defeitos biológicos, corrigem-se em geral pela aplicação 
de sulfato de cobre e certas substâncias algicidas, antes e duran¬ 
te a passagem de água pelos filtros. Estes, podem ser os cha¬ 
mados : lentos ou europeus; rápidos ou americanos; filtros de 
pressão com corpos porosos; filtros de alta pressão ou mecâni¬ 
cos ; ainda os chamados naturais de percursos longitudinais em 
galerias e poços filtrantes. Há, hoje em dia, uma grande varie¬ 
dade de filtros industriais, constituindo, por vezes, patentes 
de casas especializadas. 

Os defeitos bacteriológicos, corrigem-se pela cloragem ou 
clorinação, métodos que são universalmente aceites, e são todos 
baseados na aplicação à água, do cloro ou seus produtos deri¬ 
vados que tenham uma percentagem do cloro livre. Ha poucas 
instalações de abastecimentos públicos em que se recorre a ou¬ 
tras substâncias bactericidas como o ozone, os sais de prata, 
os sulfatos e outros produtos especiais. Raras vezes também 
se recorre ao método de esterilização por radiação solar ou arti¬ 
ficial, neste último caso, emprega-se normalmente a radiação 
ultravioleta. Há casos do emprego de electricidade e esteriliza¬ 
ção por atomização. Aí onde nenhum destes métodos existe, 
aconselha-se que a água seja fervida em cada família, antes 
do seu uso interno. 

A correcção da radioactividade quando provinda de con¬ 
tacto com sais de urânio, rádio, tório, actínio, etc. não exige 
grande cuidado visto os corpúsculos radioactivos se decantarem 
ràpidamente, e em presença do ar deixarem de agir. Mas, por 
vezes, devido a forte dissolução, pode uma água apresentar 
a chamada radioactividade persistente, avaliada normalmente em 
milimicrocuries; estas águas são sujeitas a sucessivas quedas em 
cascata, provocando desta forma uma queda na radioactividade 
até vir abaixo do nível da tolerância. 

A protecção de águas, contra as poeiras e esgotos radioacti¬ 
vos dos nossos dias, é ainda um problema por resolver, e, é por 
assim dizer, o assunto do dia para os engenheiros sanitários 
e sanitaristas. 

A composição de águas naturais varia muito de lugar para 
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lugar, obrigando em cada caso a estabelecer um tratamento 
mínimo para transformá-las em águas potáveis e seguras ao 
consumo público; tratando-se de águas a serem usadas em in¬ 
dústrias, há também os requisitos mínimos, exigidos em cada 
caso especial. 


Como se chegou ao presente conceito de água, e aos méto¬ 
dos de seu tratamento, seguidos, nos nossos dias, antes que 
ela ganhasse acesso ao público ? E’ o que vamos tentar ver. 

Embora o microscópio tivesse sido inventado em 1590 por 
Janssen, o estudo dos organismos microscópicos na água não se 
iniciou senão quase um século depois, isto é, em 1675, quando 
Leeuwenhoek fez as suas observações de infusões orgânicas em 
amostras de água das chuvas. Estes estudos eram feitos com 
microscópios muito simples. Só mais tarde, quando se usou 
o microscopio composto, a eficiência na observação atingiu um 
tal grau, que se pode identificar diversos seres microscópicos 
com extraordinária segurança, e as observações feitas tiveram 
um significado prático ao homem responsável pelo abastecimen¬ 
to de agua. Hassall, em Londres, e Conn, na Alemanha, conse¬ 
guiram demonstrar a relação existente entre a incidência de se¬ 
res aquáticos e determinado número de doenças. Ainda era 
um estudo básico, quando Burdon Sanderson, em 1871, fez 
novas e mais aturadas investigações, demonstrando a universa- 
lidade da presença da bactéria na água. Nove anos depois, 
( 1880 ), Miquel definiu os primeiros métodos quantitativos para 
numerar bactérias e também para enumerá-las. Finalmente, 
em 1885 e 1887, estas descobertas básicas, passaram, pela pri¬ 
meira vez, a orientar as operações processuais de tratamento de 
agua. Pois, Percy Frankland empregou a técnica lançada por 
Kock, para isolar bactéria das águas filtradas nas instalações 
de Londres, e mais tarde Plagge e Proskauer fazem estudos 
similares no efluente dos filtros de Berlim. 

Numa primeira classificação as bactérias eram agrupadas 
em 3 categorias: 
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1) Bactéria natural ou mais frequente nas águas das chu- 
vas. 

2 ) Bactéria do Solo. 

3) Bactéria intestinal ou de origem fecal consideradas 
as mais perigosas. 

Felizmente, logo se verificou que a bactéria intestinal ou 
e origem fecal, apesar de mais perigosa, estava sujeita a vários 
factores adversos na sua vida aquática. Assim, a mudança 
e alimento, a temperatura, a luz e as próprias enzimas de outras 
bactérias^condicionam muito a sua vida. A quantidade de ma¬ 
téria orgânica na água é normalmente proporcional à incidência 
de bactéria intestinal; é sinal de que a sua proliferação só é 
possível em presença duma razoável concentração de matéria 
organica, aliás a própria diluição deste factor, a auto-depuração 
das águas devida ao oxigénio dissolvido, a radiação solar, 
a sedimentação e outros factores naturais, são por si só adversos 
a bactéria patogênica. 

O primeiro real interesse no novo ramo que viria a chamar- 
•se engenharia sanitária foi marcado, na Europa, pelos esforços 
de Ferdmand Cohn, na Alemanha, em 1853, para assegurar 
métodos seguros de informação sobre a origem e significado 
da matéria orgânica presente na água. Em 1887, “ Massachu- 
setts State Board of Public Health ” instituiu um programa de 
análises químicas e observações microscópicas de amostras de 
água colhidas de todos os abastecimentos públicos da sua área. 
Foi uma primeira técnica sanitária em base científica. A moda 
pegou em breve por todos os Estados Unidos e a Europa, pois, 
em fins do século XIX era já prática aceite e generalizada em 
todas as suas cidades. 

Em 1885 Percy Franckland fez as suas demonstrações de 
remoção de bactérias das aguas de Londres fazendo passá-las 
pelos filtros lentos, publicando-se em seguida um tratado intitu- 
lado—■ “ Microorganisms in Water ”. 

O ano de 1892 foi o ano de filtros na Alemanha; pois, duas 
das suas cidades Altona e Hamburg abasteciam-se do Rio Elba, 
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portanto, de mesma origem. As instalações de Altona já tinham 
os seus filtros, Plamburg ainda não; e enquanto naquele ano 
a água vitimou severamente a população de Hamburg, a de 
Altona escapou, inteiramente, do drama, 

Os filtros tinham pois alcançado a sua vitória! Os traba¬ 
lhos de Franckland, de Louis Pasteur e Kock foram a Bíblia 
dos sanitaristas da época. 

Em 1901, Sedgwick fazia a seguinte declaração : 

Few sanitarians even realize how recent are our ideas of 
water supply sanitation. The clear recognition of water as 
a vehicle of infections diseases dates no further back than 50 
years, and our methods of water purification, so far at least as 
they may be called scientífic and not purely empirical, may be 
said to have grown up since 1856”. 

Descoberto por Escherich, em 1884, 11 Escherichía Coli” 
(o nome vem do seu detector), organismo característico das 
tezes humanas, foi desde logo tomado como um indicador da 
contaminaçao fecal da água. Mais tarde se descobriu que 
havia outros animais cujas fezes igualmente eram caracteriza¬ 
das pela presença do “ Escherichia Coli ”. 

, Theobald Smith reconheceu a necessidade de contagem do 
numero dos coliformes na água. 11 New-York State Board 
of Health ” foi o primeiro a exigir essa contagem nas suas insta¬ 
lações de água. O índice Coli passou assim a classificar as águas 
potáveis. Tanto o conceito do índice colibaciíar como a técnica 
de contagem têm evoluído muito de então para cá. A técnica 
de discos com gelatina data de 1905 que esteve em voga até 
1912, quando o meio nutriente “ agar » e a incubação a 37° C, 
durante 24 horas, passou a ser uma norma dos “ standards ”, 
tanto na América como na Europa. 

u os Estados Unidos publicaram os primeiros 

Standards of Purity for Drinking Water, Supplied tothe 
Public by Common Carriers in Interstate Commerce Em 
1925 fez-se uma revisão formal dos mesmos “ Standards 
Seguiram as revisões de 1942 e 1946 dadas as exigências do* 
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avanço de técnicas sanitárias. Finalmente, a Organização Mun¬ 
dial de Saúde publicou, em 1956, os chamados “ International 
Standards for Drinking Water ”. 

Enquanto os Estados Unidos estiveram publicando os seus 
“ Standards ” de água potável, a Grã-Bretanha e o Canadá 
publicaram as chamadas circulares ministeriais para o controle 
de água. São de especial nota a circular de 1939 e o chamado 
“ Report n.° 71 ”, publicados pelo “ British Ministry of Health”, 
este último comparável ao “ Standard Methods ” dos Estados 
Unidos. 

Seria uma injustiça se não se fizesse, nesta exposição, uma 
referência especial ao Cloro que anda associado às águas pú¬ 
blicas em quase todo o mundo. 

A cloragem como um processo contínuo de desinfecção das 
águas, destinadas ao abastecimento público, foi, primeiramente, 
adoptado em Middlekerke, Bélgica, onde foi usado o processo 
chamado de “ ferro-cloro ” de Maurice Duyk, desde 1902 até 
1921. Neste processo, os cloretos sob forma de solutos eram 
aplicados a água bruta antes da sua passagem por filtros rápidos 
com o duplo objectivo de tornar a água bacteriològicamente 
segura e promover uma eficiente coagulação. 

Em seguida a cloragem contínua, de água foi adoptada na 
Inglaterrra onde Houston e Mc Gowan, em 1905, começaram 
o uso do hipocloreto de sódio para desinfecção de água bruta, 
durante a sua marcha aos filtros lentos da cidade de Lincoln. 
Antes disto, em 1897, tinha-se feito uso do cloro para desinfectar 
as águas de Maidstone, Inglaterra, em defesa da população que 
foi vítima duma epidemia de febre tifóide. 

Na América a primeira cloragem, com grande sucesso, foi 
feita em 1908 por George A. Johnson, para desinfectar as águas 
da Estação de “ Bubbly Creek ”, que alimenta a Cidade 
de Chicago. A evidência de que as bactérias eram destruídas, sem 
que se diminuísse a qualidade de água, foi aqui extraordinária; 
o que levou Johnson, de cooperação com John L. Leal, a fazer 
cloragem de totalidade das águas que abasteciam a cidade 
de Jersey, N. J. 
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A cloragem de água em Pongikeepsie, para abastecer a 
cidade de Nova-York, foi iniciada por W. T. Carpenter, em 
7 de Março de 1909; daí em diante, em poucos anos, o uso do 
c oro era generalizado por todos os Estados Norte-Americanos. 
As estatísticas americanas dizem que em 1914 a cloragem se es¬ 
tendeu a 800 mgd e em 1948 a mais de 10.000 mgd de áffua 
tratada em 7.000 instalações públicas. 

A descoberta do método extraordinàriamente prático —- 
o método clorimétrico de determinação do cloro residual nas 
aguas — pela ortotolidina, foi um outro acontecimento que con¬ 
tribuiu para a generalização do uso do cloro. Este método 
foi pela primeira vez introduzido por Prof. Phelps, em 1909. 
Em 1913, Ellms e Hauser desenvolveram os “ standards ” clori- 
métricos para a prática das Estações. Wolman e Enslow, 
em 1918, aperfeiçoaram ainda mais este método, que teve, final¬ 
mente, aceitação geral, em todo o mundo. 

, Apesar .de a ortotolidina ter a vantagem de oferecer um 
método muito simples atrás citado, apontam-se-lhe duas limita¬ 
ções básicas: 

Primeira: Não distingue com suficiente rigor o cloro 
residual de certas substâncias interferentes 
nalgumas águas; 

Segunda: Não distingue, adequadamente, as diferentes 
formas do cloro residual na água. 

Por isso, a técnica moderna, está-se esforçando em aperfei¬ 
çoar este método ainda mais, havendo investigadores que pro¬ 
curam desenvolver métodos totalmente novos, empregando até 
outros indicadores. 

Entre as tentativas modernas apontam-se as do Eng.° Laux 
que tem desenvolvido o chamado “ flesh-Test ” ainda à base de’ 
ortotolidina; e o chamado de “ p-aminodimetilaminico ” da au¬ 
toria do Dr. Moore. Finalmente, o chamado método “ arsenato- 
-or-totolidinico ” que e o que está na sequência natural do méto¬ 
do clássico de “ ortotolidina” e que permite já ao operador du- 
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ma Estação de Tratamento de agua determinar as substancias 
interferentes caso as haja e distinguir as diferentes formas do 
cloro residual na água. São contudo métodos laboratoriais ain¬ 
da não em voga, estando seguidos em poucas Estações, com la¬ 
boratórios bem montados. 

Há várias formas de aplicação do cloro; entre os quais 
o de adicionar a ele o amoníaco para dar origem a compostos 
■desinfectantes mais estáveis, que, em suficiente concentração 
persistem activos, durante muito tempo, e ao longo de condu¬ 
tas muito extensas. Este método de clorinar é também consi¬ 
derado muito vantajoso em águas que contenham sais de ferro* 
E’ a razão porque se adoptou na nossa Estação de Opa, o mé¬ 
todo de “ Cloro-Amoníaco ”. Existe, presentemente, por esse 
mundo fora uma variedade de aparelhagens para a cloragem 
e clorinação de águas públicas. 

O cloro foi descoberto, em 1774, pelo químico sueco 
C. W. Scheele. O gaz foi, pela primeira vez, liquefeito, indus¬ 
trialmente, em 1805, por Thomas Northmore e classificado 
como um elemento químico por Sir Humphrey Davy, em 1810, 
e designado por este nome, em obediência à etimologia grega 
em que “ Chloros ” significa amarelo-esverdeado. 

O cloro comercial dos nossos dias é electrolítico (produ¬ 
zido pela electrólise da solução de cloreto de sódio) e deve-se 
à Alemanha, onde, pela primeira vez, se instalou, em 1810, uma 
grande fábrica de produção de cloro electrolítico e sua armaze¬ 
nagem em garrafas de ferro, na Cidade de Frankfurt. Em 
breve surgiriam mais fábricas na Inglaterra e América. A pri¬ 
meira fábrica de cloro neste último país data de 1909, a chama¬ 
da de “ Electro Bleaching Gas C.° ”, de Niagara Falis. 

O Cloro tem o símbolo químico Cl e o peso atómico de 
35,457. Ponto de fusão 150,°7 F e ponto de ebulição — 30,°1 F. 
E' cerca de 2,5 vezes mais pesado que o ar. O Cloro líquido, 
de cor de âmbar e fluidez de óleos, é cerca de 1,5 vezes mais 
pesado que a água. 

Embora haja um grande automatismo de funcionamento 
nas diversas unidades processuais duma Estação moderna 


A ÁGUA E O SEU USO ATRAVÉS DA EVOLUÇÃO HUMANA 39 

de abastecimento de água, o seu conjunto requere uma manipu¬ 
lação cuidadosa e uma assistência por um pessoal inteligente 
e honesto. O bem-estar das populações é dependente deste con¬ 
trole, visto que, uma vez posta esta água das redes públicas, está 
ela, definitivamente, destinada a uso dos seus utentes. O pes¬ 
soal duma Estação requere, pois, um certo número de qualida¬ 
des como ser*se paciente, persistente, hábil, sabedor, enfim, com 
integridade bastante para ser merecedor de confiança nele de¬ 
positada pelos superiores. Só assim o tratamento de água 
e seguro e a protecção de saúde pública uma certeza, 

*■ 

A historia contemporânea brilha pelo seu progresso cientí¬ 
fico e técnico; o progresso económico e social segue-se no mes¬ 
mo trilho. Em meados do século XIX, Karl Marx (1818-83 ) 
aponta a formação de sociedades com predomínio das classes 
trabalhadoras; embora as suas teorias no ocidente não tenham 
produzido os efeitos que ele visualizou, contribuiram muito para 
preparar o campo da Revolução Bolchevista da Rússia. De 
1848 a 1914, embora a Europa da Revolução mecânica e indus¬ 
trial procurasse arrastar os seus mapas políticos com artificia¬ 
lismos, operam-se nela grandes reformas de ideias sociais 
e económicas, uma verdadeira revolução intelectual das suas 
massas populares; evoluiram muito os sistemas de governo, os 
conceitos sobre liberdades políticas e sociais, as normas do di¬ 
reito privado e público, os diversos sistemas económicos nacio¬ 
nais e internacionais. As ideias reaccionárias e as rivalidades 
entre as nações europeias dão origem à primeira Grande Guerra 
que desorganizou as nacionalidades ainda mais do que estavam 
desorganizadas anteriormente, pois, os chefes das nações vito¬ 
riosas tiveram uma curta visão dos fenómenos sociais e a paz 
foi ditada no interesse de umas poucas. 

De 1914 a 1939 o socialismo europeu toma novas formas. 
Por outro lado a Rússia transforma-se numa grande potência 
comunista, A América aperfeiçoa as suas instituições demo¬ 
cráticas, A Inglaterra e a França embora quissessem consoli- 
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dar o seu pederio imperial, deixam operar no seu seio reformas 
sociais de grande alcance. A civilização europeia com as suas 
instituições democráticas e os seus grandes avanços científicos 
e técnicos exerce grande influencia sobre os intelectuais dos paí¬ 
ses mais atrasados, incluindo as nações extraeuropeias. Insurge, 
entretanto, o movimento reaccionário detres nações como: Ale¬ 
manha, Itália e o Japão, cada uma formulando os seus proprios 
planos de maior expansão economica e de maior domínio mili- 
tar. Consequentemente, rebenta a guerra em 1939 entre estas 
três nações e o resto do mundo; a guerra termina em 1945, mas 
deixa todas as nações apavoradas com os resultados dela; as 
nações e respectivos governos verificam que as guerras não 
resolvem os seus problemas e sentem a necessidade de um sis¬ 
tema de segurança colectiva para evitá-las. 

Por outro lado, a ciência e a técnica deixara de ser o mono¬ 
pólio de poucas nações, e verificam que o progresso técnico- 
-científico fica melhormente assegurado com o esforço colectivo 
e até por uma vigilância colectiva sobre os perigos latentes das 
suas descobertas quando aplicados não para obter delas os bene¬ 
fícios mas para fins bem diversos do que seria justo. 

A Humanidade vai-se compenetrando do valor da paz e 
harmonia entre nações, mas, ao mesmo, tempo verifica que tal 
só é possível com a salvaguarda do interesse colectivo. E’ a 
lição do presente! 

A mesma necessidade se reflecte no campo de Saúde Públi¬ 
ca. E’ a Saúde Colectiva de todas as nações que está em jogo 
no presente momento. 

A Organização Mundial de Saúde desde a sua fundação 
reconheceu a necessidade de um acordo e cooperação inter¬ 
nacional sobre os mínimos requisitos da água potável e sanità- 
riamente segura para abastecimentos públicos. E’ um proble¬ 
ma que tomou especial acuidade com as facilidades modernas 
de rápidas comunicações, especialmente com a aviação, que po¬ 
de ocasionar que um indivíduo, num só dia, beba água nos cin¬ 
co continentes do globo. Foi por isso que, em 1953, a 0. M. S. 
publicou uma circular para averiguar a posição dos abasteci¬ 


mentos públicos (tratamento e qualidade de água exigidos) em 
todos os países membros. As respostas demonstraram a magni¬ 
tude do problema e a necessidade de uma urgente intervenção 
daquele organismo internacional, para se obter uma solução 
rapida e ao mesmo tempo satisfatória. 

Em consequência, foram convocados técnicos, escolhidos 
dentre as regiões da Organização, e, discutidos todos os aspec¬ 
tos concernentes aos abastecimentos de água, todas as discussões 
havidas de interesse nacional ou internacional fazem parte inte¬ 
grante das conclusões do Convénio. 

Os relatórios dos grupos regionais de técnicos especialistas, 
todos de grande renome, constituíram a base de extraordinário 
valor para as deliberações tomadas. Finalmente, houve uma 
reunião magna, em 1956, em Genebra, e os “ standards ” nela 
recomendados foram aprovados sob a designação de “ approved 
methods são estes que deram origem à presente publicação 
dos “ International Standard for Drinking-Water 

A 0. M.S. deseja, porém, que haja sobre este assunto uma 
crítica livre e construtiva por todos os técnicos do mundo e que 
todos eles com a experiência própria, contribuam para se achar 
uma solução do problema a mais perfeita e a mais adequada 
às condições actuais da evolução humana. Está assim anteci¬ 
padamente aceite que os presentes “ Standards ” sejam objecto 
de revisão à medida que se desenvolvam e se proponham novos 
e melhores métodos. 

Como já atrás se disse, há certos aspectos, tais como os da 
poluição de águas por poeiras radioactivas, e esgotos de certas 
indústrias, fortemente tóxicos ou fortemente radioactivos, 
e ainda a questão da presença de determinados vírus resisten¬ 
tes aos métodos usuais, que são assuntos abertos à investigação. 
As técnicas do presente momento são ainda impotentes para 
libertar, industrialmente, as águas públicas destas poluições 
especiais. 
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Embora se não queira aqui descrever as técnicas de trata¬ 
mento de água, constata-se que: De conformidade com o acor¬ 
do internacional, os resultados de análises químicas, sempre que 
possível, sejam expressos em miliequivalentes por litro (mEq/1), 
visto ser esta a forma que melhor traduz o equilíbrio de aniões 
e catiões. Está aconselhado que se abandone, progressivamen¬ 
te, e tanto quanto possível, a prática de uso de expressões como: 
miligramas por litro (mg/l) ou de partes por milhões (p.p. m.). 
Que, sempre que possível, os componentes sejam expressos em 
iões. Que a turbidez seja expressa em unidade de turbidez e a 
cor em unidades de cor, baseadas na escala platino-cobáltica. 
Que os volumes sejam expressos em mililitros (ml) e a tempera¬ 
tura em grausc entígrados (°C). Que nos exames bacteriológicos, 
a totalidade do número de microorganismos, desenvolvidos em 
meios nutrientes sólidos, sejam expressos em número composto 
de algarismos com significação, de colónias por mililitro de água, 
fazendo-se, é claro, constatar o meio, tempo e temperatura de 
incubação. Que as estimativas de número de organismos coli- 
formes — “ Escherichia Coli ” e outros, indicativos de poluição 
— sejam expressos em termos de “ Most Probable Number 
por 100 ml ( MPN/100 ml). 

Recomenda-se que em todas as Estações de Tratamento 
haja um registo tanto quanto completo e permanente de dados 
sobre as análises químicas, físicas, bacteriológicas e radiológi- 
cas levadas a efeito. 

* 

Sendo a Água que limpa o homem e as suas coisas porque 
e quando teria sido ele a limpar a Água ? Qual a evolução dos 
meios que para tal fim usou ? Qual a posição da engenharia 
sanitária, desde que surgiu como profissão até nossos dias ? São 
as perguntas que a seguir procuremos responder: 

A saúde pública dos aglomerados populacionais tem depen¬ 
dido sempre das suas instalações de água e de própria natu¬ 
reza desta. Podem pois os engenheiros sanitários orgulhar-se 
com justiça, das palavras de Píndaro : 
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(ariston men udor), que significam : “ o melhor de tudo 
é a água 

Desde tempos imemoriais o homem considerou essenciais 
para a sua vida, cinco elementos da natureza: Ar—Água — Ali¬ 
mento —■ Calor — Luz. 

Por alguns dos povos antigos a água foi considerada como 
a própria essencia da vida, Com efeito, sem ela não poderiam 
existir. 

Ela entra no seu uso diário sob várias formas: Para beber 
e para cozinhar, para banhos e lavagens, para o funcionamento 
dos sistemas de aquecimento e ar condicionado, para rega dos 
campos e jardins, para manter relvados e lavar as estradas, para 
recreio nas piscinas e lagos, para navegar nos rios e nos mares 
para jogos de atracção nas fontes e cascatas, para produção 
de energia e para agricultura, para numerosos e variados pro¬ 
cessos industriais, para protecção da vida e da propriedade 
contra incêndios, para remover os esgotos domésticos e indus¬ 
triais, e para tantas outras coisas mais. 

E o homem, as mais das vezes, em todos estes usos, recorre 
ao mesmo curso de água, para recebê-la limpa e devolvê-la suja! 
Dado este uso dual das águas da natureza o homem tornou-se 
responsável e precisou de ser cauteloso no seu uso. 

A lida diária do homem com a água, tem a sua história, 
a sua arqueologia, a sua literatura e a sua ciência. Todas 
as religiões preocuparam-se com a pureza da água, a sociologia 
inclui na sua esfera o mesmo problema; a ética social exige 
cada vez mais o seu estudo cuidadoso. Para um conhecimento 
razoável do progresso da técnica sanitária e das razões que 
a impuseram, é necessário conhecer-se alguma coisa da psicolo¬ 
gia ; para uma apreciação cabal do valor duma água límpida, 
requere-se algum senso artístico; a economia toma-a como 
a base de todo o seu desenvolvimento. Todo aquele que queira, 
pois, estudar o problema da água com a magnitude derivada 
dos seus múltiplos usos na sociedade moderna, terá de encará- 
-lo apb todos os ângulos e com uma.riqueza de co¬ 

nhecimentos técnicos, científicos e sociológicos. 
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A concepção, a construção e a operação dos sistemas 
de abastecimento de água, estiveram sempre ligados ao desen¬ 
volvimento das cidades e dos grandes centros comerciais e reli¬ 
giosos. Todas estas obras tiveram por objectivo o fornecimento 
de água em quantidades adequadas, não se sabendo qual teria 
sido a preocupação dos antigos no tocante à sua qualidade. Pa- 
fgQg qyg gste aspecto, como ja o dissemos atras, foi encarado 
mais recentemente, isto é, em meados do século XIX em diante, 
e portanto com o advento da revolução industrial. 

As investigações de dois médicos distintos da segunda me¬ 
tade do século XIX, época esta que justamente é considerada 
do “ Great Sanitary Awakening ”, tiveram uma influência deci¬ 
siva na história; contribuiram, por assim dizer, para uma mu¬ 
dança radical da atitude do homem perante a agua. Sao elas 
de John Snow, que, em 1849, demonstrou ao mundo, ainda des¬ 
conhecedor das descobertas de Louis Pasteur, o papel da polui¬ 
ção fecal nas epidemias de cólera; e as do William Budd que, 
em 1857, começou as felizes investigações sobre as causas 
da febre tifoide, sua natureza, modo de contaminação e métodos 
preventivos a usar. 

Entre os pioneiros do tratamento moderno das águas, figu. 
ra o engenheiro James Simpson, que em 1829 construiu os filtros 
da Chelsea Water Company, com o fim de filtrar as águas 
do Tamisa. Sir Robert Rawlinson que, na sua qualidade 
de “ Superintendent Inspector of the General Board of Health ” 
( 1848), conduziu muitos estudos de obras de engenharia sani¬ 
tária, para a defesa da Grã-Bretanha industrial do seu tempo. 
Sir John Bazalgette, qne iniciou os trabalhos do colector princi¬ 
pal de Londres, em 1850. E John Roe que aceitou a sugestão 
de Chadwick para generalizar o uso da tubagem de grês em to¬ 
dos os colectores das cidades inglesas da sua época. Funções 
similares tiveram, nos Estados Unidos, Julius W. Adams, que 
em 1857, lançou a primeira rede compreensiva de drenagem 
de esgoto para a cidade de Brookly, N. Y. James P. Kirkwood 
que em 1871, construiu os primeiros filtros de água de conside¬ 
rável volume, em Ponghkeepsie, N. Y. Hiram F. Mills, que em 
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1886, dirigiu os trabalhos de divisão especial de engenharia, 
criada então pelo “ Massachusetts State Board of Health ”, 
e conseguiu que estes trabalhos tivessem o apoio e a necessária 
colaboração de “ Lawrence Experiment Station ” daquele mes¬ 
mo Estado. 

E’ certo que o tratamento de água colocou as sociedades 
modernas numa situação delicada, porque, se dum lado se en¬ 
contram defendidos por ele, por outro torna-as vulneráveis por 
irem perdendo a imunidade natural que se criava quando não 
havia tratamento. Daí a necessidade da colaboração nacional 
e internacional em criar nos abastecimentos públicos, condições 
normais, comum a todos os países, como uma medida de segu¬ 
rança colectiva dos povos. 

Antes da revolução industrial e mesmo nos seus primeiros 
anos o problema de tratamento de água não teve a gravidade 
que foi tendo depois. A auto-depuração dos cursos naturais de 
água era ainda um grande factor, que permitiu o desenvolvi¬ 
mento de grandes cidades do século XVIII. A auto-depuração 
era a resposta à pergunta que foi levantada por Samuel Taylor 
Cobridge, depois duma visita que fez à Cidade de Colónia 
em fins do século XVIII: 

“ The river Rhine, it is well known, doth wash your 
city of Cologne; but tell me, nymphs, what power divine 
shall hence forth wash the river Rhine ? 

Quando a Terra foi jovem, a chuva e a neve, caindo do ' 
Ceu, completariam o seu ciclo terrestre, vindo ao encontro do 
homem quase sem contaminação. O panorama de hoje é, porém, 
totalmente diferente. O'grau de poluição atmosférica e terres¬ 
tre actual é de tal ordem que já não podemos dizer que a água 
das chuvas e das neves é quase sém contaminação ; pois cada 
gota de chuva na sua marcha através das camadas do ar é já 
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um veículo das poeiras e porque não de organismos nadadores 
do ar, e quando a mesma gota cai na terra, encorpora no seu 
seio uma multitude de organismos espalhada pelo solo e que põe 
em risco sério a vida do homem. 

Em nossos dias é forçoso saber como e onde a poluição 
começa; é importante coligir e divulgar informações sobre todos 
os recursos naturais da água, defender as reservas e trazê-los 
todos sob o controle dos serviços sanitários; porque a hora é 
grave e ;será tanto mais grave quanto maior for o aumento das 
populações e suas actividades industriais. Devemos atacar toda 
a poluição onde ela começa ! 

E’ um facto, aceite por todas as Nações, que as sociedades 
estão a marchar para uma aguda escassez de água potável. Daí 
os aspectos legais que vão surgindo com a crescente procura 
e escassez de água. Tratando-se de abastecimentos públicos 
das cidades e vilas tais aspectos se controlam por uma legisla¬ 
ção elaborada e posta em vigor pelas respectivas municipalida¬ 
des, com salvaguarda de interesses nacionais, vigiados pelos 
governos das Nações. Porém, novos problemas surgem quan¬ 
do haja aproveitamento de recursos naturais de águas quando 
estas atravessem as fronteiras estaduais dentro dum mesmo 
país ou nas fronteiras de países com governos independentes. 
Presentemente existem vários litígios tanto entre governos es¬ 
taduais como entre governos de nações independentes, que 
requerem cada vez mais que se legisle e se promulgue a lei 
reguladora do exercício do direito de água. Alguns países têm 
já legislações especiais sobre este assunto mas os juristas enten¬ 
dem que todas elas estão incompletamente desenvolvidas. 

A água está a ganhar um significado novo como matéria 
prima básica, de importância nacional e internacional. A ex¬ 
ploração adequada de certas grandes fábricas industriais moder¬ 
nas, podem precisar para os seus processos de fabrico, tanta 
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agua quanto seria necessária para todos of fins numa cidade 
antiga com população de um milhão ou mais. Consequente¬ 
mente, uma mobilização integral de todos os recursos naturais 
e uma necessidade urgente de todas as Nações, para enfrentar 
as emergências de um futuro que não está muito longe. 

A existência de recursos aquíferos em abundância jamais 
poderá ser verdade em todos os pontos do globo. Há vastos 
territórios que são deficitários devido a factores climatéricos 
e hidrogeológicos; outras áreas há que, embora pequenas, sendo 
altamente industrializadas, têm os seus recursos quase esgotados 
para as necessidades do presente, ainda que a situação fosse 
diferente uns anos atrás. 

Como consequência natural destas grandes e sempre cres¬ 
centes necessidades de águas para abastecimentos públicos: 
domésticos e industriais, e ainda pela gravidade da situação 
nalguns países altamente industrializados, correm investigações 
intensivas para aproveitamento de águas salgadas dos mares. 

A conversão das aguas do mar em águas potáveis ou pelo 
menos suficientemente tratadas para poderem ser usadas em 
industrias e agricultura, é o problema da actualidade e que 
se tem revestido dum interesse palpitante nalguns países 
do mundo. 

Pode-se dizer que a conversão de água salgada em água 
potável não é um problema em si, resta apenas por resolver o 
aspecto económico da questão ou seja o aspecto industrial. Os 
melhores métodos seguidos nos Estados-Unidos ainda dão como 
custo desta operação, de $400 a $500 dólares por “ acre-foot 
ou seja uma média da ordem de Esc. 11 $00 por metro cúbico. 

As investigações em curso na América, Rússia e Israel 
estão sendo conduzidas debaixo de dois critérios de custo, esta¬ 
belecidas em conformidade com o destino a dar à água: o pri- 
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meiro visa os abastecimentos municipais, o segando visa abas¬ 
tecimentos agrícolas e industriais. Assim, o objectivo é desco¬ 
brir uma técnica de tratamentos que reduza o custo $125 e $40 
dólares por “ acre-foot ”, respectivamente, o que em escudos será 
qualquer coisa como Esc. 3$00/m3 e Esc. l$00/m3, respectiva¬ 
mente, para fins domésticos e outros. 

Os vários métodos de conversão de águas salgadas actual- 
mente seguidos são: Método de compressão do vapor; depres¬ 
são crítica; de membrana demineralizadora no transporte 
de iões; de electrodiálise; de destilação em que figura também 
o de destilação solar; de extracção solvente; de congelação; 
de osmose; de vibração ultrasónica, etc. etc. 

Os Estados Unidos e a Rússia possuem já estações-piloto, 
umas que fornecem águas do mar convertidas em potáveis, 
e outras que fazem essa conversão apenas para aplicação 
de água nas indústrias e na irrigação de campos agrícolas. 
0 estado actual das coisas mostra que, em breve, a utilização 
em larga escala de águas convertidas dos mares para uso das 
municipalidades e das indústrias será um facto. 

Em Junho deste ano, no Congresso realizado em Detroit, 
sob os auspícios da “ American Water Works Association ”, 
a Comissão designada por “Saline Water Conversion Com- 
mittee ", fez no seu Relatório Final as seguintes declarações: 

1. a : A conversão de águas salgadas pela electrodiálise, é 

assunto de imediato interesse prático para a indústria 
das águas, 

2. a : Existem lençóis profundos de águas salobras, em cer¬ 

tas zonas terrestres, cuja utilização é também de inte¬ 
resse prático, por não conterem mais do que 1.000 
a 10.000 p. p. m, de sais dissolvidos. 
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3. a : Cerca de uma por cinco Estações Norte-Americanas 

tratam águas brutas com dosagem de sais dissolvidos 
da ordem atrás indicada. 

O “Committee" inspeccionou 20.215 Estações de 
tratamento de água, em 48 Estados Norte-America¬ 
nos, e as Estações de 5 províncias Canadianas; e che¬ 
gou à conclusão de que 1066 Estações tratavam águas 
com dosagem de sais dissolvidos variando entre 
1.000 a 3.000 p. p. m. e entre 3.000 a 10.000 p. p. m. 
nas restantes. 

4. a : Os factores de maior importância, neste momento, 

para se dar preferência no método da conversão por 
electrodiálise, são: Baixo custo relativo, reduzidas des¬ 
pesas de bombagem e condução de águas até o ponto 
de tratamento final, e fraca contaminação bacterioló¬ 
gica. 

5. a : O tratamento de águas salobras é mais económico do 

que de águas salgadas dos mares. Existem já nos Es¬ 
tados Unidos, Estações de Tratamento de águas salo¬ 
bras, com 1,000 a 5.000 p.p. m. de sais dissolvidos, 
cujo tratamento por electrodiálise permite produzir 
água potável a um custo da ordem dos 20 a 60 cênti¬ 
mos por 1,000 galões (o que significa, cerca de Esc- 
1$50 e 4$50 por metro cúbico de água). 

O “ Committee ’’ julga que, tratando-se de mesmas 
águas salobras, este custo baixará a metade do preço 
actual, dentro dos próximos três anos, em que estarão 
completas novas instalações, mais evoluídas nos seus 
métodos de tratamento por electrodiálise, com capaci¬ 
dades de 1 a 10 milhões de galões por dia. 
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* 

Indubitavelmente, existem hoje grandes planos de futuro 
que necessitam de visão e imaginação, e de aplicação árdua 
de regras de economia e de engenharia, para que os sonhos 
de hoje se convertam em realidades de amanhã. 

De todas as informações colhidas sobre este assunto, parece 
que, fundamentalmente, há dois caminhos para conversão 
de água salgada em água potável: 

— Ou se liberta a água, dos sais (destilação ou congelação) 

— Ou se libertam os sais, da água ( electrodiálise ou vibra¬ 
ção supersónica) 

O segundo é o que parece alcançar a vitória! 

# 

Serviços adequados de águas, a um preço razoável, é um 
objectivo atingível. E, se ainda tal não foi possível, é porque 
os especialistas neste campo não foram ainda capazes de definir 
com clareza o objectivo, de delinear os princípios que devem 
controlar a prática deste objectivo, de inventar uma estrutura 
administrativa, e de estabelecer os princípios fiscalizadores que 
possam fornecer com segurança e prudência as directrizes para 
os projectos. 

Devemos notar ainda que a responsabilidade dos agentes 
promotores de saúde pública não pode cessar meramente com 
instalação de marcos fontenários ou condutas instaladas por 
baixo das estradas. Somente, quando a população aprender 
a usar de água em condições higiénicas, poderá dizer-se que foi 
atingido o sucesso pretendido com a instalação dum sistema 
abastecedor de água. Há, portanto, que promover a educação 
popular, abrindo-lhe a consciência em todos os actos da vida 
diária em que a pessoa toma contacto com a água. 
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Deve-se promover ainda a distribuição de água canalizada 
o mais ampla possível, empregando os melhores meios de enge¬ 
nharia hidráulica e de engenharia sanitária, permitindo o seu uso 
com extrema facilidade e extremo prazer. 

* 

Percorremos, assim, com uma velocidade vertiginosa a evo¬ 
lução humana, e, a visão da água e do seu uso, através dela, 
deixou ver a razão simples porque a água tem sido o tema dos 
grandes poemas, de lendas e mitos de todos os povos. As tribos 
primitivas tiveram os seus Rios por Deuses. Os Gregos escolhe¬ 
ram os seus lugares sagrados aí onde a água brotasse da terra ; 
os seus filósofos chamaram-na a fonte primária de que nasceu 
tudo mais. O Júpiter dos Romanos e o Deus Tor da mitologia 
escandinava abençoaram as terras espalhando das suas mãos 
a chuva celestial. Moisés salvou o seu povo com uma pancada 
na rocha, dela fazendo sair a água pressurosa. A água foi 
adorada na índia e os seus filósofos deram-lhe o nome de “Ji- 
van ” — “ A Vida ”! O Baptismo simbolizou nela o poder da 
purificação. Em tempos mais recentes, referindo-se a ela, como 
um dos valiosos recursos naturais, o Presidente Theodore Roo- 
sevelt, pronunciara as seguintes palavras, que constituem, ainda 
hoje, uma verdadeira exortação de carácter nacional feita ao 
seu povo: 

“ The Nation behaves well if it treats the natural resourses 
as assets which it must turn over to the next generation 
increased; and not impaired in value 

Foi a água que movimentou as rodas das primeiras fábricas. 
Hoje é ela que movimenta as poderosas rodas de instalações hi- 
droeléctricas que fornecem luz às cidades e energia para as nos¬ 
sas indústrias. E uma grande parte de energia que não seja 
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desta origem é ainda a água que fornece sob forma do seu vapor. 
Na hora do presente, digamos, da energia atómica, os Reactores 
e as várias formas da aplicação desta energia, necessitam de 
água quer sob forma ordinária quer como água pesada. Eis 
porque os cientistas ingleses chamaram-na algures: 

“ The key to Nature’s treasure-house ” 

Diremos, pois, em conclusão : 

A Água é a eterna companheira do homem e presta-lhe 
tantos e tão indispensáveis serviços, que se pode dizer com 
justiça : — 

E’ nela que se baseia a felicidade do povo e o poder dum 
país. Todo o cuidado em relação à água é o primeiro dever 
dos Estadistas, e de cada um de nós, 


MAPA-RESUMO, MOSTRANDO OS PRINCIPAIS 
MARCOS MIL1ÁRIOS NA EVOLUÇÃO 
HUMANA EM RELAÇÃO À ÁGUA 
E SEUS USOS 

2 000 000 000 .Anos A. C. ... A massa terrestre despende-se da do Sol* 

300 000 000 „ „ ... A vida teve começo nas águas oceâni¬ 

cas. A água dos mares não era ainda 
salgada. 

50 000 „ „ ... Primeiros sinais do homem “Neander- 

thal". Serve-se da água para beber 
(Período Paleolítico da quarta e última 
idade glaciar), 

35 000 „ . Período Permiano. Grandes dificulda¬ 

des e desolação para a flora e fauna 
existente. 

30 °00 » o ... Período Mesozóico. A Vida entra numa 

nova fase da expansão devido a grandes 
mudanças climatéricas. A água entra 
no seu ciclo atmosférico. 

I-Iá Estações do ano e variação na 
duração do dia e da noite. O eixo 
da Terra inclinou-se sobre a órbita. 
Aparecem mamais e a Cultura " Rein- 
deer ”, dum homem mais evoluído. 

25 000 „ „ ... Período Cenozoico. Dá lugar a gigan¬ 

tescas agitações da crosta terrestre 
e à formação de grandes rugas mon¬ 
tanhosas. Aparecem as flores e as aves* 
Grande desenvolvimento da flora e 
da fauna. 

Aparecimento do "PIomo Sapiens” 
distinguindo-se do “ Neanderthal ” mais 
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20 000 


18 000 


15 000 


10 000 




pelo desenvolvimento intelectual. Os 
oceanos ganham a salinidade. A água 
é já um excelente meio de recreio. 

„ ... O “Homo Sapiens” evolue mais. De¬ 

senvolvem-se dois tipos rácicos : Cro- 
-Magnon e Grimaldi. O homem fixa- 
-se às terras que passa a cultivar. 
A água entra em novos usos, na agri¬ 
cultura e nas artes que desenvolve. 
Começam a ter lugar as estepes e 
as florestas. Aumenta a diversidade 
da flora e fauna. O clima é mais 
ameno e as chuvas mais regulares. 
O Período Paleolítico marcha para 
o fim. 

„ ... Inicia-se o Período Neolítico. Vai 

acabando a cultura “ Reindeer ”. A 
água é aproveitada pelo homem para 
grandes regas de terras que ocupa. 
Desenvolve-se uma nova Cultura — a 
“ Capsiana ”. Há contaminação da 
água e terríveis epidemias. O homem 
passa a temer água. 

„ ... As florestas tornam-se muito ricas. 

Aparecem o leão e o boi, este último é 
já domesticável. O Período Paleolí¬ 
tico acaba por fim. Há um notável 
desenvolvimento do homem moreno, 
especialmente na região que se submer¬ 
giu dando o Mar Mediterrâneo. O ho¬ 
mem descobre as sementes, desenvolve 
agricultura e certos hábitos de higiene. 
Nasce a era chamada “ agrária ”, O 
homem deixa de ser nômada. 

» ... O homem procura novas terras e ex¬ 
pande-se pelo norte e nordeste, pelas 
terras de Europa e Ásia. Encontrando 
novas condições climatéricas, vem a 
dar o tipo branco, precursor de actuais 
raças europeias. Começa o aparecimento 
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8 000 


6 000 


5 000 


4 000 


3 000 


duma nova Cultura, chamada Heolíti- 
ca, desaparecendo a civilização do Me¬ 
diterrâneo por submersão do Vale, ca¬ 
tástrofe que causou uma quebra ou um 
retrocesso no avanço civilizador do ho. 
mem; o que ficou ao redor das terras 
submersas, eram grupos de associa¬ 
ções com forma primitiva de tribus, 
estado que continuou com fraca evo¬ 
lução até surgir um novo impulso à 
vida por 6 000 anos A. C. 

» ». ... O homem começa a habitar lagos. 

Descobre o oiro. Aparece a civiliza¬ 
ção sumeriana. As condições climaté- 
ricas aproximam-se muito das actuais. 

..O homem toma o rumo aos Rios, o que 

revolucionaria a sua vida. Descobre o 
bronze. Há novos usos de água, espe¬ 
cialmente na metalurgia. Teria havido 
contaminações minerais com forte to¬ 
xicidade. Surgem as primeiras asso¬ 
ciações com carácter político, e as pri¬ 
meiras cidades. 

.» » ... Desenvolvem-se novos tipos rácicos. 

Nascem as primitivas religiões. Há as 
primeiras praticas de abluções em água, 
e jejuns em que o ingerir água era 
tolerado. Há novos usos de água, 
sendo o mais importante o da amassa- 
dura do barro para fabricar o tijolo. 

i. » Surge a primeira navegação fluvial nas 
águas do Nilo. Há transações comer¬ 
ciais à base de troca de artigos. 

j> ti "• O homem fabrica com alguma perfei¬ 
ção instrumentos e objectos de ferro. 

A água caminha definitivamente para 
usos industriais. A água das chuvas 
é melhormente aproveitada ecomeçam- 
-se as culturas maciças de milho, arroz, 
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cevada e trigo. Fabrica-se o pão. O 
homem descobre que a água fervida é 
inofensiva mas atribui a virtude ao 
fogo. A água é encarada como uma 
entidade com alma e merecedora de 
respeito. Os grandes Rios despertam 
a atenção do homem e são os berços *<•*, 

de grandes civilizações. Desenvolvem- 
-se as primeiras escritas, especialmen¬ 
te, as de civilização Sumeriana e do 
Egipto. Começa a primeira navegação 
regular do mar próximo. 

Desenvolve-se a civilização da Creta 
que marca um extraordinário avanço 
na técnica, sendo de nota o abasteci¬ 
mento de água e esgoto; encontram-se 
ainda hoje admiráveis restos de condu¬ 
tas de água, banhos públicos e priva¬ 
dos que são um primor. 

2 000 „ .As transações comerciais fazem-se já 

a base de cabeças do gado. 

Desenvolvem-se as línguas arianas e dá- 
-se a sua expansão pela Europa e índia- 
A água toma o aspecto da essência 
da vida atribuindo-se-lhe a origem 
de tudo, Entra nos actos litúrgicos- 
E elemento de adoração e medo. 

■t 

1 500 „ „ ... Criam-se pesos de metais para transa¬ 

ções comerciais. Surgem os primeiros 
grandes galináceos da índia e Birmâ¬ 
nia, que em breve seriam imitados 
na Pérsia e na Grécia. 

O poder marítimo dos gregos e fení¬ 
cios torna possível a invasão da Creta, 
causando o declínio da sua civilização. 

1 000 „ „ ... Sucumbe a civilização Minoana aos 

embates violentos dos gregos. Apa¬ 
rece o camelo como animal de trans¬ 
porte, em principais rotas desérticas. 

O seu estômago consegue fazer reser¬ 
vas de água. 


600 


520 


320 
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..A moeda entra definitivamente em cir¬ 
culação como meio de transação comer¬ 
cial. Surge a era dos grandes impérios. 

•• n ••• Hanno” faz longas viagens marítimas 
para consolidar bases cartaginesas i 
passando até as costas da Gâmbia. 
Existem abastecimentos de água feitos 
em carros ou caleiras mas limitam-se 
a certas cidades. Há banhos públicos 
e privados, retretes e esgoto, mas sem¬ 
pre como casos isolados. A água entra 
no uso, em mais artes e artefactos, nas 
indústrias metalúrgicas e têxteis, na 
agricultura, navegação e recreio, com 
muito maior intensidade que antiga¬ 
mente. Há poluição da água, não 
se sabendo que medidas teria o homem 
tomado para evitá-las. 

.Alexandre Magno procura maiores gló¬ 
rias com força de armas, causando 
ò declínio da civilização grega. 

d „ ... Júlio César procura glória ao Império 

Romano. Há volumosas obras de en¬ 
genharia hidráulica; desenvolve-se 
a arquitectura das fontes monumentais 
e dos marcos fontenários. Piá banhos 
e tanques de água para recreio colectivo. 


O Anos ... Advento da era Cristã. Queda do Im¬ 

pério Romano. 

600 „ da era Cristã ... Surge o Islamismo que procura impor- 
-se. Surgem resistências, sendo a mais 
bem organizada a das Cruzadas; os 
cristãos vencem e a sua expansão é 
um grande facto histórico. 

Dominam-se as grandes rotas terrestres 
e surgem esforços para dominar as 
grandes rotas marítimas. 



1 300 


... O uso de água estende-se a novas 
técnicas que tornam possível o papel 
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e o livro impresso. A evolução huma¬ 
na entra, francamente, num novo ca¬ 
pítulo. 

1 500 „ .Surgem os grandes feitos marítimos 

de Portugal e outras nações europeias. 

1 590 „ „ ... Aparece o primeiro microscópio de 

Janssen. 

1 600 „ „ ... As nações europeias dominam os mares 

e os seus povos dedicam-se às ciências, 
letras e artes. 

1 675 „ „ ... Primeiras observações de organismos 

microscópicos por Leenwenhook, nas 
infusões orgânicas de amostras de água 
das chuvas. 

1 700 „ „ ... A Europa alcança os primeiros frutos 

do seu árduo esforço científico e técnico. 

1 750 „ „ ... Funda-se a química moderna. A água 

é vista com novos olhos. 

1 774 „ .Descoberta de cloro que exerceria uma 

grande influência nas águas públicas, 
potáveis. 

1 783 „ ,, ... Os Estados Unidos entram vigorosa¬ 

mente na história universal. 

1 785 „ „ •- A água 1 tem um uso absolutamente 

novo e fenomenal: é criada a máquina 
a vapor e assim se prepara o terreno 
para a indústria centralizada. 

A primeira máquina a vapor é instalada 
na tecelania de Nottingham, para fim 
industrial. 

A máquina nova passou a chamar-se 
de Watt, por este ter sido o seu cons¬ 
trutor. 

Era, pois, o advento da Revolução 
Industrial na Europa. 



1 804 

1 805 

1 807 

1 825 

1 829 

1 848 

1 850 

1 853 

1 855 


.Trevithick adapta a máquina de Watt 

à primeira locomotiva. 

” "* 0 cloro é pela primeira vez liquefeito 

industrialmente, na Alemanha. 

” - Aparecem os primeiros navios movidos 

a máquina de vapor. 

d ... Abre-se para tráfico a primeira linha 
férrea entre Stockton e Darlington 
com locomotiva a vapor. Desenvol¬ 
vem-se cidades industriais e em breve 
surgem grandes focos de imundície 
e grandes poluições da água dos rios 
e lagos. Surgem terríveis problemas 
da saúde pública. 

n ••• James Simpson constroe os primeiros 
filtros da Chelsee Water Company 
para filtrar águas do Tamisa. 

” ... Sir Robert Rowlinson conduz com 

sucesso, muitos estudos de engenharia 
Sanitária para defesa da Grã-Bretanha 
Industrial. 

.Montam-se as primeiras redes unitá- 

rias das cidades europeias; Sir John 
Bazalgette inicia os trabalhos do co- 
lector principal de Londres. 

ii ... Cohn lança as bases de engenharia 
sanitária na Alemanha, assegurando 
métodos seguros de informação sobre 
a origem e significação da matéria 
orgânica presente na água. 

i Verifica-se um notável progresso nas 
comunicações terrestres e marítimas, 
bem assim nas comunicações telegrá¬ 
ficas, o que tudo permite uma grande 
perfeição nos sistemas administrativos 
e económicos europeus, redundando na 
franca prosperidade e elevação do nível 
da vida das grandes massas. 
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1 860 

1 866 

1 869 

1 871 

1 880 

1 884 

1 885 

1 886 

1 887 




,i ... Sir Edwin Chadwick e Sir John Simo n 
organizam grandes campanhas sanitá¬ 
rias, verdadeiras cruzadas de Saúde 
Pública, advogam o uso de tubos de 
grês para drenagens e o sistema sepa- 
rativo de redes de esgoto. 

“ ... Dr. Stephen Smith força a aprovação 

de Metropolitan Health Law de gran¬ 
des e benéficas consequências à Grã- 
-Bretanha e mais tarde serve de exem¬ 
plo a outros países. 

“ ... Cria-se nos Estados Unidos o Massa- 

chussetts State Board of Health. 

“ ... Demonstra-se a universalidade da pre¬ 

sença de bactérias na água. E’ ano 
de primeiros grandes filtros de águas 
públicas nos Etados Unidos. 

“ ... Miquel define os primeiros métodos 

quantitativos para numerar e enumerar 
bactérias na água. 

11 ... Escherichia descobre o “ Escherichia 

Coli ", organismo característico das 
fezes, que se serve, ainda hoje, de índi¬ 
ce na classificação de águas potáveis. 

“ ... As descobertas de análises bacterioló¬ 

gicas passam a orientar as operações 
processuais de Estações de Tratamen¬ 
to de águas públicas, na Inglaterra e 
Alemanha. Percy Frankland emprega 
a técnica lançada por Kock, para iso¬ 
lar bactérias das águas de Londres» 
fazendo passá-las pelos filtros lentos. 

„ ... Nos Estados Unidos criam-se os pri¬ 

meiros serviços de engenharia para 
proteger as águas continentais. 

„ ,. Massachussetts State Board of Health 

institui um programa de análises quí- 
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micas e observações microscópicas 
de amostras de água colhidas de todos 
os abastecimentos públicos de água, 
de área da sua jurisdição, prática que 
em breve se estenderia não só por todos 
os Estados Unidos mas também pela 
Europa. 


1 892 

», ... Ano de Filtros na Alemanha, cuja 
construção em breve ficaria generali¬ 
zada por todos os países da Europa. 

1 902 

I» ... O Cloro é pela primeira vez usado na 
Europa (Bélgica) como um desinfec¬ 
tante continuo nas águas, destinadas 
para abastecimento público. 

1 905 

... Nasce nos laboratórios a técnica de 
discos de gelatina. 

1 908 

n ... O Cloro é pela primeira vez usado nos 
Estados Unidos como um desinfectan¬ 
te contínuo na água destinada ao abas¬ 
tecimento público. 

1 910 

1 . ... Os primeiros grandes navios e paque¬ 

tes transoceânicos, conseguem fazer 
rotas e escalas dos portos conforme 
tabelas de horários publicados com 
antecedência de alguns meses e com 
admirável exactidão. 

1 912 

» Inicia-se a técnica de incubação em 

meio nutriente “agar” a 37°C e du¬ 
rante 24 horas. 

1 914 

)» Os Estados Unidos publicam os pri- 


meiros Standards of Purity for Dritu 
king Water. O uso do cloro é gene¬ 
ralizado por todas as Estações de Tra¬ 
tamento da Água, existentes à data. 

1 939 » ." British Ministery of Health " pu- 

blica o seu “ Report n.“ 71 ” estabele- 
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cendo os Stcmdards da água potável 
na Inglaterra. 

1 945 „ „ ... Há um primeiro grande esforço no 

sentido de criar uma legislação sobre 
o direito de água, regulando as diver¬ 
sas situações inter- estaduais bem as¬ 
sim inter-nacionais. 

1 950 „ „ Alcançam-se os primeiros sucessos da 

conversão de água salgada em água 
potável na América e Rússia. 

1 956 „ „ ... A Organização Mundial de Saúde pú¬ 

blica os International Stanáards for 
Drinking Water. 

1 961 „ . American Water Works Association 

publica o seu Relatório sobre o estado 
actual do aproveitamento das águas 
salobras e salgadas, convertidas em 
potáveis por electrodiálise. 


A Propósito de Alguns Vocá¬ 
bulos Luso-Indianos r) 


Pelo Prof. Doutor Pandurouga S. S. Pissuríencar 

Sócio Efectivo deste Instituto 


1 — Camarins 

Geograficamente, Goa faz parte do Concão. Os seus limi¬ 
tes tradicionais confundem-se com os do Concão do Sul 0). 
Numa inscrição sânscrita de Madhava Mantri, de 1391, “ Gova ” 
(actual Goa-Velha) é denominada a “ capital do Concão ” ( 2 ), 

Os habitantes do Concão são conconnê ou, segundo a dic¬ 
ção portuguesa, concanis. A língua que fala esse povo é o con~ 
canni ou, conforme a pronúncia aportuguesada, concani 

O Concão é diferente do Canará. Já no séc. VI de C., 
Varahamihira mencionava o Concão ( Konkanna ) e o Canará 
( Karnnatta) como países distintos, situados no Decão ( 3 ), 

O português Tomé Pires na sua obra A Suma Oriental, 
escrita em 1515, faz também a distinção entre o “ Reino 


í *) Comunicação realizada em 20 de Junho de 1961. 

(1) Vide P. Pissuríencar, Tentativas dos Portugueses para a Ocupa, 
ção do Concão , separata dos "Anais” da Academia Portuguesa da História, 
II série, vol. 6 . 

(2) Vide Journal of the Bombay Branch of Poyal Asiatic Society, 
Vol. IV, p. 107. 

(3) Vide A. P. Karmarkar, Bounãaries of Ancient Maharashtm 
and Kamataka, in The Indian Historical Quarterly, Vol. XIV, 1938. 


65 


64 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


ALGUNS VOCÁBULOS LUSO-INDIANOS 


de Goa"ea “província dos canarins”, e acrescenta: ( 4 ) 

“ a lingoajem que se fala neste Regno [ de Goa ] 
he concanym... A lingoajem deste Regno De guoa 
nom he como a de daquem nem como a de narsimga, 
he sobre sy».” 

Tomé Pires diz ainda num outro passo da sua referida obra: 

“ a província dos canarys apartase de huüa bamda 
pollo Reino De guoa p amgadiua E da outr. a pola 
Imdia meaa ou Imdia do malabar, pola terra firme he 
ell Rey de narsimgua que he cabeça desta terra; a lin- 
guoagem da q he canarim, he diferente da do Reino 
De daquem E do Reino De guoa 

E’ curioso notar que o mencionado Tomé Pires não igno¬ 
rava, em 1515, que o concani é diferente não só do canarês mas 
ainda do idioma marata, língua literária dos hindus goeses. 

Não obstante, nos séculos XVI a XIX, os portugueses cha¬ 
mavam canarim aos naturais de Goa e designavam também 
pelo nome de canarim a língua que estes falam. 

A menção mais antiga do vocábulo canarim , na acepção 
do natural de Goa, encontra-se num mandado de Afonso 
de Albuquerque, do ano de 1512. ( 5 ) A primeira alusão ao ca- 
narim , no sentido da língua concani , deparámo-la na Cosmogo¬ 
nia e Descriução do Reino de Daquem , escrita por D. João 
de Castro em 1540. ( 6 ) 

Diz D. João de Castro na citada Cosmogonia : 

‘‘ Deste Gate pera o mar toda a terra que jaz 
ençarrada entre esta serra e as prayas do mar se chama 

(4) The Suma Oriental of Tomé Pires. Ed. by Armando Cortesão, 
Vol. II, pp. 348 e 373. 

(5) Vide Cartas de Afonso de Albuquerque, Vol. V, p. 175; Monse¬ 
nhor Dalgado, Glossário Luso-Asiático , Vol. I, p. 197. 

( 6 ) D. João de Castro, Primeiro Roteiro da Costa da Índia desde Goa 

até Dio. Publ. por Diogo Kopke, p. 9. 


Conquaom, e os moradores Conquanis , onde aguora 
corrompido o vocábulo, dos Portugueses sam chamados 
Canaris ... O nome antiguo da ilha he Tiçuaria, que 
em lingua Canari quer dizer....” 

Como se vê pelo testemunho de D. João de Castro, corro¬ 
borado pelo cronista João de Barros ( 7 ), os goeses chama¬ 
vam-se concanis e designavam a sua língua também com o nome 
de concani. ( 8 ) Sendo isto assim, porque é que os portugueses, 
salvo Tomé Pires, teriam erroneamente mudado o referido 
nome de concani para canarim ? 

A resposta foi dada, em 1945, pelo nosso insigne consócio 
Dr. Mariano Saldanha. ( 9 ) Houve também um lisboeta 
chamado D. Álvaro da Costa que esteve em Goa em 1610 
e que procurou dar a explicação do caso no seu Tratado da Via¬ 
gem , ms. n.° 482 da Biblioteca Pública do Porto. Escreve ele: 

“ Os Portuguezes q ha cazados assy na cidade 
[de Goa] como na ilha [de Tissuari] não passarão de 
dous mil; mas ha muitos soldados, e outra muita gente 
forasteira assy de mercadores como de outros nego¬ 
ciantes q enche e ennobrece muito a cidade. 

a gente natural da ilha, e das terras delia se chamão 
canary, porque dali começa o Canara ... ” 

Efectivamente, à excepção de Tomé Pires, os cronistas, 


(7) Escreve João de Barros: “ A todo o marítimo que encontramos até 
a serra Gate que vae ao longo da costa com que faz hüa comprida e estreita 
faixa de terra, chamão elles Concan, e aos pouos propriamente Conquenüs, 
posto que os nossos lhe chamão Canarys ” ( Década I, IX, I ). 

(8 ) Padre Diogo Ribeiro (1626): “ Konkanni ye bhasseld moddi bhou. 
A lingoa canarym he muito difficultoza." ( Vocabulário da lingoa canarim ) 

(9 ) Escreveu Mariano Saldanha : " [ os europeus ] como estavam forte¬ 
mente imbuídos da errada noção de Goa ficar situada no Canará e de ter sido 
colonizada por canareses, apegaram-se à falsa designação [ de canarim ] ...” 
( Doutrina Cristã Em Lingua Concani por Tomás Estêvão, S. J„ Intr. p. 33), 
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como João de Barros, Diogo do Conto, Faria Y. Sousa, Padre 
Sebastião Gonçalves, António Pinto Pereira, Fr. Paulo de 
Trindade, para não citar mais, colocam Goa no Canará. 

Escreve João de Barros ( Déc. II, liv. v , caj). I )\ 

“ A cidade de Goa... está situada em a terra 
a que os naturaes chamão Canará. 

Diogo do Couto [Déc. I, liv. X, cap. IV). diz: 

“ Esta Ilha de Goa he tão antiga, que se não acha 
nas escrituras Carnrás (cuja sempre foi) o principio, 
da sua povoação.,..” 

Manuel de Faria y Sousa ( Asia Portuguesa, Vol. I): 

11 Ticuari é uma porção da terra Canará ....” 

Pe. Sebastião Gonsalves, S. J. ( História, Vol. I, p. 93. Ed. 
pel o Padre J. Wicki, S. J.): 

“ A cidade de Goa está situada na terra a que os 
naturaes delia chamão Canará ... ” 

António Pinto Pereira ( Historia da índia no tempo em que 
a governou o Visorey D. Luis de Ataide ): 

“ A ilha de Goa.... está situada em terra de Ca¬ 
nará ... ” 

Fr. Paulo da Trindade 0. F. M. ( Conquista Spiritual 
do Oriente, Ms. Vaticano Lat. 7746): 

“[A ilha de Goa] he tam antiga que senão 
acha nas escripturas Canarás (cuja sempre foi) 
o princípio de sua povoação ... ” 

Nos primeiros tempos, os portugueses, pelo nome de cana- 
rim, designavam indistintamente os hindus e cristãos de Goa; 
mais tarde, o termo foi aplicado exclusivamente aos cristãos 
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naturais, sendo os hindus conhecidos pelo nome de conconós ( 10 ) 
ou gentios. 

Muito antes da conquista portuguesa, Goa esteve durante sé¬ 
culos sob o domínio dos monarcas do Canará. A capital do Issuf 
Adil Khan — Bijapur — fica no Canará. A célebre Vijayana- 
« gar—a capital do “ Reino de Narsinga ” — é situada no território 

canarês. Há quem sustente, baseado no testemunho cio livro 
Kaviraj amarga, da autoria do rei Nrpatunga Amoghavarsa 
(815-877 de C.), que a província dos canareses abrangia, nessa 
época remota, o território de Goa. Os caracteres canareses 
eram usados, ainda no século XVIII, nas Velhas-Conquistas 
(Ilhas, Salcete e Bardês) na escrituração dos livros das comu¬ 
nidades aldeanas, dos templos hindus e ainda das casas comer¬ 
ciais. 

Além disso, supunham os Portugueses no século XVI que 
os primeiros povoadores de Goa vieram do Canará. 

Não admira, por isso, que os escritores portugueses atrás 
referidos se equivocassem considerando Goa, sob o ponto de 
vista geográfico, um pedaço do Canará, quando é certo que 
quer no tempo de Bahamanis, quer no de Adil Khan, o reino 
de Goa e o reino do Canará eram distintos c separados pelo 
Rio Negro ( 11 ), 

2 — CSiardé 

E’ um outro vocábulo luso-indiano que tem dado margem 
a muitas hipóteses. Incontestàvelmente é de origem indiana. 
0 termo chardó vem de tchadâó ou tcharaddó. 


(10) Cfr. Gonçalo Teixeira Pinto, Memórias sobre as Possessões Por¬ 
tuguesas na Asia , Nova-Goa, 1824. 

Padre Diogo Ribeiro ( 1626 ): ” Konlwnno y ê. Homem de Concão ; 
toma-se entre nós por gentio.". ( Vocabulário da lingoa canarim , Ms. 
da Bibl. Nacional de Goa) 

(11) Tomé Pires, op. cit., Duarte Barbosa, Livro ; D. João de Castro, 
op. cit.. 
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Na Notícia Sumária do Gentilismo da índia , provàvelmen- 
íe da autoria do antigo Língua do Estado Ananta Camotim 
Vaga, e escrita na segunda metade do século XVIII ( 12 ), lê-se 
que “ os maratas são chamados geralmente charadôs 

Na documentação portuguesa, desde os meados do século 
XVI, há numerosas referências aos hindus chardós de Goa. 
A menção mais antiga dos hindus dessa casta encontra-se numa 
carta do Irmão Luís Fróis, datada de Goa aos 13 de Novembro 
de 1560. ( 13 ) Falando do baptismo dos gancares hindus da al¬ 
deia de Batim, escreve o jesuita: 

Aos 25 de Agosto [de 1560], em hum dominguo 
dia do glorioso São Luís, rei de França, ordenou 
o padre provincial que se fizesse o bautismo da aldea 
de Baati.... 

Depois que amanheceo, puserão quatro ou sincuo 
irmãos a vestir homens e molheres que se avião 
de bautizar, e quasi nisto gastarão até as oito horas 
da noite. Depois do jantar, chegou o viso-rei.... Foi 

laa tãobem o bispo de Malaca.Fesse o bautismo 

muy solenemente.São estes homens daquele lugar 

de huma casta a que elles quaa chamão chararos, tudo 
homens de peleja- 13 ) 

Por seu turno, ... Fr. Paulo da Trindade (circa 1636) 
na sua citada Conquista Spiritual do Oriente , faz referência 
aos hindus chardós dizendo: 

“ Tem estes Gentios suasescholas e universidades 
. entrã0 estudantes de todas as nações, ainda 


(12) Cfr. P. Pissurlencar, Um Hindu Autor Desconhecido de Duas 
Publicações Portuguesas, separata das “ Memórias ” da Academia das Ciên¬ 
cias de Lisboa, Classe de Letras, tomo VII, 1959, 

(13 ) Dr. Silva Rego, Documentação para a História das Missões 
do Padroado Português do Oriente , índia, Vol. 8.°, p. 
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que sejão charoros .Os charoros entrâo a aprender 

phisica, e gastão nella mais de dez ou doze annos.... ” 

E’ escusado dizer que a palavra ‘chararos’ dos textos 
acima transcritos é a lusitanização do vocábulo charadôs ou 
charodós ( 14 ). A dição portuguesa ‘ chararos ’ aparece também 
na História de Religiosos da Companhia de Jesus , pelo Padre 
Sebastião Gonçalves (1614), m Vocabtdário Canarim^Portu- 
gtiez, do Padre Diogo Ribeiro (1626) e ainda no Foral dos 
Namoxins dos Pagodes de Salcete (1630), ms. do Arquivo His¬ 
tórico de Goa. Como é sabido, o som representado pela letra 
dd transforma-se, na pronúncia portuguesa, em r. 

Duma maneira geral, nos livros de matrícula dos hindus 
convertidos ao catolicismo em Goa, nos séculos XVI, XVII, 
XVIII e XIX, registavam-se os nomes hindus e os correspon¬ 
dentes cristãos com as respectivas castas. Mais duma vez, 
proibiu-se, sob penas, o uso de nomes hindus aos neo-conver- 
tidos. O Padre Sebastião Gonsalves ( 15 ) escreve que o Concílio 
Niceno ordenou que,- na cerimónia de baptismo dos convertidos 
ao catolicismo não pusessem “ nomes de gentios, senão de Sanc- 
tos”. E o Arcebispo D. Fr. Aleixo de Meneses deixou para 
todas as suas igrejas, no ano de 1596, certas instruções, das quais 
uma é do seguinte teor ( 16 ): 

“Para descarregarmos os nomes gentilicos de 
entre os xptãos [cristãos] mandamos ao Pe. Vigr. 0 
vigie p sy, e pellas pessoas q lhe parecer, se ha alguns 
q tenha ainda os nomes dos Gentios, ou nomeão 
p elles a algü xptào, e os q nisto forem comprehendi- 


(14) Cír, por ex. o Regimento em forma da lei para o governo das Cama- 
í ras e aldeas das ilhas de Goa e das Províncias de Salsete e Bardez, 

I de 9 de Agosto de 1735, cap.° 43.o. 

[' (15 ) Padre Sebastião Gonsalves, cit. História, íls- 341 ( Ms. da Bibl. 

Nacional de Lisboa )■ 

\ (16) Vide Bravo de Moraes, Notícia de como e quando se erigio a ca- 

I thedral de Goa, Ms. da Bibl. Nacional de Lisboa ( F. G. 176 ). 
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dos se lhe dará p cada vez seis palmatoriadas nos dias 
Santos a porta da Igreja, e se constar q puzerão taes 
nomes aos filhos depois de bauptizados sejão prezos no 
Aljube quinze dias, e lhe dará trinta asoutes a porta do 
dito Aljube, no q encomendamos m. t0 ao Pe. Vigr. 0 
tenha grande cuidado 

Um facto a notar é que apesar de tanto rigor das autorida¬ 
des eclesiásticas para a eliminação dos nomes hindus nos 
neo-convertidos, aparecem, em Goa, ainda em fins do século 
XVII, os católicos com os nomes hindus. 


No Ms. de que se trata encontram-se também os seguintes curiosos apon¬ 
tamentos : 

Fls. 46 v: Apontamentos de visita que fez o Suor Arcebispo nas terras 
ãe Salcete no anno de 1604. 

“ Porque achamos nestas hum grande abuzo herdado da gentilidade, entre 
os novamente convertidos, e cazados, de Mo cohabitarem senão depois 
da molher emprenhar, ou parir, e antes disto estão por muito tempo apartados 
em caza de seus paes, e parentes de que se seguem grandes inconvenientes 
e offensas de Nosso Senhor, e hirem contra as leis do matrimonio, e não que¬ 
rerem os paes muitas vezes dar as molheres aos maridos por guardarem o rito 
gentílico. Mandamos estreitamente que os Padres Vigários tal não consintão, 
e os cazados vivão juntos, e tenhão livre cohabitaçâo, e os Paes e Maens 
e mais parentes e pessoas, que tiveram assim os ditos cazados apartados sejão 
prezos pella primeira vez no tronco de Rachol, oito dias, e pella segunda, 
quinze, e assim se hirâ agravando a penna conforme a sua rebellião, e os 
cazados sejão constrangidos a viverem juntos. Cortalim 28 de Mayo de 1604. 

Fls. 66 : Apontamentos para as Igrejas de Salcete feitos pello Ill. m o 
e Rev. mo Senhor Arcebispo Primas Dom Frey Francisco dos Mártires visi¬ 
tando as ditas Igrejas no anno de 1644. 

Achamos que algumas molheres xptans (cristãs) trazem Motins no 
nariz, sinal por donde se distinguem as gentias, das xptans (cristãs): 
mandamos que nenhuma de qualquer calidade e estado que seja uze do tal 
sinal sob pena de que sendo achada com elle pela primeira vez seja admoesta¬ 
da, pella segunda castigada, conforme seu estado, e possibilidade, e pella 
•■terceira se lhe dobrará o castigo, e sendo contumaz seja enviada ao Aljube 
por ordem do Padre Reitor nosso Vigário da vara. Goa 8 de Julho de 1644. 
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Para amostra, citamos aqui os nomes de alguns gancares 
de Cuncolim ( Salcete ), processados pela Inquisição de Goa 
em 1694. Ei-los ( 17 ): António Diniz aliás Chorcu Naique 
Charodo ; António Fernandes aliás Garçó Parabu Charodo ; 
António de Almeida aliás Santu Naique Charodo ; Aleixo de Al- 
meida Melo aliás Lonsó Naique Charodo ; Belchior Fernan- 
des alias Madu Parabu Charodo ; Diogo de Morais aliás Rupá 
Naique Charodo ; Domingos Lourenço ailás Rogolo Naique 
Charodo ; Domingos Vaz aliás Assu Naique Charodo ; Domin¬ 
gos Rebelo alias Darmagi Naique Charodo ; João de Souza alias 
Sucddó Naique Charodo ; Lourenço de Miranda aliás Bodd- 
boddó Naique Charodo; e Marcos de Moniz aliás Gomó Nai¬ 
que Charodo. 

Os charodos cristãos correspondem, pois, aos tchaddê (ma- 
ratas) hindus. No códice concani n. u 772 da Biblioteca Públi¬ 
ca de Braga acha-se copiado, em caracteres romanos, um episó¬ 
dio intitulado “ Va\ama Russichy Cathá” ( O Conto do Ere¬ 
mita Valmiqui), em que se lê a seguinte passagem : “ Prmzmes- 
vtzracíz matongu anni sudru anni charaddó quite? ” (Ao Supre¬ 
mo, não é indiferente um pária, um sudra e um chardó ?). 

Parece que é essa a mais antiga alusão na literatura conca¬ 
ni ao vocábulo chardó. O referido conto é evidentemente ver¬ 
são livre dum texto sânscrito ou marata. Seria curioso saber-se 
» 9 ual 0 termo correspondente, nesse texto, ao vocábulo ‘ cha¬ 

raddó ’. Seria kxatria ou vaixia ? 

O referido códice 772 pertenceu ao Colégio deRachM. 

Escreve Mons. Dalgado ( 18 ): “ Parece, que o nome [ char- 
! dó] é corrução, (originada no século XVII) do neo-árico 

chãtri , que também é corrução do sânsc. Kxatrya (“casta 
militar ”) que produziu igualmente khetri ”, 


(17 ) Colecção de lista dos Autos de Fé, públicos e particulares, celebra¬ 
dos pela Inquisição de Goa, por António Joaquim Moreira, Ms. 866 da Biblio¬ 
teca Nacional de Lisboa. 

( 18) Mons. S. R. Dalgado, Glossário Luso-Asiático, vb. Chardó. 
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Vimos atrás que já num documento português^ de 1560 
vem mencionado o vocábulo charãó. Quanto ao étimo deste 
nome, convem notar que, salvo raríssimas excepções, o som 
representado pela letra ‘ kxa 1 se transforma em 1 kha * nos textos 
maratasconcanis dos séculos XVI e XVII. Há disso inúme¬ 
ros exemplos nos códices 771, 772 e 773 da Biblioteca Publica 
de Braga. São bem conhecidos os seguintes versos do Puran- 
na’ do Pe. Tomás Estêvão (Racho], 1616): “ Paqhiã madhê 
maioru ”, “ vruqhia mtfdhê calpatam Nestes versos ‘ psqhi 
vem de 11 przkxi ”, e 1 vruqhu 5 de “ vrukxa ”, etc. Desta maneira 
de ‘ Kxatriya > deve provir 1 Khatri 1 ou ‘ Khetri Parece-nos, 
por isso, que o vocábulo ‘tchaddó’, no sentido de homem 
de peleja ”, deve ter outra origem. Lembrámos algures ( ) 

do vocábulo sânscrito “ tcharbhatta 'L A propósito deste nome 
diz o Dr. Radhakumud Mookerji: “ cata [tchattâ], which means 
a ‘ cheat ’ according to Monier Williams quoting Yãjfl. I. 335, 
but a ‘ soldier' in the phrase câttabhatta [ tchãttâbhâttâ ] occur- 
ing in an inscription as explained by Fleet [Gupta Ins ., p, 98), 
and in the expression cãra bhatta [ tchãrâ—bhattâ ] in Harsacari- 
ta [Harchacharita], VII.” {Local Government inAncient índia , 
1958, p. 130). 

, 3 — Tantos ciiarodos 

Alguns documentos portugueses do século XVIII referem- 
-se aos “ vanios charodos ”, de Goa ( 20 ). Assim, o Vice-Rei 
Marquês de Távora, na sua carta de 18 de Fevereiro de 1752, 
( 2 i) fala da convenção que os mazanes das famílias ‘vamos 
charodos’, de Goa, fizeram em 30 de Dezembro de 1750 no 
sentido de levantar a excomunhão do Sardessai Satrogi Ranes, 


(19 ) P, Pissurlencar, O Elemento Hindu da Casta Chardô , separata 
de O Oriente Português, II série, n. os 12 e 13. ( 1936 ). 

(20 ) Vide Livro de Cartas e Ordens n.o 40, ms. do Arquivo Histó¬ 
rico, Goa- 

(21) Idatn, fls. 107. 
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cuja família fora excomungada, por ter um dos seus antepas¬ 
sados morto um macaco, animal sagrado na mitologia hindu. 
A esse facto alude o Doutor Baltazar Manoel de Chaves nos 
seguintes termos: 

“ Aquelle Dessai de Query Satrogi-Rane, tantas 
vezes nas Epanáphoras Indicas nomeado, não só pelo 
seu intrépido valor, mas também pela lealdade, com 
que serve o Estado, quando delle necesssita, com 
quatrocentos Sipaes da sua Companhia, e que pela 
razão de haver seu Avô sido expulsado da casta Mara- 
ta, por ter mandado (sic) hum macaco, também elle 
nunca pôde ser outra vez admittido á mesma casta; 
porem depois que entrou no serviço do Estado perten- 
deo recebella com mais ancia, pedindo ao Rey do Sun- 
da, e a Custam-Ráo, que lhe mandasse os seus Boutos, 
ou Sacerdotes a Sanquelim , onde se acharião os Vanios 
seus convidados, para assistirem á celebridade da fun¬ 
ção , concedendo-lhe a honra de comerem com elle todos 
juntos em huma mesa para sinal da introducção ...” 
(Annal Indico Historico do Governo d o....Marquez 
de Tavora , 3. a parte, Lisboa, 1754, p. 17). 

Os “ vanios charodos ” são vanisou oixos (vaixyas), como 
facilmente se confirma pelos nomes constantes da “ lista dos 
vanios charodos que são precizos para assistirem no banquete 
da casta de Satrogi Rane chamado pangaty pavan ”. 

Essa lista, datada de 12 de Fevereiro de 1752, foi provável- 
mente fornecida pelo mesmo Satrogi Ranes e encontra-se regis¬ 
tada no livro das Cartas e Ordens n.° 40, ms. do Arquivo Histo¬ 
rico de Goa ( 22 ). O banquete de que se trata teve lugar 
em 18 do dito mês de Fevereiro. 

A expressão ‘ vanio-charodo ’ não foi inventada pelos por¬ 
tugueses, pois devia estar em uso, na época, entre os hindus 


(22) Ibidem, fls. 105. 
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goeses ou, pelo menos, na família de Satrogi Ranes. No citado 
livro das Cartas e Ordens n.° 40, a fls. 106, lê-se, por exemplo, 
a seguinte ordem do Vice-Rei Marquês de Távora, de 13 de 
Fevereiro de 1752: 

“ Concedo licença ás pessoas nesta lista nomea¬ 
das e a todas as mais que quizerem concorrer ao ban¬ 
quete do Dessay Satrogi Rane para que possão hir» 
e achar-se nelle; e em consequência do termo que 
os mazanes das famílias dos vanios charodos fizerão 
a 30 de Dezembro de 1750 que se acha na Secretaria, 
ordeno aos das ditas famílias que com effeito concor- 
rão na forma do seu costume a executar o dito termo 

No vol. XXXIII da colecção de documentos maratas do 
“ Peshiva Daftar”, vem publicada uma carta (n.° 462) com 
referência a um indivíduo de nome Babu Saunto, da casta 
*' marathá-vani A expressão “ marathá-vani ” corresponde, 
pois, ao nome “ vanio-charodo ” ( 23 ) Consta do Livro de assen¬ 
tos de batismo de 1733-1782, existente no Arquivo Histórico de 
Goa, que aos 25 de Jan. de 1745 foi convertido ao catolicismo 
um hindu, de nome Gopala Naique, pertencente à casta “ vanio- 
- charodo ”. 

Mons. Dalgado não regista o vocábulo ‘ vanio-charodo 

4 — Khateld 

Lê-se no Foral dos Namoxins dos Pagodes de Salcete, 
de 1630, ms. do Arquivo Histórico de Goa, que 


(23) Cfr. Report of Census of índia, 1911, Vol, VII, Part I, por 
P. J. Mead e G. Laird Macgregor, Bombay 1912: 

Maratha Vanis fali under eight heads, Kudále, Sangamesh- 
vari.... The Kudáles call themselves Arya Vaishya or Dakshani Arya 
Vaishya ....The fact that till 1850they dined witli Marathas on the 
occasion of the Darbári shraddha ceremony at Savantvádi...” 


a a ^ ea ^ a boly tinhão duas vozes e de pre¬ 
sente huma. E os mais são quatellos ”, 

a aldea de Calata que tem coatro vozes e oito 
mais dos catellos ”, 

a aldea de Utordá oito vozes quatro dos chara- 
?o$ e outros quatro qhatelos gancares ”, 

Os 1 chararos * são 1 charadós ’. O vocábulo ‘ qhateló ’ é a 
corrupção do termo concani “ Khateli ”, Suriaji A. Rau, no seu 
Diccionano Maratha-Portuguez dá o seguinte significado da 
palavra Khateli Tituleiro. Indivíduo que tem título para 
usufruir alguns bens de raiz. Esp. app. aos que possuem certos 
bens com seu título nas comunidades de Goa ”. 

< ^ voca bulo Qhateló ’ não pode ser corrupção do termo 

qhetriderivado de “ Kxatria ”, 

Mons. Dalgado não menciona também o vocábulo em ques¬ 
tão no seu Glossário Luso-Asiático. 


5 — Mustddcar 

O vocábulo munddcar é composto de mundda e car, como 
a palavra bhattcar e formada por bhatla e car. Bhattcar quer 
dizer senhor, proprietário do bhatta ou palmar. Munddcar é 
o que recebe o mundda do bhattcar. Mas 1 qual o étimo do con¬ 
cani mundda ? 

A propósito são elucidativos alguns contratos lavrados entre 
os bhattcares e munddcares, em Bardez, na primeira metade 
do século XVII. Um dos mais antigos foi escrito em Nerul 
em 5 de Dezembro de 1609. 

Eis o seu teor:( 24 ) 


(24 ) Arquivo Histórico de Goa, documentos avulsos, 
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“ Dizemos nós Dg°. Ffernandes e Maria Mou- 
rata, marido e molher, ambos e doas cazados e mo¬ 
radores nesta alldea de Nellur das de Bardes que 
hé verdade que nos ambos hum por outro tomamos 
das mãos e poderes do s. or Gaspar Mendez dous xera¬ 
fins e tres tangas hos quais nos empresta.... por graça 
de munda para morarmos no pallmar do dito s. or e se¬ 
remos obrigados a olharmos no dito pallmar... como 
he costume do manduquar e ffazendo o contrario...nos 
ambos obrigamos... apagar todas as perdas e danos 

.e querendonos sair o tempo allgum do dito palmar 

lhe daremos hos ditos dous xerafins e tres tangas asima 
e a caza donde morarmos lhe entregaremos bem con- 
disionada asy da maneira como nos deu...” 

Um outro papel de contrato foi escrito na dita aldeia por 
Harbá Sinai em 20 de Junho de 1620 e diz assim: 

“ Dizemos nos Jeronimo dias Em gentio se cha¬ 
mou Vamtu guauró E nani guauró anbos pay E filho 
moradores que forão de Calagute (sic) teras de bar¬ 
des ora quer estarem aquy que E verdade que nos 
anbos dous hum por outro E cada hum por ssy E hum 
por anbos nom melhor parado tomamos das maons 
do Snor gaspar mendes de lemos tres xarafins de mun¬ 
da para morarmos No seu palmar que está naldea 
denelur das ditas teras E nos anbos... obriguamos 
moramos com toda nos familia numas cazas que nos 
deu o dito snor noua E bem comsertada, E cuberta 
com as olas E nos morarmos nas ditas cazas E fare¬ 
mos toda obriguação de mundacar que [ é ] de imxo- 
tar vacas E bois que Emtrem no dito palmar E sendo 
cazo que em algum tempo querendonos sair do dito 
palmar E yndo a outra parte paguaremos os ditos tres 
xerafins na mão. Então Iremos aonde nos veer bem 
E não nom paguando E imdo a outra parte seremos 
obriguados a lhe paguar o dito dinheiro com todas as 
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p erdas E danos que por nosa Culpa Receber o dito 
snor E lhe Entreguarmos as Cazas Bera E acometei- 
nadas asim como nos emtreguou...” (25) 

de 16°0 SegUÍ ” te teXt ° d ° COntrat ° é datad ° de 30 de J unho 

“ Dizemos nos fraa.» de Lima E phelipa bareta 
Anbos marido e [.... ] moradores naldea de nellur des- 
tas tr. de bardes q he verdade q [ nos ] hú pr outro 
E hü p anbos no melhor parado q se achar tomamos 
das mãos E poder de M. t0 S. t0 R> p .e f rey m<e i ^ 
espirito santo prior do convento de nossa s. ra da graça 
sinco x.*s de munda pr. a morrar no palmar do dito con- 
vêto q esta na dita aldea nas Cazas q nos entregou bê 
aconçertada p este nos obrigamoz morramos nella cõ 
toda nossa gente E faremos toda nossa obrigação do 
mmducar vendo pello palmar E palmeirinhos E Arvo¬ 
res q nelle estão E não deixaremos Entrar nenhíí gado 
no dito palmar E Vindo algü o deitaremos forra delle, 
E toda xinza q tiuermos E fizermos a nossas cazas dei¬ 
taremos nos pez das palmeiras, E querendo nos sahir- 
mos ou mudarmos do dito palmar E as cazas de p, r0 lhe 
pagaremos os ditos sinco x. es antes quinze dias da nos¬ 
sa sahida p. a o dito acredor Buscar outro E as cazas 
lhes Emtregaremoz melhoradam, te assy como nos En¬ 
tregou não peorada; E Conpriremoz todas as obriga- 
çõis E condiçõis asima declaradas E as mais q tiuer 
de Custume do mmducar E não no Conprindo seremos 
obrigados a pagarmos todas as pdas E danos E gas¬ 
tos E custas E emtereçes q nisso tiuer E Receber 
o dito acredor p nossa culpa...” ( 2õ ) 

Não resistimos à tentação de transcrever mais um contrato 
redigido por Crisna Sinai, em 5 de Julho de 1645. Eis o seu teor 

( 25 ) Idem. 

(26 ) Idem. 

10 
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“ Dizemos Santu gauro E seu f.° Vetu gauro am¬ 
bos pai Ef.° cazado E m. or no palmar do S. ors P.<» do 
Covento de S. t0 Augst. 0 sito naldea de nelur das ter. as 
de Br. des q he verd. e q nos anbos hü p outro no melhor 
parado tomamos do s. or p. e fr. M. el do Santo procura¬ 
dor do dito convento q, tro x. ens q tomamos p. a munda 
p. a morar no dito palmar de nelur com condição E 
obrigação não sairemos do dito palmar E correremos 
cõ todas obrigaçonis de manducares, E botaremos sinja 
a.palm, ras E tiraremos alengas de des pahn. ms E vigia¬ 
remos palm. ras deradora de nossas Cazas se faltar coco 
seremos obrigados de lhe pagar E querendo sair afora 
de palmar não sairemos fora do dito palmar sem L.Ç® do 
dito S. or fr. e e sem pagar a dita contia. Em cazo 
q saindo fora de palmar sem fz, er pagam. t0 seremos 
obrigados a lhe pagar todas perdas e danos E mais 
Custas E perda de Caza donde nos moramos q logo 
q obrigamos nossas ps. as E bens moves E de Rais 
avido p auergr. 3 lm. te Isso sem por duuida nê embargo 
algum E querendo Vir cõ qVfuer duuida não seremos 
ouuido Em Juizo nê fora delle sem pr.° de pagar a dita 
contia na mão do dito S. or P. e ou seus procuradores 
p assy paçar na Verd. e lhe demos Este C. t0 ...” ( 27 ) 

O seguinte escrito é datado de Nelur (actual Nerul) 
em 3 de Fevereiro de 1667: 

Confeçamos nos Antonio Cotinho E Anna Corrêa 
marido E molher E moradores naldea de nelur no 
palmar dos Religíozos de Santo. Aug.° Casta Sindo 
que he verdade que nos tomamos das mãos E poderes 
do R. do P. e frey An. t0 de Nossa Snõra Vigr, 0 do dito 
palmar dous x. es p. a munda p. a morarmos no dito pal¬ 
mar como munducar assim como outros manducares 
do dito palmar a saber não venderemos nenhüa 

(27) Idem. 
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Smza do dit0 P a)m “ E vendendo algfia sinza se¬ 
remos culpado E uzaremos como munducares E cazo 
se no sqnerendo sair do dito palmar pagaremos dous 
v. de munia nas mãos do R,*> P.« ou quem por elle 
soçeder no dito officio antão sairemos com Licença 
sem duuida^ nê Embargo algü E não Seremos ouuido 
L Juízo nê fora delle sem primr.» a pagar o dito 
inhr.o de munda e p.» isso obrigamos hü por outro 
e M por ambos no milhor parado que se achar e por 
algüa duuida da dita Recadação do dito dr.° seremos 
obrigados a pagar todos gastos E custas que nisso 
fizer na dita Recadação deste por ser verdade passa¬ 
mos este c. t0 por nos assinados E pedimos a Aleixo 
mendes que este fizesse E se asinasse como test. as 
E mais test. as que de prezente Estauão abaixo asina- 
dos... ” (28), 

Dos referidos contratos depreende-se que o mundda con¬ 
siste em certa quantia que o palmareiro empresta sem juros ao 
novo morador do palmar para nele habitar com a família, 
criando, por consequência, obrigações para ambas as partes. 

O Padre Diogo Ribeiro, no seu Vocabulário da Lingoa 
Canarim composto em Rachol em 1626, define, por isso, assim 
o vocábulo mundda : “ Empréstimo que dão para morar nos 
palmares ”, 

6 — Malcar 

Deparámos no Arquivo Histórico de Goa uma petição 
do seguinte teor, de 8 de Outubro de 1772: 

“ Os Malçares da Provinda da Perne Tirbanca 
Senay, Antaba Sinay e Goinda Porbu Dessay de Parça 
fazem prezente de como o Dessay Bounssullo tem 
passado ordem a seus cabos para que todos se achas- 


(28) Ibidem. 
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sem promptos cada qual com sua zente inte segunda 
ordem e dizem, que todos juntos no hum dia havião 
entrar na huma aldea de Perne, e outras aldeas perto 
a dita aldea de Perne para assim serem absolutos 
snres da dita Província e como os ditos Malçares 
tinhão arrendado a dita Provincia por tempo de tres 
annos de que possuirão por tempo de hum anno e res- 
tão dous annos para ajustarem tres anos hoje fazem 
perto de quinze dias que os ditos Malcares satisfizerão 
ao dito Bonunsullo tres mil rupias e hum cavallo...” 

A palavra Malcar a que alude este trecho provém do conc. 
— mar. Mah&lMr , derivado do árabe mahal, a “ provincia ”, 
e do sufixo kar significa “ senhor da província 

Mons. Dalgado não regista este vocábulo. 
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pelo Prof. Doutor CONSTÀNCIO MASCARENHAS 

Sócio Efectivo deste Instituto 


Desde os mais recuados tempos na história da evolução 
humana os insolitos desvios morfológicos da natureza, que 
Aristoteles.denominava erros , certamente por não estarem sujei¬ 
tos à leis fixas e bem estabelecidas, foram sempre considerados, 
com a maior curiosidade e interesse e ainda com certo terror 
místico. Foi somente no século XVIII que começaram a ma¬ 
nifestar-se as primeiras tentativas para se definirem esses seres, 
e Ambroise Paré dá-nos a seguinte definição deles: “ Monstros 
são coisas que aparecem fora do curso da natureza e são muitas 
vezes indícios de uma desgraça por advir Porém, decorrido 
um largo período de confusão que se estabeleceu entre as ano¬ 
malias e as monstruosidades, só em fins do século passado, 
o naturalista francez Isidore Geoífroy Saint-Hilaire dava a se¬ 
guinte definição que se tornou clássica: “ As monstruosidades 
são desvios de tipo específico, complexas, muito graves, viciosas, 
aparentes e congénitas ”, ao passo que outros dimorfismos não 
vão além de simples vícios de conformação. 

Tendo-me cabido a honra de iniciar na nossa Escola Mé¬ 
dica, quase ao termo de um século da sua existência, o ensino 
prático de Anatomia normal e tendo ainda elaborado com a co¬ 
laboração dos meus alunos alguns trabalhos de investigação 


(*) Comunicação realizada em 3 de Outubro de 1961. 
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científica naquele ramo de ciências morfológicas ( 1 ), alguns 
dos quais se acham publicados nos “ Arquivos ” da nossa Es¬ 
cola Médica e outros nas revistas médicas de Portugal, eu tive 
nessa ocasião a rara oportunidade de observar e dissecar 
em toda a sua minúcia dois casos inéditos na literatura mé¬ 
dica nacional, de dois monstros humanos — um opódimo e outro 
simélico. É certo, porém, que o meu saudoso mestre, Prof. 
Dr. Joaquim Alberto Pires de Lima, cuja sábia orientação pro¬ 
curei imprimir ao meu ensino, tinha já descrito aopodímia num 
gato ( 2 ) e o seu assistente, Dr. Álvaro Moitas, descreveu mais 
tarde a opodímia nos pintainhos. ( 3 ) Mas a primeira descrição 
da opodímia humana, na literatura médica nacional, foi a que 
nós fizemos nos “ Arquivos ” da nossa Escola Médica. 

Como esses desvios morfológicos, embora pouco numerosos, 
foram já por nós estudados e publicados, não vou certamente 
repetir agora a sua descrição que seria deslocada e fastidiosa. 
Limito-me por isso a bordar algumas considerações sobre esses 
dimorfismos, encarando-os, nesta sessão destinada à “ difusão ” 
da cultura, sob o seu aspecto biogenético e social, pois, na opi- 


( 1 ) Constando Mascarenhas — Contribution à Pétude des anomalies 

d » des doigts chez les indo-portugais (in 

Arq. Esc. Med. Goa —1940) 

» ii “ Dissection d’un monstre humain opo- 

dyme (in Arq. Esc. Med. Goa — 1943 ) 
— Dissection d’um monstre tératéncé- 
phale et célosomien (in Arq. Esc. Med. 
Goa- 1942) 

" » ~ Monstro simélico e ectrómelo (in A- 

nais do Instituto de Medicina Tropi¬ 
cal, Lisboa—1946) 

” >» —Monstro ciclocefaliano rinocéfalo (in 

Estudos de Morfologia, Porto — 1947) 

( 2 ) J. A. Pires de Lima — Study of an Opodymous kitten (in Journal 
ot Anatomy, London). 

, J, 3 ) c Á I Var ° Moitas —Pintainhos Opódimos (in Boi. da Associação 
de Filosofia Natural), 


mao de Auguste Comte ( 4 ), as ciências sociais constituem uma 
apncaçao das leis biológicas ao agregado humano. 

As anormalidades por nós estudadas abrangem os vícios de 
conformação ou anomalias e graves desvios morfológicos ou 
monstruosidades. Umas e outras subordinam-se a causas de 
natureza diferente. As monstruosidades de origem germinal, 
como por exemplo certas anomalias digitais, devidas à uma 
particularidade da substância hereditária, são perfeitamente 
transmissíveis à descendência, segundo as leis de hereditarieda¬ 
de formuladas pelo monge austríaco Gregor Mendel. Assim, 
a polidíctilia, a ectrodactilia, a sindactilia, a acondroplasia, etc., 
sao anormalidades hereditárias. As monstruosidades de origem 
somatica, resultantes da acção de um factor externo sobre o 
embrião, como compressão, amputação por uma prega amniótica, 
intoxicação ou infecção, não são transmissíveis à descendência! 

O Prof. Dubreuil-Chambardel ( 5 ), baseado no testemunho 
do Dr. Avie, diz que numa certa tribu árabe, ao sul da penín¬ 
sula, vivia uma família cuja descendência ostentava regularmen¬ 
te seis dedos na mão, de tal modo que um filho que não herdas¬ 
se essa polidactilia seria considerado adulterino. E Jean Ros- 
tand ( 6 ) conta que numa cidade de Noruega nascera uma 
criança ilegítima com braquidactilia, isto é, com dedos curtos. 
Ora a braquidactilia é um carácter hereditário com gene domi¬ 
nante. Aquela criança não os podia ter herdado da sua mãe, 
que os tinha com comprimento normal, Era, portanto, muito 
natural que os tivesse herdado de seu pai. O suposto pai era 
0 único indivíduo braquidáctilo que existia naquela localidade, 
e 0 tribunal obrigou aquele indivíduo a reconhecer a criança 
como seu filho, 0 qual, para sua maior infelicidade, tinha nasci¬ 
do com a marca da sua anomalia. 

Isso mostra claramente como 0 conhecimento das leis de 
hereditariedade pode ter importantes aplicações sociais, sobre- 


(4) Auguste Comte — Philosophie Positive. 

(5) Dubreuil-Chambardel - Les variations du Corps Humain. 

( 6 ) Jean Rostand — L'homme. 
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tudo no tocante à investigação da paternidade ilegítima, assim 
como poderá também contribuir de igual modo para impugnar, 
pela determinação de grupos sanguíneos, uma acusação injusta 
de paternidade, pois os grupos sanguíneos também constituem 
um carácter dominante. 

É 5 bem sabido que na constituição sanguínea há quatro gru¬ 
pos fundamentais, bem definidos: A, B, AB e 0. Se a mãe 
pertencer ao grupo 0, que é o grupo de dadores universais, e a 
criança pertencer ao grupo A, o pai deve necessàriamente per¬ 
tencer ao grupo A ou AB; não pode jamais pertencer nem ao 
grupo 0 nem ao grupo B. Toda e qualquer impugnação que 
pretenda contraditar essa lei fixa é, pois, totalmente irrelevante. 

A transmissão hereditária dos caracteres ancestrais faz-se 
por meio de umas partículas bio-químicas de natureza bem 
conhecida e de tamanho microscópico. A herança vital reside 
no núcleo das células germinativas e sobretudo nas suas partícu¬ 
las constitutivas com dimensões ligeiramente superiores às de 
um microbio, e que se chamam cromosomas, por causa da sua 
grande afinidade para os corantes de anilina. Apesar do seu 
tamanho microscópico os cromosomas são constituídos de outras 
partículas mais pequenas, dispostas em forma de contas de rosá¬ 
rio, que se chamam “ genes ” e formam os elementos essenciais 
do património hereditário. Cada um desses genes assume uma 
função especial, de harmonia com a sua constituição química 
na formação do indivíduo, e desse modo eles condicionam a cor 
azul ou acastanhada dos olhos, a forma rectilínea ou aquilina 
do nariz, os lábios delgados ou espessos, etc. Por isso o proble¬ 
ma da hereditariedade depende do comportamento dos cromo¬ 
somas,_ que são os depositários dos genes, segundo a teoria cro- 

M»Z'Z 1 Th °. miM0rg “ ( ’ ] e sens «MtiMadores: 

Muller, Sturtevante Mac Clung. 

_ Sabido que cada célula geradora contém 24 cromosomas, 
o ovulo fecundado conterá o dobro de cromosomas, ou sejam, 


(?) Thomas Hunt Morgan - The Theory of the Gene. 
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2 pares de cromosomas, cada um deles compreendendo um 
cromosoma paterno e um materno. Assim, em cada divisão 

celular que vai constituir o processo de crescimento, os cromo- 

somas div.dem.se de um modo tão regular e tão equitativo 
que cada celula-filha recebe o mesmo número de cromosomas 
que mhaa celula-mãe. Poder-se-á, porém, perguntar: “Se 
todas as células do corpo têm 48 cromosomas como se explica 
que as células geradoras não contêm mais do que 24 ? E’ 
que na sua formação intervêm um fenómeno importante, cha- 
mado redução cromática, em virtude do qnal um só cromosoma 
passara para a célula geradora: o cromosoma paterno ou 
o cromosoma materno. E’, pois, nessa alternativa que reside 
um dos mais importantes segredos da hereditariedade, na frase 
de Jean Rostand. («) E’, portanto, o acaso quem decide. E’ 
ele que escolherá o cromosoma paterno ou materno para o atri- 
buir a uma célula geradora. Contudo são' bem diferentes os 
dois cromosomas sujeitos à opção do acaso, porque o cromo- 
soma paterno pode ser portador de genes de olhos castanhos 
e nariz aquilino, enquanto os do outro cônjuge poderiam ser 
portadores de genes de olhos azuis e nariz rectilíneo. Não 
e portanto indiferente receber este ou aquele cromosoma. Des¬ 
de que existem 24 pares de cromosomas, como já referi, a he¬ 
rança ficara dependente de 24 opções do acaso, e, nestas 
circunstâncias, um simples cálculo elementar deixa ver que 
haverá possibilidade de milhões de combinações, e a diversidade 
de filhos que o mesmo casal pode gerar é quase infinita, resul¬ 
tando daí a grande escala de dessemelhanças entre os irmãos. 

Os genes são substâncias químicas que pertencem ao grupo 
de proteínas conjugadas, conhecido com o nome de núcleo-pro- 
teídeos, e têm na sua molécula o ácido desoxiribonucleico, 
diferente do ácido ribonucleico que faz parte constituinte dos 
nucléolos e do protoplasma celular, os quais podem ser reconhe¬ 
cidos pelo método químico da reacção de Feulgen ( 9 ) ou pelo 

(8) Jean Rostand — Les grands courants de la Biologie. 

(9) S. Edlbacher e F. Leuthardt* 8 — Tratado de Química Fisiológica. 

11 
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processo físico de microfotografia à luz ultra-violeta, de Cas- 
person. São esses genes que transmitem os caracteres heredi¬ 
tários normais ou patológicos. São, portanto, portadores de 
duas espécies de caracteres: dominantes e recessivos, que se 
transmitem segundo as leis estabelecidas por Mendel, que se 
pode exprimir assim: 

l. & —“Os caracteres hereditários conservam a sua indivi¬ 
dualidade através de gerações e, reunidos nos híbridos (produtos 
que apresentam caracteres intermediários entre os dos progeni¬ 
tores), separam-se, ou melhor, sofrem uma disjunção nos seus 
gámetos”. Por exemplo: do cruzamento de um galo malhado 
de branco com uma galinha de variedade negra resultam na 
primeira geração produtos de plumagem azul e que são os 
híbridos de tipo “ andaluz Do cruzamento de um galo com 
uma galinha (ambos de tipo andaluz), resultam, na segunda 
geração, produtos de tipo andaluz e alguns de variedade malhada 
de branco e outros de variedade negra. Quere isto dizer que 
na 2 a . geração ou nos netos já se restabelecem, em determinada 
proporção, os tipos originários dos avós, o que mostra que as 
variedades malhada de branco e negra, que haviam produzido 
o tipo “ andaluz ” na l.“ geração, sofreram nela uma disjunção 
nos seus gámetos e retomaram a sua primitiva individualidade. 

A proporção regular e exacta dos 3 tipos raciais na 2, t gera¬ 
ção pode ser explicada pelo seguinte raciocínio matemático: 
Exprimindo pela letra B a variedade malhada de branco e pela 
letra N a variedade negra, os produtos do cruzamento podemos 
exprimi-los na seguinte fórmula: B x N = BN. 

A junção de B e N nos híbridos da l. a geração dá o tipo 
“ andaluz ” de plumagem azul; e como B e N se separam ou 
sofrem disjunção nos gámetos dos híbridos, do cruzamento 
entre híbridos resultarão os produtos que podem ser representa¬ 
dos na seguinte fórmula : 

(B + N) x (B + N) = BB +2BN + NN 

Ora BB ou malhada de branco corresponderá a 25% 
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do total; os NN ou variedade negra corresponderá também 
a 25/; e os BN ou híbridos, de tipo andaluz, corresponderão 
a 50$ do total. 

2. a —“Os produtos do cruzamento de progenitores que 
diferem entre si por um certo carácter apresentarão exclusiva¬ 
mente o caracter de um dos progenitores ”, chamado nesse caso 
carácter “ dominante”, sendo o outro cônjuge portador do ca¬ 
rácter chamado “ recessivo ”. 

Tem sido relacionados como “dominantes” alguns dos 
caracteres somáticos normais e outros patológicos, tais como: 
cabelos pretos, ondulados ou frisados; olhos castanhos; nariz 
convexo; lábios espessos; orelhas grandes; grupos sanguíneos 
A e B ; sensibilidade gustativa à tio-uréa. E entre os patológi¬ 
cos mencionam-se: as anomalias dos dedos; a fragilidade óssea 
ou doença de Lobstein; catarata hereditária; hipertensão arte¬ 
rial ; coréa de Huntington; diabete insípida; edema angioneuró- 
tico; asma brônquica. Dentre os caracteres recessivos somá¬ 
ticos mencionam-se os seguintes: cabelos claros e hirtos ; olhos 
azuis; nariz rectilíneo ; lábios delgados; grupo sanguíneo 0; 
ausência de sensibilidade à tio-uréa; e dentre os patológicos: 
hemofilia ; albinismo; debilidade mental; daltonismo; miopia; 
xeroderma pigmentosum ; surdo-mudez congénita; alcaptonúria. 

Todo o indivíduo portador de carácter dominante possue 
ao mesmo tempo um gene de carácter recessivo porque, na 
maior parte de casos, em vista da sua grande letalídade, são 
inviáveis os portadores de dois genes dominantes. Um indiví¬ 
duo de carácter recessivo possue necessàriamente o duplo gene 
recessivo. Resulta desse facto, no dizer de Jean Rostand, uma 
variedade de consequências na hereditariedade, subordinadas 
a regras certas. 

1. a — Os cônjuges portadores de caracteres recessivos 
só podem gerar indivíduos de carácter recessivo. 

2. a — Quando um portador de gene dominante se une 
ao de genes recessivos dois casos podem ocorrer: 
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a) Se o indivíduo de carácter dominante for portador de 
duplo gene dominante os filhos gerados serão todos portadores 
de carácter dominante. (Fig. I) 

b) Se o indivíduo de carácter dominante possuir um gene 
dominante e outro recessivo metade da progénie terá carácter 
dominante e a outra metade carácter recessivo. 

3 . a — Quando dois indivíduos de carácter dominante 
se unem três casos podem ocorrer: 

a) Se os dois cônjuges possuírem duplo gene dominante 
toda a prole manifestará carácter dominante; 

b) Se um dos cônjuges possuir duplo gene dominante toda 
a prole manifestará o carácter dominante; 

c) Se ambos os cônjuges possuírem um gene dominante 
e outro recessivo três quartos da prole manifestará o carácter 
dominante e um quarto somente manifestará o carácter reces¬ 
sivo. 

De acordo com as leis enunciadas vê-se que as taras domi¬ 
nantes são transmitidas sòmente pelos indivíduos tarados. No 
caso de caracteres recessivos a progénie será aparentemente 
de indivíduos normais, masque na realidade são impuros por 
serem portadores do gene anormal em estado latente. Se, por¬ 
ventura, dois normais impuros se unirem a sua prole dará três 
quartos de normais ( metade dos quais serão normais impuros 
e apenas um quarto de normais puros) e um quarto será de 
tarados. (Fig. II) Daqui se conclue portanto que, ao contrá¬ 
rio do que sucede no caso de taras dominantes, a transmissão 
dos caracteres recessivos pode ser feita por intermédio de indi- 
víduos normais. Por conseguinte, em uma linhagem em que se 
manifestou uma tara recessiva todo o indivíduo deve ser tomado 
como suspeito e capaz de transmitir o gene recessivo à metade 
de sua decendência. 

As taras recessivas, sobretudo quando forem raras, apare¬ 
cem com mais frequência na prole das uniões consanguíneas 
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e é principalmente nisso que reside o perigo dessas uniões. Trin¬ 
ta por cento de casos de alcaptonúria resultam de casamentos 
consanguíneos bem como 40 % de surdo-mudos congénitos e 30f 
de retinites pigmentares são devidos à consanguinidade. 

Além dos casos de transmissão hereditária de um gene 
há também a considerar a transmissão simultânea de vários 
caracteres, tais como a estatura, a pigmentação racial da pele, 
a forma do crânio, etc. que dependem da acção combinada de 
vários genes, resultando daí uma grande complexidade no 
modo de transmissão, sobretudo quando os genes diferenciais 
estiverem contidos em cromosomas diferentes. 

A cor da pele em um negro está dependente de pelo menos 
três genes pertencentes a três pares cromosómicos diferentes 
e que eles reciprocamente reforçam. Se o negro se unir a uma 
branca, que também é portadora de três pares cromosómicos 
de cor branca, os produtos desta união possuirão nos seus 
cromosomas três pares de genes constituídos cada um de um 
gene de cor negra e um gene de cor branca. Eles terão, por¬ 
tanto, a pele mais ou menos corada, porque o gene de cor negra 
não domina o de cor branca e, por isso, eles cooperam para 
produzir uma cor intermédia, a cor de “ café com leite ”, Nas 
células reprodutoras desses mulatos 8 combinações cromosómi- 
cas são possíveis dos genes que condicionam a cor da pele. 
Designando os genes de cor negra pelas letras A B C e os três 
genes de cor branca pelas letras D E F, teremos as seguintes 
8 combinações: ABC, ABF, ACE, BCD, BDF, CDE e DEF. 
Vê-se, pois, que uma só conterá os três genes de cor negra 
e uma só os três genes de cor branca. Se, porém, dois mulatos 
se unirem poderão resultar 64 combinações cromosómicas dife¬ 
rentes (8x8). Uma só com três genes de cor negra dará 
o negro e uma só com três genes de cor branca dará o branco. 
As restantes 62, contendo várias combinações de genes de cor 
preta e branca, produzirão indivíduos com uma variada escala 
intermédia da cor da pele. Assim se compreende o motivo 
porque a união de dois mulatos muito raramente poderá pro¬ 
duzir negros puros ou brancos puros. 
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No domínio da hereditariedade biológica e de acordo com 
as experiências de H. Muller, há também a considerar o caso, 
embora bastante raro, de mutações de genes , devidas a brusca 
mudança na sua constituição química por causas que não estão 
ainda bem esclarecidas e as quais alteram profundamente 
as suas propriedades essenciais. Os geneticistas franceses, ^ 

J. Benoit, Père Leroy e C. Vendrely obtiveram experimental¬ 
mente mutações de genes em duas variedades de patos por 
meio de infecções semanais de uma certa dose de A. D. N. 

(ácido desoxiribonucleico) purificado e preparado a partir dos 
glóbulos rubros nucleados da outra variedade, como refere 
o Prof. Max Aron. ( 10 ) Pode-se no entanto dizer com Timoffeef- 
-Ressowsky que essa mutação é devida à “ uma deslocação for¬ 
tuita de átomos no edifício molecular que constitue um gene 
Quando uma célula de gene mutante intervier na formação 
do novo ser, ele poderá por consequência apresentar caracteres j 

novos e diversos dos seus progenitores e que podem ser trans¬ 
mitidos à sua progénie. 

Segundo a opinião geralmente aceite a actuação e multi¬ 
plicação dos genes realiza-se em virtude da natureza enzimá- 
tica deles. Sabe-se que o ácido ribonucleico (que existe 
no protoplasma celular e nos nucléolos) é um poderoso agente 
de sínteses proteicas nas células; e a diferenciação das células i 

nos seus caracteres morfológicos e fisiológicos estaria condicio¬ 
nada precisamente à essa especificidade química. Os genes f 

actuariam por conseguinte por auto-catálise e seriam capazes 
de produzir a sua própria síntese assim como os virus; e as suas 
modificações corresponderiam à variações bruscas de caracteres 
hereditários ou mutações , formando em sua consequência novos 
tipos por auto-catálise, visto que a especificidade de cada um 
destes tipos é absolutamente rigorosa, da mesma forma que um 
cristal de determinado tipo forma somente cristais do mesmo 
tiP 0 - ; ig ' 

_ i ■ 

f 

(10) Max Aron — Problèmes de la Vie. ff ! 


No campo de biologia experimental tem-se conseguido hoje 
obter mutações de genes com o emprego de raios X, rádio, ipe- 
nte, uretana, fenol, iodo, saís de manganês, etc. Também 
as radiações provenientes da desintegração dos átomos são cau¬ 
sadoras de mutações, e é nisso que reside o seu principal perigo 
para a especie humana. Já se obtiveram experimentalmente 
duas especies de mutações: a mutação génica, assim chamada 
para designar a modificação da estrutura dum gene, e a mutação 
cromosomica, para designar a alteração do número ou dispo¬ 
sição de certos genes. 

Segundo a teoria física, referida pelo Prof. Morros Sar¬ 
da ( 11 ), a frequência das mutações é directamente proporcional 
a capacidade de ionização das diversas doses de rádio, indepen¬ 
dentemente do cumprimento da onda. As radiações de onda 
curta (raios X, etc,) sao capazes de deslocar um electrão dos 
átomos daqueles com que chocam. Cada um desses electrões 
(chamados secundário), dotados de uma elevadíssima velocida¬ 
de, pode por sua vez chocar-se com outro átomo e deslocar des¬ 
te um electrão. Os átomos privados de um electrão, isto é, de 
uma carga negativa, permanecem providos de carga positiva 
e transformam-se portanto em iões positivos. Os electrões 
migradores acabam por situar-se em qualquer outro átomo, 
conferindo-lhe uma carga negativa e transformando-o em ião 
negativo. Consiste nisso essencialmente o processo de ioniza¬ 
ção. Por radiações de fraco cumprimento de onda ( X ou Y), 
o número de iões produzidos directamente é mensurável pelo 
número de iões produzidos indirectamente pelos electrões secun¬ 
dários. O efeito físico da passagem de radiações X ou Y atra¬ 
vés da matéria consiste na formação de um par de iões: um 
por cada choque de um electrão secundário com um átomo. 
Os átomos, ionizados desse modo com carga positiva ou nega¬ 
tiva, têm tendência para neutralizar a respectiva carga. Rea¬ 
liza-se isto mediante a troca de electrões nos átomos por forma 
a estes voltarem a ficar neutros. Esse processo realiza-se por 


(11) J. Morros Sardá — Elementos de Fisiologia. 
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recombinaçâo. Se os iões se chocarem ao acaso havera uma 
.grande probabilidade de se formarem combinações diversas 
da origina], criando assim substâncias distintas. O efeito da 
ionização é, em última análise, uma mudança na constituição 
química. 

Compreende-se fàcilmente que, em virtude da mutação, 
pode nascer de uma espécie bem definida um tipo diferente 
desta, e esse novo tipo, depois de ter sido apenas um simples 
desvio acidental, pode tornar-se comum a toda uma raça nova 
a que só falta, para ser chamada espécie, o facto de ter sido 
produzido por uma causa desconhecida. 

Se a transmissão de caracteres hereditários, normais ou 
patológicos, estão subordinados à regras cuja observância regu¬ 
lar as guindaram à categoria de leis de hereditariedade, 
intransmissibilidade dos caracteres adquiridos, tanto físicos 
como morais, é uma das certezas bem apuradas pela ciência mo¬ 
derna. “ E’ necessário, portanto, — escreve Jean Rostand ( 12 ) 
— renunciar à ideia de que o grau de civilização possa de algum 
modo contribuir para modificar a natureza fundamental do ho¬ 
mem e possa ainda concorrer para modificá-la no futuro. Tudo 
o que o homem acumula pelo saber, reflexão e disciplina, fica- 
-Ihe inteiramente exterior e superficial. Os seus genes não rece¬ 
bem nenhuma influência das suas aquisições e, por isso, elas 
não se inscrevem na linhagem nem se insculpem na espécie”. 

Com respeito às monstruosidades ou desvios insólitos 
da morfogénese sabe-se hoje que há dois tipos bem caracteri¬ 
zados : um, de natureza hereditária, a que já se fez referência 
ao tratar das anomalias; e outro resultante de acção de um fac- 
tor externo, como por exemplo, a compressão, amputação por 
uma prega amniótica, intoxicação e infecção. Este tipo 
de monstruosidade não é transmissível à descendência, ao pas¬ 
so que o outro, o de anomalias, transmite-se segundo as leis 
já referidas de hereditariedade e, por isso, pode ser denominado 
“ tipo de monstruosidade-mutação ”, ocasionado pela mutação 


(12) Jean Rostand — Aux sources de la Biologie. 
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fortuita de genes cuja causa essencial nos é ainda desconhecida. 
No entanto há a constatar as experiências de P. Ancel que 
conseguiu obter várias monstruosidades nas galinhas, tais como; 
acondroplasia, celosomia, ectromélia etc. utilizando sobre os 
embriões substâncias químicas de uso vulgar, como sulfamidas, 
sais de eserina, cacodilato de sódio, etc. 

As causas teratogénicas variam certamente conforme a na¬ 
tureza dos monstros. Nos monstros unitários os processos 
teratogénicos são devidos, em geral, ou à paragem do desenvol¬ 
vimento embrionário, ou a um excesso de desenvolvimento, 
ou a um obstáculo mecânico ao desenvolvimento, ou a uma 
aberração de desenvolvimento. Para explicar a formação 
de monstros duplos poder-se-á invocar duas teorias: a teoria 
dualista de Etienne Rabaud, ( 13 ) segundo a qual a monstruo¬ 
sidade dupla seria constituida por dois seres mais ou menos 
confundidos pela coalescência; e a teoria unicista, segundo 
a qual ela seria determinada por um indivíduo mais ou menos 
dividido. Para Camille Dareste a gemelidade dupla é um caso 
particular da gemelidade univitelina. Apert considera os gé¬ 
meos univitelinos como monozigóticos, isto é, saidos de um ovo 
primitivamente simples e que se dividiu acidentalmente, devido 
a uma influência patológica desconhecida. Esta poliembrio- 
génese uniovular foi observada e descrita por Newman e Patter- 
son em numerosos animais inferiores e até em certas .espécies 
de mamíferos. 

O dualismo primitivo dessas monstruosidades não é incom¬ 
patível com a teoria da unidade originária do germe de que elas 
procedem e basta portanto que a bipartição se tenha operado 
desde o começo do desenvolvimento. Etienne Wolff e Plubert 
L utz conseguiram fazer nascer cinco patos gémeos , realizando 
pelo método experimental aquilo que a natureza realiza expon¬ 
tâneamente no homem quando se formam gémeos verdadeiros 
ou monstros siameses. Fraccionando um germe com golpes 


(13 ) Étienne Rabaud — La Tératogenèse. 
12 
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de escalpelo bem aplicados pode-se multiplicar a pessoa orgâ¬ 
nica fazendo nascer vários indivíduos, todos 
gémeos a partir de um germe que estava destinado . P 

um só. 

O Prof. Lesbre ( 1( ) refere-se a certos casos de monstruo¬ 
sidades de causa mal conhecida, gerados por progenitores nor¬ 
mais que ele denomina “ geniteurs monstnpares , «toe, ho- 
mens e mulheres com predisposição para engendrar produtos 
anormais, não pela hereditariedade, porque eles propr.os nao 
são portadores de anomalias da sua progenitura, nem pe os as 
cendentes dos dois cônjuges. No entanto eles produzem em 
geral a mesma anomalia ou anomalias similares em uma longa 
série de descendentes. Estes casos ficarão certamente melhor 
enquadrados nos casos já descritos de mutações cromosomrcas 

acidentais. 

Com respeito à influência de infecções graves e intoxica¬ 
ções na produção de monstruosidades afirma Jean Rostand ( u ) 
que “ sendo já assente que uma lesão dos progenitores nunca 
se inscreve no património hereditário e que a mutação dos ge¬ 
nes por efeito de toxinas é das mais duvidosas, não há lugar 
para se considerar essas causas como determinantes das mons¬ 
truosidades ”. Mas, como a biologia moderna, já conseguiu 
produzir experimentalmente certas monstruosidades pela muta¬ 
ção dos genes submetidos à influência de raios X e varias subs- 
tâncias químicas, parece-me, salvo o devido respeito pela opi¬ 
nião em contrário, que não será possível desde ja excluir formal¬ 
mente a influência intoxicante do alcoolismo na mutação dos 
genes, sem experiências decisivas nesse sentido, e consequente¬ 
mente atenuar a sua responsabilidade na produção das mons¬ 
truosidades. 

Tendo em consideração essa possibilidade é ao Estado que 
compete minimizar os efeitos nocivos do alcoolismo combatem 

(14) F. X. Lesbre — Traité de Tératologie. 

(15) Jean Rostand - Biologie et Médicine. 
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do-o, não com um ataque frontal por imposição de proibição 
total, destinada infalivelmente a um total fracasso, como já 
sucedeu num país com uma modelar organização estatal, como 
são os Estados Unidos da América. O melhor meio de com¬ 
bater o alcoolismo foi sempre por métodos indirectos, como 
aqueles que são preconizados por inúmeros autores de livros 
e manuais de higiene pública. Aqui mesmo, na capital deste 
Estado da índia, em uma das reuniões do Congresso Provincial, 
realizada há muitos anos atrás, um dos mais brilhantes tribunos 
desta terra reclamava urgentes medidas contra o alcoolismo, 
alegando que a principal receita do Estado era o do “ abcari ”, 
o que o levou a dizer que esta terra “ era um país de alcoólicos 
com o Estado exercendo a função de taverneiro ”. 

São incontestáveis, como já acabamos de ver, e muito gra¬ 
ves os perigos da transmissão hereditária de numerosas taras, 
a que não estão alheios, infelizmente, os desequilíbrios e pertur¬ 
bações mentais. Por isso, os partidários da eugenia propõe-se 
restringir ao máximo a propagação de malformações e estados 
patológicos, baseados no princípio de selecção voluntária e arti¬ 
ficial, que incidiria de prefarência sobre indivíduos mais do que 
sobre os genes ou partículas de transmissão hereditária. Como 
afirma Molinari com muito acerto “ é, em virtude de observa¬ 
ções novas e bastante precisas, das consequências perniciosas 
de uniões entre indivíduos atingidos de doenças ou vícios de con¬ 
formação hereditários, que a ciência pretende esclarecer as cons¬ 
ciências e demonstrar-lhes que é um autêntico crime procriar 
seres de antemão votadas à uma vida de sofrimento e talvez 
ainda à morte prematura. Deverá por isso ser criada uma opi¬ 
nião publica capaz de condenar com justa e inexorável severi¬ 
dade as uniões cuja fecundidade malsã venha a ser capaz 
de propagar as afecções destruidoras da raça”. 

A selecção preconizada pelos partidários da eugenia pode 
ser realizada quer impedindo a reprodução de indivíduos capa¬ 
zes de transmitir à descendência os maus genes (e é a isso que 
hoje se dá o nome de eugenia negativa), quer favorecendo 
a reprodução de indivíduos capazes de transmitir bons genes 
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à progénie (chamada também eugenia positiva ). 

O processo mais eficiente de que dispõe a eugenia negativa 
é o da anulação da capacidade procriadora de indivíduos porta¬ 
dores de taras hereditárias. E’, porém, fácil conseguir a esteri¬ 
lização dos tarados pela acção dos raios X ou por laqueaçao 
do canal deferente nos homens, e por cauterização do orifício 
tubário justa-uterino nas mulheres. 

' Os casos de monstruosidades hereditárias por nós relatados, 
embora pouco numerosos, não podem jamais constituir um ele¬ 
mento seguro para uma estatística de frequência que possa me¬ 
recer alguma confiança e tenha visos de probabilidade, porquan¬ 
to, dada a crendice popular que atribue às monstruosidades um 
significado pejorativo, haverá naturalmente o mais esforçado 
empenho em as subtrair à divulgação ou oculta-las o melhor 
possível, transformando desse modo os numeros estatísticos em 
valores muito inferiores à realidade. Ora tendo em vista o pe¬ 
queno número de casos que chegam ao nosso conhecimento 
e considerando ainda o facto incontroverso da inviabilidade 
de um grande número dessas monstruosidades, que as torna 
nado-mortas, será sempre de toda a conveniência, dados os devi¬ 
dos descontos, não as considerar em número tão limitado como 
àquele que geralmente chega ao nosso conhecimento. 

Não pertence propriamente à Biologia preconizar medidas 
profiláticas. A ela compete apenas relatar os factos resultantes 
das experiências realizadas e deduzir regras científicas que des¬ 
ses factos decorrerem. Porém, é de todos sabido que em nume¬ 
rosos países é já hoje obrigatória a esterilização dos tarados. 
Também nesta terra, há muitos anos, um ilustre Director 
da nossa Escola Médica apresentou no Conselho Legislativo 
um projecto de lei tornando obrigatório o exame médico pre- 
■nupcial, mas o projecto soçobrou nas apertadas malhas da her¬ 
menêutica jurídica constitucionalista, porque o referido projecto, 
sem a exigência complementar da esterilização obrigatória dos 
tarados (que deveria ser afinal o principal objectivo da eugenia 
negativa), tornava-se incompleto e, quiçá, atentatório do direito 
legítimo de pleno uso e exercício de um instinto humano — 


o instinto de reprodução que, no caso vertente, ficaria reduzido 
ao simples instinto sexual. 

Com os actuais conhecimentos da ciência de hereditarieda¬ 
de e principalmente desde que se verificou haver a possibilidade 
de os maus genes poderem ser formados pelo processo, embora 
muito raro, de mutações, a eliminação definitiva dos tarados 
fica necessariamente condicionada à essas excepções e, por 
conseguinte, sujeita ao fracasso. Por isso a eugenia negativa 
não deve ser considerada hoje como um processo eficiente para 
evitar em absoluto a procriação dos tarados. Todavia a este¬ 
rilização deles concorrerá grandemente para reduzir ao mínimo 
a sua procriação. Por outro lado não dispomos ainda de um 
processo suguro para conhecer quais são os indivíduos normais 
portadores de maus genes recessivos. Poder-se-ia, porém, obviar 
aos graves inconvenientes resultantes desse facto promulgando 
medidas legislativas que proibissem formalmente as uniões 
consanguíneas. 

A eugenia positiva está limitada por ora ao domínio da zoo¬ 
técnica, onde ela é praticada pelo método de fecundação 
artificial, realizada pela primeira vez em 1780 pelo abade Spal- 
lanzani, e que tem por fim obter melhor selecção da espécie 
e valorização da raça. A aplicação deste método à espécie 
humana ( 16 ) suscitaria, no dizer de Vacher de Lapouge, “ a dis¬ 
sociação definitiva de três coisas que já estão em via de se dis¬ 
sociarem : o amor, a volúpia e a fecundidade 

A biologia moderna conseguiu entretanto conservar, a longo 
prazo, nas câmaras de refrigeração e com toda a sua vitalidade 
fecundante, as culturas de espermatozóides em meio glicerinado, 
de modo que um indivíduo, ainda muito depois de morto, pode¬ 
rá procriar pelo método de fecundação artificial. Em face des¬ 
sa demonstração Haldane ( 17 ) e Huxley ( 18 ) entreveem para 


(16) Prof. Daniele Petrucci, de Bolonha. 

(17 ) J. B. S. Haldane — Biochimie et Génétique. 
(18 ) Julian Huxley — UÉvolution en action. 
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breve a era de i! ectogénese ou gravidez no laboratório, pela 
fecundação de óvulos maduros nas culturas de ovários, que já 
se tem conseguido com êxito em certas espécies inferiores, assim 
como hoje se fazem correntemente as culturas de tecidos e 
embriões, Será provàvelmente esse o processo futuro de incre¬ 
mentar a eugenia positiva sem que um obstáculo sentimental 
possa opor-se à fecundação de óvulos anónimos pelas células # 

germinais masculinas de proveniência ilustre. É o que Aldous 
Huxley, servindo-se do género ficção, visiona no seu livro inti¬ 
tulado : “ Admirável mundo novo 


Some properties of tri-cuspidal 
and four-cuspidal hipo-cycloids 


pelo Engenheiro Jenardana Upendra Naiquie Countó 
Sócio Efectivo deste Instituto 


Dear friends, 

All of you are fully aware of the importance of research 
work and will realise that it is not an exaggeration at all, if 
I State that the intellectual standard of a Nation can be gauged 
in terms of the research which is carried out in that particular 
Nation. Unfortunately enough, our country Índia is rather 
backward in this respect, if we compare it to other highly civí- 
lized Nations like U.S.A., Rússia, England, Germany, France, 
etc., but we must be rejoicing to see that our Government and 
other cultural Institutions have fully understood our backward* 
ness and have started a noble campaign for filling up our defi- 
ciency and it is still more rejoicing that somehow remarkable 
results have been attained in the last decades through the acti- 
vity of a few teams of young scientists who are striving 
for keeping pace with the International scientific and technolo- 
gical progress. I think, however, that this is not enough and we 
ought to create a sort of love for Science and, consequently, for its 
research among the students of young generation and to trans- 
mit it enlarged and amplified to the future generations. 


(*) Comunicação feita à Assembleia Geral do Instituto, em 12 de Novem¬ 
bro de 1963. 
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What is the use of having in our country thousands 
of Science graduates like B.Sc., M.Sc., and even Ph.D., if we 
do not see the research work of many of them or even their 
inclination for such activity in a way which may be comraen- 
surate with their number throughout the Nation ? 

Some of you may argue saying that the number of Insti- 
tutions existing in índia is not enough for availing of the poten- 
tiality of those thousands of students and that the research 
work with its requirements, either in laboratorial equipment 
or tours to advanced foreign countries is such a costly affair 
that the majority of our deserving students cannot afford 
to launch such an^ambitious and still a financially hazardous 
programme for life. I quite agree, indeed, with this argument, 
but only if we consider the research concerning the practical 
aspects that require laboratories and equipment, as it happens 
with Physics, Chemistry, Biology and the several branches 
of Technology. But, we must remember that there are many 
other domains as, for instance, the Mathematics, Theoretical 
Physics, Mathematical Physics and so on which are so worthy 
of investigation, that one cannot ignore their contribution for 
the progress of even so-called practical or applied Sciences 
and I hope the new tendencies of an applied Science like physics 
will be well understood if I quote here, as I have done it in my 
former papers, the following phrase by the Professor Jeans: 
“ The Great Architect of the Universe now begins to afifiear 
as a fture Mathematician That there is no reflex of Jeans’ 
own theoretical tendencies in this phrase, one can ascertain by 
thinking that the very existence of Nuclear Physics with its 
consequent technology that may be called Nuclear Engineering 
would be completely impossible without an Einstein, Plank 
or Fermi, just to mention the names of the most prominent 
theoreticians who opened the present scientific era. 

Although my formation is in Electrical Engineering, 

I always kept in the pith of my heart a great desire for research 
work, not only in Technology, but also in Mathematics and 
Physics which deserve for me a keen attention. But, during 
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more than 32 years of my professional activity, either in Goa, 
or in África, I was fully engaged with Administrative as well 
as Technical works touching, not only the electrical power engi¬ 
neering, but also Telecommunications, a little bit of Mechanical 
Engineering, in powerhouses, P & T Services, Port & Railways, 
Professorship and even as Delegate of Public Attorney. Although 
all these activities gave me some moral compensation that 
we feel when we try to discharge faithfully and honestly our 
duties and also they were rewarded by a dozen of praises and 
one condecoration, none of them gave me so much pleasure 
as that of professor which is unique in the sense of keeping 
us in close contact with Science and giving us some opportunity 
of doing our own efforts towards the research. I regret, how- 
ever, that the professorship was for me only a part-time activity 
and so, I had to try to give some satisfaction to my cultural 
ambition, on Sundays, or for less than a couple of hours, after' 
intense office work, on other days, and I had to wait till my 
retirement from official Service, for sinking myself in medi-' 
tation for doing some research which could be carried out 
in Goa in the quietness of my own home library. 

Here you have a rough and faint self-sketch of the person 
who is before you, expecting your indulgence for listening 
to a modest but honestly done research work. 

1 — 

This time I am going to read a paper on “ Some properties. 
of hipo-cycloids ” which contains some results of my study 
on this important class of plane curves and, it is partícularly 
to the Professors of the Colleges of Arts and Science who are 
kindly attending this meeting on our invitation, to judge the 
merit of this paper and to offer their comments about howmuch 
original result it contains. Later on, I intend to read a paper 
on Engineering dealing with an “ Analytical method for calcu» 
lation of long and extra-long transmission lines" and also 
another paper on mathematics dealing with “ A case of reduc- 

13 







102 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 

tion of hyper-elliptic integrais to elliptic integrais and applica- 
tions thereof to the “ Mathematical theory of elasticity ". 

Reverting to thelmatter of today’s talk, I have to inform the 
audience that I am reading now only some of the results, keep- 
ing aside the demonstrations and other details, since the time 
which is available is scarce and they will naturally be object of 
a book or monography on “ Epi-cycloids and hipo-cycloids ”, 
the manuscript of which is ready and will be published very 
shortly. 

There is an important class of curves, namely “ Cycloids, 
epi-cycloids and hipo-cycloids ” which were studied mathema- 
tically as far back as in 1634 by Padre Mersenne, Galileo, 
Roberval and later on by Descartes, Pascal, Huyghens, Ber- 
noulli, De La Hire, Newton, Euler and by raany other mathe- 
maticians. But, real progress in descovery of properties of 
hipo-cycloids, mainly tri-cuspidal hipo-cycloids, was due to the 
work of the great geometer Steiner. Cremona , Clebsch , Bataglini, 
Laguem, Merlieux , Joachmsthal , Bellavitis , Mamheim , etc, 
also contributed considerably for our knowledge on such curves. 

So, after such a long and persistent efforts of celebrated 
professional mathematicians, I vvonder, whether anything is 
left for a part-time worker in mathematics, during leisure hours, 
like me, to announce new properties of such curves; but, still 
í think that in my study some aspects are considered that have 
not been published in scientific journals, or magazines, so far 
as the poverty of means at my disposal allow me to judge it 
ít is obvious that I cannot read here more than 100 theorems 
I have formulated on this matter and so I shall read some of 
them for you, promising to publish the whole work in the shape 
of a book, as I said earlier. 

Needless to State that the entire study is based on analyti» 
cal geometry with ample applications of trigonometry and, 
therefore, I must pay here my respectful homage to the great 
genius of Descartes who gave us the powerful tool of coordinate 
systems that enables us to avail of the endless resources of 
Álgebra and Infinitesimal Calculus which are unique in the 
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sense that they provide a real and, yet rigorous, background 
to the ideal objects created by the geometers, such as the dimen- 
sionless point, or breadthless line'which cannot be seen or realised 
by chalk or pencil by any human being, so long as his capacity 
of realisation is infinitely poorer than his mental power of ima* 
gination. 

Definitions : Hipo-cycloid is a curve generated by a point 
on the periphery of a circle which rolls on the inner periphery 
of an other circle of greater radius. 

For the purpose of this study, we shall consider only the 
cases in which the radius of the outer circle is three or four 
times greater than that of the inner circle. In the former case, 
the hipo-cycloid is a curve with three cusps or tri-cuspidal 
(% 1) and, in the latter case, it is a four-cuspidal ( Fig. 2 ). 

We shall use in this study the following cartesian coordina¬ 
te systems, namely: i) Badoureatds system; ii) Moving Sys¬ 
tem. {fig 1). 

Either curve may be thought of as envelope of particular 
families of straight lines which are defined thus: 

Tri-cuspidal hipo-cycloid: It is known, by the Simson’s 
theorem of elementary geometry, that the three feet of the per- 
pendiculars drawn from any point on the circum-circle of a 
triangle onits sides are lying on a single line which is called a 
Simson’s line. Therefore, we shall have an infinity of Simson’s 
lines corresponding to the infinity of points on the circum-circle 
and the envelope of the family of these lines is a tri-cuspidal 
hipo-cycloid which is also known as SteineFs hipo-cycloid, be» 
cause it was under this aspect that this great geometer dealt 
with this curve in his investigation of its properties. Curiously 
enough, without Consulting the historical data concerning Stein- 
er’s study, I was tempted to solve the above problem of enve¬ 
lope and, without being aware of the simplification which was 
possible by adopting the coordinate axes introduced by the 
French geometer Badoureau, I just started to solve it for an isos- 
celes right angled triangle, adopting its right angle sides as the 
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coordinate axes. In spite of apparent simplicity of the problem, 
the algebraíc difficulties were such that, after a long process ot 
elimination, by Sylvester’s díalytic method, and calculation ot 
a determinant of 7th order, I succeeded to find the equation ot 
the envelope which is of 4th order, through which nobody could 
guess easily that it was the very same hipo-cycloid with 
3 cusps, the equations of which are generally dealt with in para- 
metric forra (see the Appendix with formulae). The equation 
is much simplified by using the centre of the curve as origm, 
one line of symmetry as abscissa axis and, then, one recogmz es 
that it is an unicursal curve of 4th order having the two isotro- 
pic lines as double assymptotic directions. Its Pluckenan 
characteristics and the deficiency are as follows : Order, m - 4, 
nuraber of double points, d = o; number of cusps, k = 3 , 
class n = 3; number of bitangents b ~ 1; number of points 
of inflexion, i = o; deficiency = o. 

Four-cuspidal hipo-cycloids: We can define the four-cus- 
pidal hipocycloid, sometimes known by the name asteroid, 
as envelope of a line with constant length, the extremities 
of which are moving along two perpendicular straight lines. 

2-Meliod adopted in titis stisdy 

By the use of Badoureau’s coordinate system all the cai- 
culations are simplified and the tangent to a tri-cuspidal hipo- 
-cycloid is given by the equation in the Appendix I in function 
of the value of parameter for a general point on the curve. 

The parametric equations, as well as the equation in polar 
coordinates of a tri-cuspidal hipo-cycloid raay be seen in the 
Appendix 1, in function of its parameter, diameter of its inscri- 
bed circle, radius-vector of its general point and the polar angle. 
All the relevant formulae regarding the tri-cuspidal hipo-cycloid 
may also be seen in the same Appendix I, and those of the 
four-cuspidal h.cy. in the Appd. II. 

Besides the inscribed circle, other two circles play an im- 
portant part in this study and they are the cuspidal circle which 
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passes through the three cusps and the circum-circle of the 
triangle, the envelope of Simson’s lines of which is the given 
Steiner’s hipo-cycloid. The radius of the latter is equal 
to the diameter of the inscribed circle and that of the íormer 
is equal to thrice the radius of this circle. All the three circles , 
as well as the generation of the hipo-cycloid as an envelope 
of Simson^ lines of an isosceles right-angled triangle may also 
be seen in the fig. 3 (*) where the rolling circle and the fixed 
circle are also shown, the last being the same as the cuspidal 
circle. It is interesting to note that, when the tri-cuspidal 
hipo-cycloid is considered as envelope of Simsoifis lines of 
a triangle its centre becomes the centre of the nine-point circle 
of the triangle and this circle becomes its inscribed circle; then, 
the abscissa axis is the line through the centres of the circum- 
•circle and nine-point circle of the triangle. 

The first and second polar curves of the hipo-cycloid have 
been found with respect to the centre of the curves as well as 
to the centre of the circum-circle. 

Ample use has been made of the reciprocai polars of the 
hipo-cycloids with respect to the inscribed circle and circum- 
-circle. Some properties of the curves have been found, by 
considering their evolutes as well as the reciprocai polars of the 
evolutes with respect to the inscribed circle. 

Other associated curves such as the pedal curve, inverse 
curve, involute, image reciprocai and so on, have also been con¬ 
sidered and use is made thereof, for finding some important 
properties of hipo-cycloids. 

I have found in my study that the best approach for dis- 
covering properties of tri-cuspidal hipo-cycloids is to consider 
a set of two perpendicular tangents to the curve; so, large use 
is made of this method. 


For some un-foreseen reasons, the fig 3 is not Included in the Appendix. 
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3—Preperties ©f tri-cuspidal hipo-cycloids 

Now, I am going to read some theorems expressing pro- 
perties of the tri-cuspidal or Steinerian hipo-cycloids: 

Theorem I : The locus of the points from which perpen¬ 
dicular tangents can be drawn to a hipo-cycloid is its inscribed 
circle. 

Theorem II: The sum of squares of the radii-vectors 
of the contact points M,M’ of two perpendicular tangents to a 
hipo-cycloid is constant and its value is 10 times the square 
of the radius of its inscribed circle. 

Theorem III : If two rectangular tangents are drawn to 
a hipo-cycloid, the middle point Ai of the line joining the two 
contact points M,M’ lies on the inscribed circle and is diame- 
trically opposite to the point of intersection A of the given tan¬ 
gents. 

Theorem IV : The distance between the contact points 
M,M’ of a pair of rectangular tangents is constant and equal 
to twice the diameter of the inscribed circle. 

Theorem V: If from two diametrically opposite points 
of the inscribed circle two pairs of rectangular tangents] are 
drawn to a hipo-cycloid, the directions of one pair are the same 
as those of the two bisectors of the other pair. 

Theorem VI: If from two diametrically opposite points 
of the inscribed circle two pairs of perpendicular tangents are 
drawn to a hipo-cycloid, all the four mid-points of the lines 
joining any contact point of one pair with any contact point 
of the other pair are lying on a circle concentrical to the ins¬ 
cribed circle and with a radius equal to V2 times its radius. 

Theorem VII : All the four mid-points mentioned in the 
Theorem VI are the vertices of a square inscribed in the circle 
on which they lie. 


Theorem VIII : The line joining the contact points M,M’ 
of two rectangular tangents to a hipo-cycloid is also a tangent 
to the curve, the parameter of its contact point being the twice 
with opposite sign of that corresponding to the contact point M 
of one of the rectangular tangents. 

Theorem IX: From any point on the inscribed circle three 
tangents can be drawn to a hipo-cycloid, two of which are rect¬ 
angular with their contact points corresponding to the parameter 
values differing by 180.° and the third will have its contact point 
corresponding to the supplementary of the double the parameter 
of the contact point of one of the perpendicular tangents. 

Theorem X: The third tangent AN to a hipo-cycloid drawn 
from the vertex of the angle of two perpendicular tangents is 
perpendicular to the chord MM’ of the contact points of these 
tangents at one of the points Mi where this chord meets the 
inscribed circumference. 

Theorem XI: When an isosceles right angled triangle 
moves keeping its sides tangent to a tri-cuspidal hipo-cycloid, 
two of the mid-points of sides of the triangle formed by the 
contact points will describe a circle concentrical to the inscribed 
circle and with a radius vT times greater. The third mid-point 
lies, evidently, on the inscribed circle itself. 

Theorem XII: The mid-point of the hypotenuse of an 
isosceles right angled triangle which moves keeping its sides 
tangent to a tri-cuspidal hipo-cycloid describes its inscribed 
circle. 

Theorem XIII', The inscribed circle of a tri-cuspidal 
hipo-cycloid is the nine-point circle of the right angled triangle 
formed by any two rectangular tangents AM, AM’ and by the 
chord MM’ of their contact points with the curve. The height 
AMi of the triangle relatíve to the hypotenuse is the third tan¬ 
gent drawn from the intersection A of the rectangular tangents» 
Its circum-circle has a constant radius equal to R, as seen in the 
Theorem IV. 
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Corolary; The inscribed circle of a hipo-cycloid passes 
through the mid-points A’, A„ A ” of the three tangents for- 
Liog the triangle and its centre is the mid-point of the med.an 
AAx, drawn from the vertex of the angle of rectangular tangents- 

Theorem XIV : Any tri-cuspidal hipo-cycloid may be 
generated as an envelope of Simson’s lines of an infinite num- 
ber of right-angled triangles with a hypotenuse equal to double 
the diameter of the inscribed circle and their right angle vertice A 
moving along the periphery of that circle, so as to keep the 
mid-point of hypotenuse Ai diametrically opposite to it. 

Theorem XV : The normal to a hipo-cycloid at the contact 
point of one rectangular tangent is parallel and on opposite side 
to the other tangent with respect to the centre. Its distance 
from the centre is 3 times greater than that of the second 
tangent. 

Theorem XVI: The two normais to a hipo-cycloid drawn 
at the contact points M, M’ of a pair of rectangular tangents 
meet together at a point Ni on the circum-circle of the equilat- 
eral triangle formed by the cusps. The perpendicular drawn 
from this point on the chord of contact points M, M’ is the third 
normal from Ni to the hipo-cycloid. 

Theorem XVII: The angle comprised between the diago¬ 
nais of the rectangle formed by two rectangular tangents and 
the corresponding normais is equal to thrice the value of the 
parameter corresponding to one of the contact points or to the 
excess of that thrice over 180.° 

From the above theorems a graphical method may be devi- 
sed for tracing a hipo-cycloid, by finding as many of its points 
as required, with the corresponding tangents and normais and 
this will be described in a separate book. 

Theorem XVIII: If from the point of intersection A of two 
perpendicular tangents to a hipo-cycloid the third tangent AN 
is drawn, the length of this is the fourth proportional of the 
double of the diameter of the inscribed circle and the other two 


TRI-CUSPIDAL AND FOUR-CUSPIDAL HIPO-CYCLOIDS 109 


tangents, all the lengths being measured from the point of inter¬ 
section A of the three tangents to the respective contact points 

Theorem XIX: If from the point of intersection A of two 
rectangular tangents to a Steinerian hipo-cycloid, the third tan¬ 
gent is drawn, its length AN measured from their point of inter¬ 
section is equal to the distance AMi from that point to the chord 
of the contact points of the rectangular tangents. 

Theorem XX: The locus of the centroid of the triangle 
MNM’ made by the contact points of the three concurrent tan¬ 
gents to a hipo-cycloid, two of which are rectangular, is a 
circumference concentrical to the inscribed circle and has a ra- 
dius equal to 1/3 the radius of this circle. This circumference 
is the same as the locus of Fregier’s points of PascaPs circum- 
-inscribed ellipse of Theorem Lll. 

Theorem XXI: The sum of squares of the two sides of 
variable lengths of the triangle formed by the contact points 
of three concurrent tangents to a hipo-cycloid, two of which are 
rectangular, varies between its maximum value 10R 2 and mini* 
mum 4R 2 which occur when the sine of thrice the parameter 
of the contact point of one perpendicular tangent is equal to + 1 
and zero, respectively. 

Theorem XXII: The chord joining the contact points 
M,M* of two perpendicular tangents to a tri-cuspidal hipo-cycloid 
meets the inscribed circle at two points, one Ai being its mid* 
•point and the other Mi being at the same distance from this as 
the contact point Má of the chord with the curve. 

Theorem XXIII: The excess of the product of squares of 
the radii-vectors of the contact points of two perpendicular tan¬ 
gents to a Steinerian hipo-cycloid over the double of product of 
the square of the radius vector of the contact point of the third 
tangent by the square of the radius of the inscribed circle 
is equal to 7 times the fourth power of the same radius. 

Theorem XXIV : The length of a tri-cuspidal hipo-cycloid 

14 
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is 16 times the radius of the rolling circie that generates the 
curve and 16/3 times that of the base circie. 

Theorem XXV; The area comprised within a tri-cuspidal 
hipo-cycloid is the double of area of the rolling circie or 2/9 
of that of the base circie. 

Theorem XXVI: The intrinsic equation of a tri-cuspidal 
hipo-cycloid is r = 3 s ( 8 R - 3 s) where r is its radius of curva- 
ture at a general point and s is the length of curve measured 
from one of the cusps. 

Theorem XXVII: The sum of squares of the radii of 
curvature at the contact points M, M' of a pair of rectangular 
tangents to a tri-cuspidal hipo-cycloid is equal to 64 times the 
square of radius of its inscribed circie. 

Theorem XXVIII: The radii of curvature at the contact 
points M, M’ of a pair of rectangular tangents to a Steinerian 
hipo-cycloid are inversely proportional to the lengths of the 
respective tangents measured from their point of intersection, 
each radius of curvature being equal to double the opposite 
tangent. 

Theorem XXIX : The contact point of the line joi- 
ning the contact points M, M’ of a pair of perpendicular 
tangents with a hipo-cycloid is such that its distances to these 
points are respectively equal to the distances from the opposite 
point to the line PP’, joining the points of the reciprocai polar 
corresponding to the rectangular tangents. 

Theorem XXX: If three tangents from a point A are 
drawn to a hipo-cycloid, two of which are perpendicular, the 
difference of squares of the radii of curvature at the contact 
points M, M’ of the perpendicular tangents is equal to the pro- 
duct of 8 times the radius of the inscribed circie by the radius 
of curvature at the contact point N of the non-perpendicular 
tangent. 
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Theorem XXXI: Given a pair of rectangular tangents 
to a tri-cuspidal hipo-cycloid and the respective pair of normal 
at the contact points of the tangents, from the point of intersec¬ 
tion A of the tangents a third tangent can be drawn and also 
from the point of intersection Ni of the normais a third non-rec» 
tangular normal Ni M *2 can be drawn and these two lines are 
such that the sum of squares of radii of curvature at the contact 
point of the former and at the foot of the latter is equal to 64 
times the square of the radius of the inscribed circie. 

Theorem XXXII: The lengths of the non-rectangular nor¬ 
mal Ni Ma and of the normal at the contact point N of the non- 
-rectangular tangent mentioned in the theorem XXXI measured 
from their point of intersection to the corresponding foot are 
the half of the respective radii of curvature. 

One interêsting problem that can be proposed for a tri- 
cuspidal hipo-cycloid and the solution for which cannot be 
traced in the mathematical literature I have consulted, is the foi- 
lowing: 

Problem l : Given a point on a tri-cuspidal hipo-cycloid 
with a certain parameter value, find the extremity of the line 
joining that point with its centre or, in other words, find the 
parameter of the other extremity of the diameter through the 
given point, 

I regret that, within the short time at my disposal, I am 
unable to develop here the calculation and the artífice bymeans 
of which I succeeded to solve this problem by making it to 
depend on the solution of the following cubic equation: 

t a t »3 + (3 __ 6 t 2 ) f* + 3tf + 3t a = O where t and f 

represent respectively, the tangents of half the parameter of the 
given point and of the other extremity of the diameter. 

After eliminating the term in f 1 and solving the equation 
by Cardan’s formula, I was able to formulate the following 
interesting result: 
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Theorem XXXIII : If the line joining two points on a trt- 
-cuspidal hipo-cycloid passes through its centre, the parameter 
values of the two points should be connected by means of formu¬ 
la : t' =- 3t — — where t and t * are the trigono- 

[1+ vMt 8 - l] a ’ 

metrical tangents of half the parameter of the gíven point and 
of the other extremity of the diameter, respectively. 

The above value of t’ is the only real root of the cubic 
equation on which the solution of the problem depends, 

The angle made by the tangents to the curve at the two 
extremities of a diameter has been found, but its value wíll be 
given at a later stage in the book. 

Another important problem for which also no solution 
could be traced by me throughout the mathematical literature 
is the following : 

Problem II; Fínd the relationship between the parame» 
ters of two points on a tri-cuspidal hipo-cycloid, sothat the 
diameters through them be perpendicular. Here the difficulty 
for finding the answer to the problem is much greater than in 
the former Problem, since it depends on the solution of an 
equation of 8th degree; but this being a reciprocai equation, 
can be reduced to a 4th degree equation, as below: 

The reciprocai equation is : 

64u 5 64 u 3 

3u 8 - 36u c +-+ 50u 4 -35u a +3 = 0 

f(s) f(s) 

It can be reduced, by the standard method of higher álge¬ 
bra, to the following equation of 4th degree : 

64 

3z 4 — 24z* +-z — 16 = 0 

f(s) 

•where s and u are the trigonometrical tangents of one fourth 
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the parameter values of the given point and unknown point, 
respectively, 

“ (3s s — 36s® + 50s 4 — 36s a +3) 1 

f(s)= - - •; u-= z 

64s 3 (1 — s 3 ) u 

The solution and discussion of the roots of the above 
equation of 4th degree by Lagrange’s formula would take long 
time and is, therefore, reserved for the publication of my book 
on “ Epi-cycloids and hipo-cycloids ”, but the result of the ana- 
lysis can be summarised in a theorem as under: 

Theorem XXXIV : If two points on a tri-cuspidal hipo-cy- 
-cloid are such that the lines joining each of them and the cen¬ 
tre are perpendicular, their parameter values should be connec- 

-i 

ted by means of equation: f (s) = —- where s, u are, the trigo- 

f (u) 

nometricai tangents of one fourth the parameter values of the 
given point and unknown point, respectively, and the function 

— (3x 8 — 36x 6 + 50x 4 — 36x a + 3) 

f(x) =--. 

64x 3 (1 - x 3 ) 

Reciprocai polar curves with respect to a conic: Although 
I could assume that you still remember the definition of the 
polar straight line of a given point with respect to a conic section, 
i. e. ellipse, hyperbola and parabola, it will be of some interest 
to remind that definition. 

Given a point P which will be called pole and a conic, we 
can draw through the point as many secants to the curve as we 
like and each secant will cut the conic in two points, say P x and 
P a . Now, let us find on each secant another point P ’ such 
PP X P’P X 

that the quotient of ratio-by the ratio-which is call- 

PP 2 P’P a 

ed in mathematics anharmonic ratio ( PiP 2 PP ’) of the four 
points taken in a certain order of sequence be equal to —1. 
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The locus of the point P ’ which is named harmonic conjugate 
of P with respecí to P x and P 2 is a straight line called polar 
line of P with respect to the given conic. Reciprocally, given 
a straight line p and a conic, we can always find its pole P. For 
practical purpose, the members of the audience who are not 
accustomed to mathematics may have a clear idea of the polar 
relationship between a point P and a line p, by imagining that 
the two tangents to the conic are drawn frotn the point and their 
contact points are joined by a straight line; this line is the polar 
line, for practical purpose, although the mathematicians may 
like the former definition which is more general, since the latter 
is not valid when the given point is in the interior region of the 
conic for which no real tangent can be drawn, even though 
a real polar line exists. 

Now, suppose that we are given a curve such as a hypo-cy- 
cloid and a conic that may also be a circle like its inscribed 
circle, since any circumference may be thought of as a particu¬ 
lar case of an ellipse, If we find the polar line of each and 
every point on the curve with respect to the conic, say the ins¬ 
cribed circle, we shall have an infinity of their polar lines for- 
ming the so*called family with one parameter and this family 
will generally admit of an envelope which will be called recipro¬ 
cai polar curve of the given curve. 

Evidently, each polar straight line, being amember of 
the family, will be tangent to the envelope. If you sup¬ 
pose, on the other hand, that polar straight lines are cons- 
tructed for every point of the reciprocai polar curve, as de- 
fined earlier, we shall obtain another family of straight lines 
with one parameter generating, as its envelope, the given 
curve C to which each of its member will be tangent. There- 
fore, just as C’ is the reciprocai polar curve of C, this 
curve will also be the reciprocai polar of C’ and this is the 
reason why they are called reciprocai polar of one another. 

It is noteworthy to insist on the dual aspect that presides 
over the process of generation of either C or C' as a locus of points 
which are poles of tangents to the other curve, oras an envelope 
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of the polar straigtht lines that are polar lines of the points lying 
on the other curve. This way of thinking furnishes us the 
so-called duality principie which is extremely fertile in the dis- 
covery of properties of the geometrical entities and is at the very 
soul of a modern branch of Geometry named Projective Geome- 
try in which those properties that are invariable through pro- 
jections and sections (projective), rather than those which 
depend on the magnitude of lengths or angles ( metrical) are 
investigated; but I am sorry that I cannot develop more this 
matter, it being beyond the scope of today’s talk. 

Let us formulate now, some theorems I have found in con- 
nection with the reciprocai polar curves of a tri-cuspidal or 
Steinerian hipo-cycloid. 

Theorem XXXV: The sum of the in verses or reciprocais 
of squares of radii-vectors of the two points P, P’ where a tang¬ 
ent to the inscribed circle of a tri-cuspidal hipo-cycloid meets the 
reciprocai polar of this curve with respect to that circle, is cons- 
tant and its value is equal to the inverse of square of the radius 
of the circle. 

Theorem XXXVI: If P and P’ are two points on the 
reciprocai polar curve corresponding to two perpendicular tan¬ 
gents to a Steinerian hipo-cycloid, the mid-point of the line 
PP’ describes as its locus a curve which is a symmetrical curve 
to the reciprocai polar of the hipo-cycloid with respect to the 
ordinate axis. 

Throughout roy study this curve wül be known as image 
reciprocai, just for the purpose of sparing some words in this 
talk. 

Theorem XXXVII: If M is a point on a hipo-cycloid, t the 
tangent thereof and, if, on the other hand, P and t x are the 
corresponding point and tangent of its reciprocai polar curve 
with respect to the inscribed circle, the tangent t x is perpendi¬ 
cular to the diameter of the hipo-cycloid drawn from M. Reci¬ 
procally, the tangent t to the hipo-cycloid is perpendicular to the 
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radius-vector of the correspondiug point P on the reciprocai 
polar curve. 

Theorem XXXVIII: The radii-vectors of the tw0 
P p > of the reciprocai curve of a Stemenan hipo-cycloid corres 
pònding to a pair of perpendicular tangents «o thrs curve r 
the right angle sides of a triaugle, having as hypotenuse 
line pp> joining the two points on the reciprocai po ar. 

It is needless to repeat again and again that, unless stated 
othenvise, the reciprocai polar is taken with respect to the ms- 
cribed circle, nor is it necessary to insist that we are, so far, dea ■ 
ing with tri-cuspidal or Steinerian hipo-cycloids and, later on, 
we shall treat the four-cuspidal ones or astroids. 

Theorem XXXIX: The locus of the point of intersection 
P» of the two tangents PP” PP" to the reciprocai polar of 
a hipo-cycloid, corresponding to the contact points of a pair 
of perpendicular tangents to this curve, is the reciprocai polar 
itself. The position of the point P ” can be obtamed from the 
formulae for the coordinates of a general point on the reciprocai 
polar curve by changing the parameter value into íts double 
with rever se sign. 

Corolary: If from any point on the reciprocai polar curve 
of a hypo-cycloid two tangents be drawn to the curve, so that 
they are other than the tangent at that point itself, the straight 
line joining their contact points is tangent to the inscribed cir¬ 
cle of the hipo-cycloid. 

Theorem XL: If P,P ’ are the two points of the reciprocai 
polar of a hipo-cycloid corresponding to a pair of perpendicular 
tangents to this curve, the line joining the point of intersection 
p" of the tangents at P and P' to the centre of the inscribed 
circle meets the line PP ' at its midpoint Q and is, therefo- 
re, a median of the triangle PP’ P". The two points P”, Q 
are symmetrical with respect to the centre. 

Theorem XLI : The mid-points of the lines MP, M T* join¬ 
ing the contact points M,M' of a pair of perpendicular tangents 
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to a hipo-cycloid with their corresponding points P,P’, respecti- 
vely, on the reciprocai curve, are such that the mid-point of the 
hne joining them lies on a parallel to the chord PP’ drawn 
from the centre of the hipo-cycloid. 

Theorem XLII: The mid-points P a , P* of the tangents to 
. e reci P roca 3 polar of a hipo-cycloid at points P, P’, correspond¬ 
ing to a pair of perpendicular tangents to this curve, lie on a 
parallel to the line PP’ of the contact points, drawn from the 
centre of the inscribed circle and are equidistant from the line 
joining this centre to the vertex of the perpendicular tangents, 

Theorem XLIII: The two tangents PP”, PP” to the re¬ 
ciprocai polar of a hipo-cycloid meet together at a point P” 
which lies on a tangent to the inscribed circle drawn parallelly 
to the line joining the two contact points P, P’, of the tangents. 

Theorem XLIV: The reciprocai polar curve of a tri-cuspi- 
dal hipo-cycloid, with respect to the circum-circle of the trian¬ 
gle formed by its cusps, is directly homothetical to its reciprocai 
- polar with respect to the inscribed circle with a ratio of enlar- 
gement equal to 9, the centre of homothety being the centre 
of the hipo-cycloid. 

Theorem XLV: Considering a tri-cuspidal hipo-cycloid as 
envelope of Simson’s lines of an isosceles right angled triangle, 
the tangents to its reciprocai polar with respect to its circum-cir¬ 
cle (Simson’s circle), at points corresponding to a pair of rec- 
tangular tangents to the hipo-cycloid, meet together at a point 
of the reciprocai polar itself. 

Theorem XLVI : The locus of the mid-point of the two 
points on the reciprocai polar III of a hipo-cycloid which cor- 
respond to a pair of perpendicular tangents to this curve is 
the line along the diameter of Simson’s circle passing through 
the centre of inscribed circle. 

Theorem XLVII: From any point A on the inscribed 
circle of a tri-cuspidal hipo-cycloid á pair of perpendicular tan- 
15 
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gents to the curve and another pair of perpendicular tangents 
to a concentrical circle with its radius 7 2 times smaller can be 
drawn and these two pairs are such that, one can be obtained 
from the other by a rotation of an angle equal to the excess 
of 45.°, 135.°, 225.° or 315.° over 3/2 of the parameter corres¬ 
ponding to the contact point of one of the perpendicular tangents 
to the hipo-cycloid. 

For the sake of shortness of expression, we have called in 
this study reciprocai polar III to the reciprocai curve with res- 
pect to the circum-circle of an isosceles right angled triangle, the 
envelope of the Simson’s lines of which is the given hipo- 
-cycloid; this triangle has its right angle vertex at the point of 
intersection of the inscribed circle with a cuspidal tangent and 
its circum-circle has been named Sitnson’s circle. Similarly, 
we have called sometimes reciprocai polar II to the reciprocai 
curve with respect to the cuspidal circle (base circle). 

After tracing two rectangular tangents to a Steinerian hipo- 
-cycloid and the line joining their contact points, I constructed 
the two tangents to its reciprocai polar corresponding to the 
contact points M, M’ of the perpendicular tangents and con- 
cluded that the triangle MM’A was polarly reciprocai to 
the triangle formed by the tangents at the points P, P 
and the line joining them. Thereafter, I tried to find the 
equation of the ellipse through the vertices of the pentagon 
formed by the following points: 1) Point of intersection A 
of two perpendicular tangents AM and AM’; ii) The points 
of intersection A 3 , Ai of the tangents AM, AM with the 
conjugate tangents P P” and P’ P” to the reciprocai polar 
curve; iii) The two points of intersection A 4 , A 3 of the 
tangent MM’ with the tangents PP” and P P” to the recipro¬ 
cai polar. For finding easily the equation of this ellipse, I had 
to choose a moving or variable coordinate system with origin at 
the point A, abscissa axis towards the centre of hipo-cycloid 
and ordinate axis along PP’. The following are the theorems 
concerning this ellipse: 


TRI-CUSPIDAL AND FOUR-CUSPIDAL HIPO-CYCLOIDS M 

Theorem XLVIII: Any pair of perpendicular tangents to 
a hipo-cycloid, their conjugate tangents to the reciprocai polar 
curve and the line joining the contact points of the perpendi- 
cular tangents, form a pentagon, the circum-inscribed conic of 
which is an ellipse tangent to the line PP’, joining the contact 
points of the tangents to the reciprocai polar, at the vertex A of 
the perpendicular tangents. 

I have given the name of PascaPs circum-inscribed ellipse 
to the above conic. 

There is another ellipse which can be inscribed in another 
pentagon, being equally tangent to the line PP ! , and can be 
thought of as the reciprocai polar of the above mentioned 
ellipse; it is, therefore, called Pascal’s inscribed ellipse. 

Theorem XLIX : The contact points M,M’ of two rectan¬ 
gular tangents to a hipo-cycloid, the corresponding points P,P ’ 
of its reciprocai polar and the point P ” where the tangents 
at these points meet together, form a pentagon MPP 
the instribed conic to which is tangent to the line PP’, joining 
the two points of the reciprocai polar, at the vertex A of the 
perpendicular tangents. 

Theorem L: If M,M’ are the contact points of a par 
of perpendicular tangents to a hipo-cycloid, P,P ’ are, respec- 
tively, the corresponding points on the reciprocai polar curve 
and A,P” are the points of intersection of the tangents to the 
hipo-cycloid and to its reciprocai polar, respectively, all the 
straight lines, AP”, MP’ and M 1 P meet together at a single 
point B. 

I have given to this point the name of Brianchoids point. 
By using the duality principie referred to earlier, we have the 
following theorem: 

Theorem LI: The points of intersection of the couples 
of lines (AM, P ’ P ” ), (AM’,PP”) and (PP’,MM’) lie 
on a single line. 
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This line will be called Brianchon’s line and it will, eviden- 
tly, be the polar line of Brianchon’s point. 

Theorem LII: The PascaTs circum-inscribed ellipses 
corresponding to all the pairs of perpendicular tangents to 
a hipo-cycloid are tangents to the inscribed circle at the 
vertex A of perpendicular tangents and the FregiePs point F 
of the ellipses corresponding to this vertex remains at a constant 
distance from the centre, equal to 1/3 of its radius. 

Theorem LIII: All the Pascal circum-inscribed ellipses 
corresponding to pairs of perpendicular tangents to a hipo-cy- 
cloid possess a chord A 1 A 3 of constant length equal to 4/3 of the 
radius of inscribed circle and this chord becomes theidiameter 
of the circumference to which the ellipses are reduced when 
the contact points of the perpendicular tangents correspond 
to the parameter values of 0.°, 60.°, 120.°, 180.°, 240.° and 300.. 
The mid-point of this chord is the FregiePs point and this 
point together with the centroid G of the triangle MNM formed 
by the contact points of three tangents drawn from a point 
on the inscribed circle are the intersections of the chord 
A 1 A 3 with a concentrical circle to the inscribed one and with 
radius equal to one third. 

This theorem should be compared with theorem XX. 

Theorem LTV : The problem of finding perpendicular 
tangents to the reciprocai polar of a hipo-cycloid is algebraicly 
equivalent to that of finding perpendicular diameters of this 
curve. (Problem II). 

Theorem LV: The straight line joining two points P, P’ of 
the reciprocai polar curve of a hipo-cycloid, corresponding to 
a pair of perpendicular tangents to this curve, meets the curve 
described by the mid-point Q of that line at other two points 
Qi, Q 2 which are such that their mid-point P 2 lines on the 
.reciprocai curve itself. 

The curve described by the mid-point mentioned in the 


TRI-CUSPIDAL AND FOUR-CUSPIDAL HIPO-CYCLOIDS 121 


above Theorem is what I have designated earlíer in this paper 
by the image reciprocai of the hipo-cycloid. 

Out of the three points Q, Qi, Q 2 where the line PP’ meets 
the curve described by its mid-point Q, the most important are 
pi 0 2 i. e. other than the mid-point itself and it can be proved 
that the curve generated by the mid-point Q which is called 
image reciprocai in this paper is entirely similar to the recipro¬ 
cai polar of the hipo-cycloid, differing from it only by a rotaüon 
of 60.° or symmetry with respect to the ordinate axis. ihere-* 
fore all the theorems previously formulated for the reciprocai 
polar curve will have their replica here and may be re-stated with' 
slight change; but that will not be done here, for avoidmg 
unnecessary development of this paper. 

Theorem LVI: The couple of points Qi, Q 2 of the image 
reciprocai separates harmonically the couple of points P, P 0 
the reciprocai polar curve of a hipo-cycloid. 

This is an interesting property from the point of view 
of projective geometry where the concept of anharmomc ratio 
is of a leading importance. 

Theorem LVII: The tangents to the image reciprocai of 
a hipo-cycloid at the harmonically corresponding points Qi, Q 2 

to the poles of a pair of perpendicular tangents to this curve 

meet at a point Q” situated on a perpendicular drawn from the 
centre to the third tangent from the vertex of the perpendicular 
tangents. This point Q” and the point P” are both lying 
on a tangent to inscribed circle parallel to PP. 

Theorem LVIII: The angle between the tangents to the 
reciprocai polar of a hipo-cycloid corresponding to the contact 
points of a pair of its perpendicular tangents and the corres¬ 
ponding angle of the tangents to the image reciprocai are such 
that the trigonometrical tangent of each angle varies sinusoi- 
dally between —4/3 and + 4/3 and thesum of their squares 
is constantly equal to 16/9. 
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Theoretn LIX: The evolute of a tri-cuspidal hipo-cycloid 
is another similar curve, the equations of which can be obtained 
by changing R into 3R, by adding 180.° to the parameter and 
by a subsequent symmetry with respect to the centre. 

Theoretn LX : The reciprocai polar curve of the evolute 
of a hipo-cycloid is a similar curve to the reciprocai polar of 
the given hipo-cycloid, but with a change of R into R/3 and 
addition of 180.° to its parameter, followed, by a symmetry with 
respect to the centre of the hipo-cycloid. 

Theorem LXI: The mid-point of the line joining the 
centres of curvature of a hipo-cycloid at the contact points 
M, M’ of two rectangular tangents is symmetrical, with respect 
to the centre, to the point of intersection N x of the respective 
normais and that mid-point describes, as obvious, the same 
circle as this point. 

Theorem LXII: The mid-point T” of the line joining 
the poles of the normais to a hipo-cycloid, at the contact points 
M, M’ of two perpendicular tangents, lies on a parallel drawn 
from its centre to the third tangent from the vertex A of the 
perpendicular tangents. 

Theorem LXIIT, The tangents to the reciprocai polar 
of the evolute of a hipo-cycloid, at the points corresponding 
to its normais at the contact points M,M’ of a pair of perpendi¬ 
cular tangents, meet together on a line, parallel from the centre, 
to the third tangent to the hipo-cycloid drawn from the ver¬ 
tex A of the same perpendicular tangents. 

Theorem LXIV; The point of intersection of the tangents 
to the reciprocai polar of the evolute of a hipo-cycloid at the 
points polarly corresponding to the normais to the hipo-cycloid 
at the contact points M, M’ of a pair of perpendicular tangents, 
lies on the same line as the centre and the mid-point Q of the 
line joining the poles P, P’ of the same perpendicular tangents. 
Its distance from the centre is 1/3 the distance from this 
mid-point. 
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Theorem LXV: The line joining the poles of a pair 
of perpendicular normais to a hipo-cycloid remains tangent to 
a circle concentrical to the inscribed circle and with its radius 
equal to 1/3 the radius of this circle. 

Theorem LXVI: The line joining the poles P, P’ of a pair 
of perpendicular tangents to a hipo-cycloid and the one joining 
the poles of the respective pair of normais are parallel and their 
distance is equal to 4/3 times the radius of the inscribed circle 
in the hipo-cycloid. 

Theorem LXVII: The line joining the contact points 
of a pair of perpendicular normais to a hipo-cycloid, with its 
evolute, is parallel to the line joining the feet of the normais 
and is situated at the opposite side of this line, with respect 
to the centre, at triple distance from this point. 

Theorem LXVIII: The reciprocai polar of a hipo-cycloid, 
its image reciprocai polar and the reciprocai polar of its evolute 
have all the same assymptotic directions which are perpendicular 
to the lines joining the three cusps with the centre. 

Theorem LXIX: If from the contact points M, M’ of a 
pair of perpendicular tangents to a Steinerian hipo-cycloid, two 
normais are drawn, from their point of intersection N x another 
normal can be drawn parallelly to the third tangent AN to the 
curve,(drawn from the vertex A of the angle made by the per¬ 
pendicular tangents and its length N x M’ a is equal to that of 
the third tangent AN. 

Theorem LXX: The lines joining the centre of a hipo- 
-cycloid with a pair of points Q,, Q a on the image reciprocai 
form a harmonically conjugate pair with the congruent points 
T, T’ on the reciprocai polar curve of its evolute. 

I mean by congruent points on the reciprocai polar of the 
evolute, those points which are the pole of the normais to the 
hipo-cycloid at the contact points of a pair of its perpendicular 
tangents. Q x and Q a are the points defined earlier in this paper. 
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Theoretn LXXI: The segment of toe joining the poles 
p P> of a pair of perpendicular tangents to a tri-cuspidal lupo- 
•cycloid is inversely homothetical to the segment joining the 
poles of the corresponding normais, the centre of homothety 
being the centre of the curve and the ratio being-3. 

Theomn LXXII: The square of the ratio of focal distance 
of the circum-inscribed PascaPs ellipse to the diameter of its 
Monge’8 circle isequal, in magnitude, to one third of sine of 
thrice the parameter of the contact point of one of the perpen¬ 
dicular tangents to the hipo-cycloid. 

Theomn LXXIII: One of the principal directions of the 
PascaPs inscribed ellipse is the same as that of the line A P” 
joining the points of intersection of the respective perpendicular 
tangents to the hipo-cycloid and that of their conjugate tangents 
PP ”, P’ P ”'to its reciprocai polar curve, 

Theoretn LXXIV: The pedal curve of a tri-cuspidal hipo- 
-cycloid with respect to its centre is a rosette type quartic with 
three loops and its cartesian equation is: 2 (x a + y a ) 2 ~R. x 

(3y a “-X a ). 

Theoretn LXXV: The inverse curve of the reciprocai polar 
of a tri-cuspidal hipo-cycloid is the same as the pedal curve 
of the hipo-cycloid. 

As it is known, this is a general property valíd to all 
the curves and not only to hipo-cycloids. 

Theoretn LXXVI: The Hessian curve of the reciprocai 
polar of a tri-cuspidal hipo -cycloid is the same as the reciprocai 
polar curve of its evolute. 

Theoretn LXXVII: One of the involutes of a tri-cuspidal 
hipo-cycloid is exactly similar and in-phase with the evolute of 
this curve, but with its radius of inscribed circle 1/9 that of the 
evolute and 1/3 that of the given hipo-cycloid. 
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Theoretn LXXVIII: The distance betweeo the centres of 
curvature of a hipo-cycloid, at the contact points of a pair of its 
perpendicular tangents, is 3 times as great as the distance bet- 
ween the contact points. 

Theoretn LXXIX: The opposite angle N to the side MM’ 
of constant length in the triangle formed by the contact points 
of the three tangents to a hipo-cycloid, drawn from a point A 
on its inscribed circle, is such that its cosine varies between 
the maximum of 3/5 and the minimum of zero and they occur 
when the sine of thrice the parameter is equal to ± 1 and zero, 
respectively, for the contact point of one perpendicular tangent. 

Theoretn LXXX: The polar angle of a point on the reci¬ 
procai polar of a Steinerian hipo-cycloid is complementary to 
half the parameter of the conjugate point on the hipo-cycloid, 
or that complementary augmented by 180°. 

It is known in projective geometry that the anharmonic 
ratio of the lines joining any four points on a conic to any fifth 
point is independent of this point and it depends on the four 
given points only. Such ratio is called anharmonic ratio of 
the four given points of the conic. I have found some properties 
connected with anharmonic ratios, but, due to shortage of time, 
I am reading only two theorems concerning this topic. 

Theoretn LXXXI: The anharmonic ratio of the four points 
(A 3 , A 4 , A 5 , Ai) of PascaPs circum-inscribed ellipse, where 
the two perpendicular tangents to a tri-cuspidal hipo-cycloid 
and their chord of contact points M, M’ meet the two conjugate 
tangents to the reciprocai polar curve, is equal to sec 2 of thrice 
the parameter of the contact point of one of the perpendicular 
tangents. If the order of sequence of the four points is chang- 
ed, that ratio will take the values sin 2 or—cot 2 of the same 
angle. 

Theoretn LXXXII: The anharmonic ratio of the four tan¬ 
gents PM, MP", P"M', M'P' to PascaPs inscribed ellipse that 
are joining the contact points M, M’ of a pair of perpendicular 
16 
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. , usoi dal hipo-cycloid, their conjugate points 
tangents to a tri-cusp P point p>. where t h e tan- 

P, P' on its reciprocai ®' tQ se(;J of thricethe 

gentsatthese points mee g ’ perpendicular tangents. 
parameter of one conW porn^ ^ 

" Írmon" ratiowill take the values sin* or - cot* of the same 

anel Now let us deal with four-cuspidal hipo-cycloids which are 
also known as asteroids. 


4-Properties of four-cuspidal hipo-cycloids 


Theorm LXXXIII: The four-cuspidal hipo-cycloid referred 

2/3 2/3 Ui 

to its axes iogivenby itscartesian equation: x ? > 

or, in rational form, by. (x +y ) f .. • 

+ 4 8R* (x* + y*) - 64R* = 0 where R is the radius of its ms- 

cribed circle. 


Tkíorm LXXXIV: The length of any tangent to a 
four-cuspidal hipo-cycloid comprised between its axes is a cons- 
tant equal to the diameter of its inscribed circle. 

With basis onthis theorem, we can conceive the second 
mode of generation of a four-cuspidal hipo-cycloid m which 
this curve may be thought of as envelope of a straight line of 
constant length, the extremities of which are sliding on two 
perpendicular lines. 

Themm LXXXV: Every tangent to a four-cuspidal 
hipo-cycloid passes through the contact point of the rolling circle 
that generates the curve with the inscribed circle, just as every 
normal passes through its contact point with the base circle 
(cuspidal circle). 

Corolary: The angle made by a tangent to a four-cuspidal 
hipo-cycloid with the radius of the contact point of the rolling 
circle with its inscribed circle (or base circle) is equal to dou* 
ble the parameter of the contact point of the tangent. 


Theorem LXXXVI: The reciprocai polar curve of 
a four-cuspidal hipo-cycloid is of 4th order with cartesian 
equation 4xV = R a (x a + y 3 ), 

Theorem LXXXVII: The polar angle of a point on the 
reciprocai polar of a four-cuspidal hipo-cycloid is the same as 
complementary to the parameter of the conjugate point on the 
hipo-cycloid, or that complementary augmented by 180.°. 

Theorem LXXXVIII: If from the contact point A of the 
rolling circle that generates an asteroid, with its incribed circle, 
a tangent is drawn to this circle, it meets the reciprocai polar 
curve in four real points, one of which is the polar conjugate 
of the point M on the asteroid corresponding to the given posi- 
tion of the generating circle; the other three points are conjugate 
of the points on the asteroid, the values of parameter of which 
can be obtained by subtracting one third the parameter of the 
former point from 60.°, 180.° and 300.°. 

Theorem LXXXIX: From any point A, on the inscri¬ 
bed circle of a four-cuspidal hipo-cycloid, four tangents canbe 
drawn to this curve, so that three of them make, each with the 
next, an angle of 60.° and the middle one forms with the fourth 
tangent an angle equal to 4/3 of the parameter corresponding 
to its contact point with the hipo-cycloid. 

Theorem XC : The lengths of three tangents AB^ABi, 
AEi separated mutually by 60.° which can be drawn from any 
point A on the incribed circle to an asteroid are such that their 
product is proportional to the length of side of square of nor¬ 
mais at the corresponding point and the other three associated 

27R* 

points on the curve, the constant of proportionality being-. 

16 

Theorem XCI: Given any tangent to a four-cuspidal hipo- 
-cycloid, other three tangents may be drawn, so that the four 
tangents be perpendicular, two by two, forming a square with 
centre at the centre of the curve. 
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This square vvill be called square of orthogonal tangents. 

Theorem XCII: The diameter of a four-cuspidal hipo- 
-cycloid through a point is perpendicular to the corresponding 
tangent to its reciprocai polar curve. 

Theorem XCIII: All the four vertices of the square made 
by four consecutive perpendicular tangents to a four cuspidal 
hipo-cycloid describe ajingle locus given in polar coordinates 
by the equation r = Rv/ 2 cos 24 . 

Theorem XCIV; The radii of curvature of a four cuspi¬ 
dal hipo-cycloid at the contact points of four consecutive per¬ 
pendicular tangents are equal to 3/2 times the side of the 
square made by those tangents. 

Theorem XCV : The radius of curvature at a point M of a 
four-cuspidal hipo-cycloid is three times greater than the distan- 
ce from that point to the middle of the respective side of the 
square formed by the normal at that point and the other three 
consecutive perpendicular normais. 

Theorem XCVI: The pedal curve of a four-cuspidal hipo- 
•cycloid is a curve of õth order given by its cartesian equa¬ 
tion (x a +y a ) 3 = 4R 2 x a y 2 and its equation in polar coordina¬ 
tes is r = R sin 24 where R is the radius of its inscribed circle. 

Theorem XCVII: The vertices of the square formed by 
four consecutive perpendicular normais to a four-cuspidal hipo- 
-cycloid describe a rosette type curve of 6th order vvith four loops, 

which is the same as the pedal_of a similar hipo-cycloid with 

radius of its inscribed circle 2 J 2 times greater than that of 
the given hipo-cycloid. 

Theorem XCVIII: The length of a four-cuspidal hipo-cy¬ 
cloid is equal to 24 times the radius of the moving circle that 
generates the curve, or 6 times the radius of the base-circle. 

Theorem XGIX : The area comprised within a four-cuspi¬ 
dal hipo-cycloid is equal to 6 times the area of the rolling circle 


that generates the curve, or 3/8 times the area of the base-circle. 

Theorem C : The real anallagmatic curve of a four-cuspi¬ 
dal hipo-cycloid with respect to its inscribed circle is composed 
of a set of four circles with their centres at the cusps and their 
radii equal to twice the side of equilateral triangle inscribed 
in the rolling circle that generates the hipo-cycloid. 

Theorem Cl: The tangents to the reciprocai polar of a 
four-cuspidal hipo-cycloid corresponding to the contact points of 
four consecutive perpendicular tangents to this curve are also 
consecutive perpendicular. 

Theorem CII: When four tangents to a four-cuspidal hipo- 
-cycloid form a square, the polarly corresponding points on its 
reciprocai polar curve are the vertices of another square, the 
product of sides of the two squares being equal to 2 R 2 v/2. 

Theorem GUI: The mid-points of all the sides of the 
square formed by the points on reciprocai polar curve corres¬ 
ponding to four consecutive perpendicular tangents to the hipo- 
-cycloid (four-cuspidal), describe a curve which is similar to the 
reciprocai polar itself, with an inscribed circle radius \/T times 
smaller. 

Theorem CIV: The four contact points of consecutive per¬ 
pendicular tangents to a four-cuspidal hipo-cycloid and the 
corresponding tangents to its reciprocai polar form two squares 
such that the product of their sides is equal to 2 R 2 s/ 2 and the 
sides of one square are perpendicular to the diagonais of the 
other square. 

Theorem CV; When four normais to a four-cuspidal hipo- 
-cycloid form a square, their polarly corresponding points which 
are lying on the reciprocai polar of its evolute, form also a 
square, such that the product of sides of the two squares 
is equal to 2 R 2 ^ 2 . 

Theorem CVI: The reciprocai polar curve of the evolute 
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of a four-cuspidal hipo-cycloid, as a whole, after being rotated 
by 45.°, is the same curve as the reciprocai polar of another 
four-cuspidal hipo-cycloid with its radius of inscribed circle 
equal to half the radius of the given hipo-cycloid. 

Theorem CVII : Theevoluteof a four-cuspidal hipo-cy¬ 
cloid, taken as a whole, is another similar curve which can be 
obtained from the given curve, by rotating it clockwise by 
45 degrees and giviug it double the radius of inscribed circle. 
It passes through the cusps of the given curve where it takes 
minimum radius vector of the given curve. 

Theorem CVIII: The radii of curvature of a four-cuspidal 
hipo-cycloid at the four contact points of perpendicular tangents 
are all equal to the product of 3R by the sine of twice the 
parameter of any contact point. 

Theorem CIX: The four contact points of two pairs of 
mutually perpendicular normais to a four-cuspidal hipo-cycloid 
with its evolute and the corresponding tangents to the recipro¬ 
cai polar of this curve form two squares centered at the centre 
of the hipo-cycloid, such that the product of their sides is equal 
to 2 R 2 n/~2T 

Theorem CX: The four normais to the reciprocai polar of 
a four-cuspidal hipo-cycloid drawn from the points correspond¬ 
ing to four consecutive perpendicular tangents to this curve, 
form a square such that the product of its side by the side of 
the square formed by the contact points of the four tangents is 
equal to the product of 4R 2 "J by the cot of the double the 
parameter value of any of the contact points on the given hipo- 
-cycloid. 

Theorem CXI: The radii of curvature of the reciprocai 
polar of a four-cuspidal hipo-cycloid at its points corresponding 
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to four perpendicular tangents to this curve are all equal. 

Similar theorems may be fonnulated with respect to the 
evolute and its reciprocai polar curve. 

Theorem CXII: The ratio between the radius of curva 
of the reciprocai polar of a four-cuspidal hipo-cycloid at the 
points P, P, P , P’ corresponding to four-perpendicular tan¬ 
gents to the hipo-cycloid and the side of square made by those 

points is equal to V ± times the cube of the ratio of radius R 
6 

to the side of the square formed by the four perpendicular tan¬ 
gents at the same points to the reciprocai polar. 

Theorem CXI II; The second evolute (evolute of the evo¬ 
lute ) of a four-cuspidal hipo-cycloid is another four-cuspidal 
hipo-cycloid which is directly homothetical to the given curve 
and four times greater in size. 

Theorem CXIV: The three tangents to a four-cuspidal 
hipo-cycloid separated mutually by 60° which can be drawn 
from any point A on its inscribed circle are such that the length 
of one of them is equal to the sum of lengths of the remaining 
two tangents. 

Theorem CXV: The middle tangent AB X of a set of three 
tangents to a four-cuspidal hipo-cycloid, separated by 60,° which 
can be drawn from the contact point A of the rolling circle with 
the inscribed one, is such that the bisector of its angle with the 
radius of the contact point A meets the symmetry axis taken 
as origin of parameter at a point U lying on a parallel to the 
other axis drawn from the point B of the reciprocai polar cor¬ 
responding to that tangent. 

Theorem CXVI: If A is a point on the inscribed circle 
of a four-cuspidal hipo-cycloid corresponding to any given angle, 
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ihis angle will be trisected by drawing from the centre of the 
curve a parallel to the middle tangent of the set of three tan- 
gents separated by 60.° wbich can be tracedfrom the point A. 

This important property may be utilized for the tri-section 
of any angle, by tracing, once for all, accurately, a four-cuspidal 
hipo-cycloid, if the given angle is traced at its centre and a sui- 
table tangent is drawn to the curve. 

Theorem CXVII: The lengths of the three tangents ABi, 
ADi, AEi, rautually separated by 60.° which can be drawn to 
a four-cuspidal hipo-cycloid from any point A of its inscribed 
circle are sucb that their product is proportional to the fourth 
tangent AM, the constant of proportionality being equal 

27 

to —R a . 

4 

This Theorem may also be formulated in other words 
as foi lo ws : 

Theorem CXVII ( alternative ): The three tangents, ABi, 
ADi, AEi mutually separated by 60° which can be drawn to 
a four-cuspidal hipo-cycloid from any point A of its inscribed 
circle, are such that the ratio of the area of rectangle with sides 
equal to outer tangents ADi, AEi and the area of the rectan* 
gle with sides equal to the radius and the fourth tangent AM, 
is proportional to the ratio of the radius to the middle tangent 

27 

ABi, the constant of proportionality being equal to-. 

4 

Theorem CXVIII: The radius of curvature of a four-cus- 
pidal hipo-cycloid at any point is equal to one right angle side 
of a triangle, having its hipotenuse equal to thrice the radius of 
its inscribed circle and other side equal to thrice the length of 
its tangent measured from the contact point M to the contact 
point of the generating circle with the inscribed circle. 
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From this theorem a graphical construction may be devised 
for finding the radius of curvature at any point of a four*cuspi- 
dal hipo-cycloid and, consequently, for tracing its evolute. This 
matter will be developed in my book on “ Epi-cycloids and hipo- 
cycloids ", 

Panjim-Goa, November 1963. 
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Panorama económico e financeiro 
do Estado da India 


Pelo Dontor José Conceição Almeida 


Ex. raa Senhor Presidente do Instituto Vasco da Gama: 
Prezados Consócios: 


Antes de começar a dizer umas breves palavras acerca 
do tema indicado, quero deixar bem vincada a minha sincera 
gratidão pelo honroso convite que me foi dirigido pelo Instituto 
Vasco da Gama para ocupar o lugar do seu sócio efectivo, 
e exprimir o meu firme desejo de contribuir, dentro das minhas 
modestas possibilidades, para o engrandecimento de uma tão 
admirável e respeitável Instituição, cheia de nobres tradições. 

Ao Sr. Presidente do Instituto Vasco da Gama, Dr. Nico- 
lau Sobrinho, a quem conheci desde as minhas primeiras classes 
de instrução primária, como bom juiz e agricultor, vão as 
minhas palavras de homenagem e agradecimento pela grande 
honra que me concedeu em fazer parte deste Instituto, propor¬ 
cionando assim o ensejo de ampliar os meus conhecimentos, 
e contribuir, dentro das minhas modestas possibilidades, para 
o engrandecimento do Instituto que, V. Ex. a mui dignamente 
orienta há já tantos anos. Pelas palavras que me dirigiu há 
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pouco, embora estejam muito além daquilo que na realidade 
eu sou ou pelo menos ao que V. Ex. a gostaria que eu fosse, deixo 
aqui registado o meu sincero reconhecimento. 

Vão também os meus agradecimentos aos ilustres consocios 
deste Instituto, pessoas com invulgares qualidades de talento 
e cultura, que tão gentilmente se dignaram escolher-me como 
sócio efectivo e assistir à minha modesta comunicação. 

Não sei se as considerações que vou fazer satisfarão as exi¬ 
gências dos ilustres consócios que me escutam, mas, dentro das 
minhas modestas possibilidades, procurarei focar os pontos mais 
importantes do tem a, procurando ser o menos maçador possível. 

O tema escolhido é tão delicado e complexo que se torna 
impossível dar no período de alguns escassos minutos uma visão 
específica de todos os aspectos que reveste o conjunto das forças 
produtivas que concorrem para definir o nosso panorama eco¬ 
nómico e financeiro. Por isso, limitar-me-ei a traçar um ligeiro 
esboço da nossa potencialidade, definindo duas etapas (o estado 
a que chegámos e a que poderemos chegar) e permitindo-me 
fazer, sempre que seja possível, algumas previsões que serão 
meras opiniões pessoais. 

Na exposição que vou fazer não encontrarão V. Ex. as uma 
descrição eloquente, mas uma expressão simples de quem pre¬ 
tende levar ao conhecimento de todos a riqueza desta Província 
e as suas possibilidades futuras. E, como homem prático que 
sou, não deixarei de recorrer a guias numéricos, a fim de concre¬ 
tizar melhor as minhas considerações e estar quanto possível, 
próximo da realidade. 

Toda a actividade económica e financeira de qualquer 
País, é sempre orientada no sentido de possibilitar o desenvol¬ 
vimento harmónico de todos os seus recursos naturais por forma 
a permitir, não só o abastecimento do consumo local mas também 
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oferecer excedentes de produção para os mercados estrangeiros 
que, com efeito secundário, constituirão uma fonte de absorção 
das divisas respectivas que, em certa medida, permitirão cons¬ 
tituir um fundo de reservas do País para fazer face às aquisi¬ 
ções dos bens, no exterior. 

E' evidente, portanto, que todo o País se esforce, antes 
de tudo, em conhecer quais as suas necessidades e suas possi¬ 
bilidades produtivas, para depois formular uma planificação 
capaz de orientar a actividade económica do País, segundo 
um determinado rumo que permita tirar um melhor partido 
dos elementos de que dispêe. 

E, a primeira medida que o País dispõe para avaliar as 
suas necessidades, é estudar a sua população sob as mais diver¬ 
sas facetas, nomeadamente, nos aspectos do seu habitat e con¬ 
sumo. Na impossibilidade de se estudarem todos os aspectos 
demográficos desta Província, irei analisar apenas o seu aspecto 
constitutivo. 

A população do Estado da índia avaliada em 1960 em 
628 mil habitantes, encontra-se repartida pelos distritos de Goa, 
Damão e Dio, nas proporções de 0,94,0,035 e 0,025, respectiva¬ 
mente, e é composta, predominantemente, de católicos e hindus 
nos dois primeiros e de hindus e maometanos no último. Abran¬ 
gendo uma área de 4.194 km2, repartida em cerca de 3.611 km2, 
547km2 e 37k2m, respectivamente, pelos distritos de Goa, 
Damão e Dio, a população do Estado da índia tem sido carac¬ 
terizada como fazendo parte do grupo dos países com tendência 
populacional ascendente. Com uma densidade populacional 
que supera 150 habitantes por quilómetro quadrado situa-se 
acima do nível médio populacional que constitui o grupo Cen¬ 
tro-Sul Asiático, à excepção do Japão, nomeadamente, quando 
comparado com os países nossos vizinhos como a índia, Paquis¬ 
tão e Ceilão, com densidades de 121,91 e 143 habitantes, 
respectivamente, por quilómetro quadrado. 

Analisemos então dois factores primordiais que, em qual¬ 
quer País, regem o crescimento da população: o crescimento 
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natural e a migração. O fenómeno do crescimento natural 
é-nos elucidado através das diferenças obtidas entre as taxas 
de natalidade e mortalidade, enquanto o do migratório é tradu¬ 
zido pelas diferenças obtidas entre a imigração e a emigração. 

Na análise que vou fazer para estudar a constituição da 
população do Estado da índia, vou considerar esses dois facto- 
res, estudando, em primeiro lugar, a forma como se traduz 
o crescimento natural e, depois, o movimento migratório. 

Para que haja um crescimento natural duma população é 
necessário que se verifique primordialmente, uma tendência 
matrimonial ascendente traduzida num aumento crescente de 
nascimentos e numa diminuição de óbitos nas primeiras idades. 

Vejamos o que se passa no Estado da índia, através do 
gráfico e quadro seguintes: 



TAXAS 


DISTRITOS 

ANOS 

Nupcialida- 
de bruta por 
1000 habi¬ 
tantes 

Natalidade 
bruta por 
1000 habi¬ 
tantes 

Mortalidade 
por 1000 ha¬ 
bitantes 

Crescimento 

fisiológico 

Natalidade 

Mortalidade 

Estado da índia 





1955 (a) 

5,18 

25,79 

14,77 

11,02 

1956 (b) 

4,59 

23,55 

13,55 

10,00 

1957 

5,93 

28,68 

14,02 

14,66 

1958 

7,09 

31,39 

13,33 

18,06 

1959 

5,44 

33,21 

12,32 

20,89 

1960 

5,37 

32,90 

11,42 

21,48 

Distrito de Goa 





1955 

5,21 

25,17 

14,90 

10,27 

1956 

4,54 

22,77 

13,50 

9,27 

1957 

5,79 

28,34 

13,84 

14,50 

1958 

7,06 

31,34 

13,23 

18,11 

1959 

5,35 

33,54 

12,32 

21,22 

1960 

5,36 

32,63 

11,22 

21,41 

Distrito de Da¬ 





mão 





1955 (a) 

2,56 

27,13 

11,70 

15,43 

1956 (b) 

3,97 

31,00 

13,78 

17,22 

1957 

6,72 

33,36 

17,74 

15,62 

1958 

3,88 

30,15 

16,16 

13,99 

1959 

2,22 

27,02 

11,77 

15,25 

1960 

1,52 

36,32 

14,26 

22,06 

Distrito de Dio 





1955 

7,91 

43,94 

15,02 

28,92 

1956 

7,35 

39,20 

15,04 

24,16 

1957 

9,74 

33,74 

14,64 

19,10 

1958 

13,23 

35,22 

12,85 

22,37 

1959 

13,91 

29,89 

13,24 

16,65 

1960 

12,12 

38,90 

15,28 

23,62 


a ) No 2.° semestre não inclui o movimento fisiológico do concelho 
de Nagar-Aveli. 

b) A partir deste ano não inclui o movimento fisiológico do conce- 
lho de Nagar-Aveli. 
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a »d. 

da população perante ° casamento CO m o total 

o número de casamentos rea.^ ^ estimativa desta 

da populaçao desse an . indicador bruto do fenómeno 

reorodutivas. No entanto, a mesma taxa, nao deixa de ter 
oL valor significativo. No Estado da índia, essa taxa de 
nupcialidade bruta tem-se mantido quase em#’ 
de 5,3 por mil habitantes, embora, decomposta pelos D.strdos 
de Goa, Damão e Dio, ande nas vizinhanças de 5,3 ,52 e 

12,12, respectivamente. Uma maior taxa refere-se, p , 
ao Distrito de Dio, influenciada, em parte, pelo habitat da sua 
população predominantemente constituída pelos hindus em que 
os casamentos se realizam desde a tenra idade. 

Embora as taxas de nupcialidade bruta apresentem uma 
tendência quase estacionária, a decomposição demográfica por 
grupos etários reprodutivos, indica-nos que a popnlação do 
Estado da índia é dotada de um poder reprodutivo elevado, 
como se pode concluir do quadro seguinte. 


DESIGNAÇÃO 

A N 

O S 

1950 

1960 (a) 

Número de mulheres no período 
reprodutivo entre 15 a 45 anos 

154.066 

154.895 

Número de homens no período 
reprodutivo entre 20 a 50 anos 

122.567 

122.024 

Relação entre homens e mulhe¬ 
res do período reprodutivo 

0,79 

0,78 

..-.. 


O total da população, de ambos os sexos, no período repro¬ 
dutivo, é cerca de 44% da população total, estando repartida 
numa relação de 0,78 com preponderância das mulheres em 
condições de reproduzir. Elaborando também um quadro 
de taxas de sobrevivência, como é o que vai a seguir indicado, 
além de se verificar que as taxas de sobrevivência são maiores 
nas idades correspondentes ao período reprodutivo, indicador 
da existência de uma forte capacidade para reproduzir, constata» 
-se que as taxas de sobrevivência até aos 19 anos, são as inais 
elevadas de todas, constituindo boas reservas reprodutoras para 
o futuro. 


(a) Estimativa. 
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Além disso, enquanto que até os 49 anos as taxas de sobre¬ 
vivência se mantêm mais ou menos equilibradas, em idades 
superiores verifica-se que elas são maiores nas mulheres do que 
nos homens, indicando assim que a longevidade da mulher 
do Estado da índia é muito maior que a do homem. 

Chega-se, assim, à conclusão que, no que respeita à possi¬ 
bilidade reprodutora, a população do Estado da índia é dotada 
de um apreciável nível reprodutor e uma taxa de nupcialidade 
superior a alguns países, nossos vizinhos, nomeadamente Ceilão 
e Singapura. 

Analisando as taxas de natalidade, verifica-se que elas apre¬ 
sentam uma tendência cada vez crescente, tendo atingido, em 
1960, a cifra de 32,90 que coloca esta Província no grupo de 
países de natalidade forte. 

Determinando por distritos, verifica-se que o Distrito 
de Dio é o que apresenta uma maior natalidade naturalmente, 
correlacionada com a elevada taxa de nupcialidade. 

Por outro lado, as taxas de mortalidade apresentam uma 
tendência de redução progressiva, tendo atingido em 1960 a cifra 
de 11,42 devido a diversos melhoramentos levados a efeito pelo 
Governo, no domínio sanitário e medicinal. Dessa mortalidade, 
uma maior percentagem incide na população inferior a 9 anos 
que, em 1960, foi cerca de 25% dos óbitos totais, percentagem 
essa que é inferior a 2% em relação ao ano anterior. E’, portan¬ 
to, um facto comprovado que a mortalidade no Estado da índia 
apresenta uma tendência decrescente. 

Em face de uma tendência ascendente de natalidade e de¬ 
crescente de mortalidade, é lógico verificar-se uma ampliação 
gradual do saldo fisiológico que, em 1960, atingiu cerca de 21,48 
por mil habitantes, o que é quase o dobro, no período de seis 
anos. 

Comprova-se assim, mais uma vez, a existência de um cres¬ 
cimento natural da população do Estado da índia. Se o tem¬ 
po permitisse, poder-se-iam arranjar variados argumentos para 
comprovar o fenómeno do crescimento da população. Mas, 
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como isso se torna impossível, além dos já indicados, vejamos 
apenas alguns que fàcilmente se conseguem determinar. 

Segundo dizem os demógrafos, se num determinado País 
a percentagem da população de 0 a 15 anos for dupla da per¬ 
centagem da população para cima de 50 anos, podemos consi- 
derá-la como uma população progressiva. E’ o que acontece 
com o Estado da índia, com se pode ver dos números seguintes: 



1950 

1960 (a) 

População entre 0-15 anos 

População superior a 50 anos 

246.528 

100.009 

234.833 

98.836 


a) Estimativa 


Anos 

índice vital 

1957 

1,9 

1958 

2,3 

1959 

2,7 

1960 | 

2,8 


Por sua vez, a pirâmide da distribuição etária, construída 
para a análise do crescimento populacional, além de confirmar 
a existência de uma forte capacidade reprodutora através da 
superfície coberta entre as idades reprodutoras, faz constatar 
também ser uma população jovem visto apresentar uma popu¬ 
lação sincrònicamente distribuída pelas diversas idades, com 
uma maior concentração na base. 


A população compreendida entre 0 a 15 anos de idade é 
quase 2,4 vezes superior a que fica abrangida em idade superior 
a 50 anos, o que justifica bem a intensidade do nosso crescimen¬ 
to natural. 

Por outro lado, o índice vital que é o cociente definido 
entre os nado-vivos e os óbitos, num determinado período 
de tempo aplicado à população do Estado da índia, é um outro 
elemento justificativo do seu crescimento. Os números do qua¬ 
dro seguinte esclarecem bem que esse índice vital vai melho¬ 
rando de ano para ano o que é bem elucidativo do aumento 
anual e gradual dos excedentes de vida e, por conseguinte, 
do crescimento natural. Além disso, o índice de velhice deter¬ 
minado pela relação entre o número de velhos de idade superior 
a 60 anos e o número de jovens da idade inferior a 20 anos, 
leva a concluir que o mesmo se tem mantido em 0,017 ao longo 
da última década. 


WtüiWS D3 
ÇAEEÇAS 


IDADES 
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Em resumo, sendo a população do Estado da índia, clas¬ 
sificada como jovem e progressiva, com um índice vital tendente 
para a melhoria e com o índice de velhice quase estacionário, 
é óbvia a existência de um crescimento natural da sua populaçao. 

Estudando o problema do crescimento natural da popula¬ 
ção do Estado da índia, vejamos agora o outro fenómeno do 
crescimento que é o migratório. Normalmente, a precisão que 

apresenta uma estatística do estado civil, não apresenta a esta¬ 
tística migratória e, por isso, torna-se muito difícil extrair con¬ 
clusões. E’ o que acontece com o Estado da índia em que não 
se conseguem obter elementos seguros sobre a migração por via 
terrestre. No entanto, considerando apenas o movimento migra¬ 
tório efectuado através das vias marítima e aerea, verifica-se 
que o fenómeno de emigração apresenta uma tendência decres¬ 
cente e o da imigração uma tendência ascendente. O maior 
volume de emigração que era dirigido para a África Oriental 
Britânica, Paquistão e Moçambique apresenta hoje uma inten¬ 
sidade cada vez menor, tendo sido representado, em 1960, em 
cerca de 40% da emigração verificada em 1956, naquelas três 
regiões. Por sua vez a imigração tem apresentado uma ligeira 
tendência ascendente tendo aumentado cerca de 17 1 em relação 
ao ano de 1956. 

Desta análise migratória, chega-se a concluir que os exce¬ 
dentes de migração se vão apertando cada vez mais, permane¬ 
cendo assim maiores efectivos populacionais no território do 
Estado da índia. 

Conjugando portanto os fenómenos de crescimento natural 
e o migratório, verifica-se que a população do Estado da índia 
apresenta uma tendência cada vez maior para o seu cresci¬ 
mento, constituindo efectivos populacionais cada vez maiores 
que não deixarão de levantar problemas económicos consequen¬ 
tes. 

Vamos, por isso, estudar as suas condições económico-finan¬ 
ceiras, iniciando pelo conhecimento da sua condição-base que 
é o facto de ser essencialmente agrícola. 


PANORAMA ECONÓMICO E FINANCEIRO 147 

O conceito da densidade populacional definida inicialraente 
e que se cifrou em 150 habitantes por km2, por si só, é dema¬ 
siadamente impreciso para se concluir sobre uma possível 
saturação demográfica, visto não estar ligado a um valor econó¬ 
mico da Província. Costuma-se definir, por isso, a chamada 
“ densidade fisiológica ” que se refere ao número de habitantes 
por unidade de superfície do solo produtivo. Dada a carência 
de dados precisos sobre as componentes dessa densidade, irei 
determiná-la, pelo menos em estimativa, com o fim de verificar 
se atingimos ou não a saturação demográfica. 

Sabe-se que o terreno produtivo do Estado da índia, 
encontra-se repartido em cerca de 244.325. Ha já cultivados 
e 72.508 Ha incultos mas produtivos, do que obtemos uma den¬ 
sidade fisiológica de cerca de dois indivíduos por Ha o que 
é um número que está muito aquém da maioria dos países. 
Podemos concluir, portanto que não somos uma Província em 
vias de atingir a saturação demográfica e, portanto, em condi¬ 
ções de suportar o seu previsto aumento do crescimento natural. 

O Distrito de Goa que é o que apresenta uma maior área 
cultivável, tem uma extensão de cerca de 118 mil hectares 
ocupada por matas e 120.838 Ha por arrozal e outras culturas 
o que, considerando o número de agricultores em 1950, dá uma 
densidade agrária de um agricultor por Ha, indicando assim 
a existência da possibilidade de um maior aproveitamento da 
terra e a impossibilidade da verificação da lei de produtividade 
decrescente do solo. 

Além disso, a existência de cerca de 72.508 Ha de solo in¬ 
culto mas produtivo faz indicar a existência de cerca de 22 % 
de terra aproveitável que, com as obras de fomento que o Go¬ 
verno estiver interessado em levar a efeito, constituirá uma boa 
reserva da Província. Esse esforço de um melhor aproveita¬ 
mento, já iniciado, coaduna perfeitamente com o aumento po¬ 
pulacional que se acentuará de ano para ano, embora não se 
possa prever desde já qual a forma como se distribuirá, de futu¬ 
ro, a população desta Província e, por conseguinte, qual será 
■o quantitativo que se ocupará da agricultura. Tudo dependerá 
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do rumo que se der a actividade agrícola e industrial e da forma 
como se orientar o aproveitamento simultâneamente dos facto- 
res produtivos agrícolas e industriais. 

Mas seja como for, os 628 mil habitantes desta Província 
já existentes e os que forem acrescendo anualmente, necessita¬ 
rão de subsistências, obtidas, quer através da própria produção 
quer pelo recurso aos mercados estrangeiros. 

Na actividade produtora do Estado da índia, há a destacar 
a produção agrícola e a industrial cuja estrutura se pode resu¬ 
mir no seguinte: A produção agrária cujos elementos represen¬ 
tativos são o arroz, coco, areca e caju, poderá não só fazer face 
à industrialização dos produtos agrícolas mas ainda abastecer 
o mercado interno e externo. O balanço das nossas actuais 
condições agrícolas, indica o seguinte : 


A cultura orizícola tem sofrido, nos últimos anos, flutuações 
apreciáveis tendo obrigado ao Governo a adquirir em média 
no estrangeiro, cerca de 30.000 toneladas métricas anuais para 
fazer face às necessidades da população do Estado da índia, 
especialmente do Distrito de Goa, cuja constituição alimentar 
esta baseada essencialmente no consumo do arroz. 


Segundo uma dedução feita por mim, a avaliação da 
necessidades anuais de consumo do arroz da população do Esta 
do da índia, estima-se em cerca de 85 mil toneladas de arror 
o que poder-se-ia obter dentro da própria Província se cada H; 
dos nossos actuais arrozais passasse a produzir apenas, en 
média, cerca de 2 toneladas. Dizem os mais entendidos q„, 
os nossos actuais arrozais, sendo convenientemente tratados 
poderão produzir cerca de 3 a 9 toneladas de arroz por H; 
o que, sendo possível atingir-se, poderia superabastecer o consu 
mo local, com a vantagem de se evitarem aquisições estrangei 
em que se despendem anualmente cerca de 100 mil conta 
que representam cerca de uma décima parte do valor totai 

do nosso comércio de importação. J 

.*.rrr;X~tr:r ír” 4 


O coqueiro é uma das riquezas do Estado da índia com um 
grande poder de industrialização, pelo que está em vias de 
merecer da parte do Governo as melhores atenções. 

A areca e o caju são também outros produtos agrícolas 
com um grande valor industrial, ocupando, o segundo, um papel 
de grande alcance na economia do Estado da índia, principal- 
mente, sob a forma de obtenção das divisas. As políticas da 
intensificação da cultura dos viveiros dos cajueiros, da distribui¬ 
ção dos adubos a preços acessíveis e do auxílio aos agricultores 
com fracas possibilidades de aquisição, que possam ser levadas 
a efeito pelo Governo, fazem prever uma melhoria no campo 
agrícola. 

A própria génese dos 4 produtos agrícolas citados, faz 
indicar a existência de uma forte interdependência entre o cam¬ 
po agrícola e o industrial. Sendo essa a nossa condição econó¬ 
mica, parece em boa lógica que se deve promover o desenvolvi¬ 
mento da agricultura por forma a conseguir uma maior produção 
unitária quer através de uma assistência técnica adequada quer 
ainda, e principalmente, através de uma garantia da sua 
rendabilidade, com o fim de não só melhorar o seu poder 
económico e consequente alargamento do mercado interno, como 
também alargar as possibilidades agrícolas pela utilização de 
novas culturas que certamente exigirão maior volume de 
mão-de-obra que poderá e deverá ser melhor remunerada e pro¬ 
moverão o desaparecimento do desemprego oculto que, aliás, 
existe em grande parte na própria indústria. 

Por outro lado, para haver uma sincronização no progresso 
simultâneo nos campos agrícola e industrial deve-se comentar 
e activar a industrialização dos produtos agrícolas, paralela¬ 
mente, à organização de uma indústria que produza para a agri¬ 
cultura de uma maneira barata e boa. Tendo um certo número 
de produtos agrícolas industrializados e uma produção de arroz 
suficiente para o abastecimento do consumo local, não faltará 
forma de firmar a nossa posição no mercado externo. Essa 
situação que visiono, não pode estar muito fora da realidade, 
se os dois sectores forem organizados paralelamente. Basta ver 
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o exemplo da Holanda e Dinamarca que, apesar de terem uma 
elevada densidade populacional, e com condições que não per¬ 
mitem grandes culturas, apresentam, apesar de tudo, uma impor¬ 
tação de produtos agrícolas e agrícolas-industriais apenas de cer- 
ca de 45% da importação total e uma exportação das mesmas 
de cerca de 65% da exportação total. Estes países encontram 
na agricultura e nas indústrias transformadoras de produtos 
agrícolas, a base da sua economia com uma importância que 
ultrapassa três vezes o valor de outra industria. 

Sente-se, por isso, a necessidade de dar um maior impulso 
à agricultura, tarefa em que, muito justamente, o Governo 
deve estar interessado. 

No sector industrial do Estado da índia há a destacar 
a indústria mineira que tem sido, propriamente, um dos pilares 
da nossa actual economia. Com reservas excelentes, a indús¬ 
tria mineira tem possibilitado uma maior circulação dos capitais 
e uma boa constituição de divisas estrangeiras para a importa¬ 
ção de produtos estrangeiros de que carecemos. 

Dispondo-se de vias férreas e fluviais era condições satisfa¬ 
tórias, a ligar os principais centros mineiros que são Sanguém 
e Bicholim dos quais se extrai cerca de 88% da extracção total 
do minério, a exploração mineira é feita em condições vantajo¬ 
sas. A' excepção do ano de 1958 em que a actividade extrac* 
tiva do minério teve uma ligeira queda devido à contracção 
da procura nos mercados estrangeiros, as quantidades extraídas 
do minério têm sido gradualmente aumentadas para fazer face 
ao aumento gradual da procura. O quadro seguinte poderá 
esclarecer melhor sobre essa situação e permitir fazer uma ideia 
sobre a sua posição perante a nossa balança comercial de 
exportação. 


Valor 

em 

contos 

tH 

tH 

rH 

1032758 

709700 

536842 

672612 

496446 

Balança 

comercial 
de exporta¬ 
ção 

(Ton ) 

5S13791 

3843661 

2639841 

2869956 

2213263 

Kxportaçâo, par toneladas 
(a) 

Valor 

em 

contos 

o 

t—\ 

973750 

627642 

512968 

645555 

476235 
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toneladas “ avoir du poids ”, à excepção dos anos de 1959 e 1960, 
em que são expressas por toneladas métricas. 
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Da comparação entre a produção e a exportação total do 
minério, constata-se que a actividade extractiva do minério tem 
acompanhado a sua procura o que é bastante consolador se 
atendermos, príncipalmente, que tem conseguido ^estar a par 
do aumento gradual da procura que no período de últimos cinco 
anos, aumentou cerca de 162/, merce de um aumento de 
mão-de-obra e uma mecanização progressiva. Nesse acréscimo, 
é de se destacar o aumento verificado na procura do minério 
de ferro que aumentou cerca de 176# e a redução na procura 
do minério de manganês que reduziu cerca de 79/, com forte 
tendência para se manterem as marchas actuais da procura dos 
dois minérios, caso nãosedêem modificações políticas substan¬ 
ciais, no domínio internacional, que, vindo a dar-se, redundarão 
num aumento da procura de minério de manganês normalmente 
vendido a um preço unitário elevado. Na conjuntura política 
actual em que as ideologias dos dois blocos implicam um per¬ 
manente recurso a uma industrialização cada vez mais intensa 
e a constituição de um poderio militar cada vez mais forte, 
a procura do minério verificar-se-á sempre. O problema é pos- 
sui-lo e ter condições para o satisfazer. 

O Estado da índia, dispondo de umas reservas mineiras 
e de vias de comunicação excelentes bem como de um Porto 
considerado o melhor na Costa de Malabar, não deixa dúvidas 
que desfruta de uma posição económico-geográfica invejável* 
Torna-se necessário, apenas, tirar o melhor partido dessa sua 
posição. Comparando o valor das nossas exportações totais 
com o da nossa exportação de minério, verifica-se que a nossa 
balança comercial de exportação é constituída na maior parte, 
em cerca de 95/, pela exportação do minério e, por conseguinte, 
a fonte de divisas que a Província dispõe para fazer face às nossas 
importações é proveniente, em grande parte, dessa indústria 
extractiva. Constitui, portanto, uma grandiosa fonte da riqueza 
da Província e, como tal, torna-se necessário orientá-la por for¬ 
ma a possibilitar ao Estado da índia um maior rendimento 
nao so sob a forma de divisas mas também como elemento 
promotor de outras actividades, principalmente agrícolas, que 
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carecem de um apoio financeiro. 

Distribuindo assim o valor industrial da nossa actividade 
mineira por todas as outras actividades com posição geográfico- 
-económica rendosa tornar-se-á possível um crescimento econó¬ 
mico tanto no sector agrícola como no sector da indústria trans¬ 
formadora, com pleno aproveitamento de todas as forças produ¬ 
tivas nacionais, por forma a permitir dar, a cada um, um rendi¬ 
mento, per capita, correlacionado com o custo da vida da Pro¬ 
víncia. 

Isto, além de permitir uma melhor estruturação da activi¬ 
dade económica da Província, possibilitará uma maior e melhor 
distribuição da sua população cuja convergência actual, para 
a indústria mineira e para o funcionalismo, é intensa. 

Já existem no Estado da índia algumas indústrias ligadas 
à agricultura como as indústrias de caju, extracção de óleo 
do coco, moagem de cereais etc. que, embora sejam de dimen¬ 
sões reduzidas, representam um ponto de partida experimental 
para uma estruturação que possibilite um melhor ordenamento 
das forças produtivas da Província. 

A indústria de castanha de caju que, além de abastecer 
o consumo local oferece grandes contingentes para a exportação, 
princípalmente no mercado dos Estados Unidos, constitui uma 
das forças económicas da Província, baseada na actividade agrí¬ 
cola. O cajueiro, que é uma planta que encontra, no distrito 
de Goa, condições agro-climáticas favoráveis para o seu flores¬ 
cimento sem merecer grandes cuidados, representa um bom 
potencial para os fins de industrialização e sobre ele tem inci¬ 
dido, da parte do Governo, as melhores atenções. O seu apro¬ 
veitamento, é feito actualmente, sob a forma de “espírito 
de caju ” consumido pela população local e sob a forma “ cas¬ 
tanha de caju ” consumida tanto no mercado nacional como 
no estrangeiro. 

São em número de 5 os actuais estabelecimentos de prepa¬ 
ração de castanha de caju e a sua produção tem gradualmente 
aumentado, tendo atingido em 1960, cerca de 1.116 toneladas. 
Dada a escassez da matéria-prima de produção local torna-se 
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necessário adquiri-la fora da Província, principalmente de Mo¬ 
çambique, o que coloca a laboração industrial na dependência 
da possibilidade de obtenção da castanha, provocando assim 
períodos de fraca laboração. A exportação de 1960 cifrou-se 
em cerca de 1.300 toneladas do valor de 20 mil contos sendo 
dirigida principalmente para os mercados de Estados Unidos 
da América, Japão e República Federal Alemã. O espírito 
de caju, embora com um cheiro especial para quem não o conhe¬ 
ce, é de grande consumo local principalmente pela população 
mais humilde. Segundo os mais entendidos poderá vir a consti¬ 
tuir um valioso elemento de colocação no mercado estrangeiro, 
quando convenientemente tratado. 


As indústrias de descasque de arroz e da extracção de óleo 
do coco, também se encontram intimamente correlacionadas 
com a actividade agrícola, fazendo depender desta a sua labora- 
çâo. Como acabei de dizer, dispomos de vastos arrozais cultivá¬ 
veis e com possibilidades de produzirem com melhor rendimento, 
os quais, consequentemente, oferecerão um maior trabalho às 
nossas indústrias de descasque fazendo-se até sentir a necessida¬ 
de de se organizarem melhor. 

O coqueiro é, por sua vez, uma planta totalmente aprovei¬ 
tável sob as mais variadas formas e, como já se disse, com ele¬ 
vadíssimo poder de industrialização. Essas riquezas agrícolas 
aliadas a outras, como os mais diversos cereais, legumes, fruta 
etc. quando passarem de uma fase de aproveitamento embrio¬ 
nário, para uma escala mais ampliada, constituirão bons pilares 
de suporte para a economia do Estado da índia. 


A industria têxtil, embora trabalhe na dependência da 
matéria-prima que é toda importada principalmente do Paquis¬ 
tão, tem conseguido subsistir e progredir no tablado económico 

de Goa, através da confecção de panos normalmente usados 
pela gente mais modesta e a preços reduzidos. Sendo conve- 
mentemente organizada, poderá ter condições para produzir 
mais e melhor. 
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recursos, dispomos ainda de um vasto campo que permitirá 
proporcionar um nível de vida satisfatório à população que está 
a crescer gradualmente. 

Até esta altura analisámos o panorama económico-financei¬ 
ro das nossas actividades agrícola e industrial, e vejamos agora 
qual é o comportamento da Província perante as suas relações 
comerciais com o exterior. 

Felizmente e com grande honra ao mais alto representante 
da Nação, nesta Província, é de se salientar a posição positiva 
que atingiu a nossa balança comercial no ano de 1960, pela 
primeira vez era toda a história comercial do Estado da índia, 
com o saldo de cerca de 2 mil contos, com tendência para 
o aumento como se está a verificar no ano corrente. 

A balança da importação estimada em cerca de 192 mil 
toneladas do valor de cerca de mil e trinta contos é contraba¬ 
lançada pela balança de exportação estimada em cerca de 5.813 
mil toneladas do valor de mil e trinta e dois contos o que, 
embora se traduza num saldo positivo de cerca de 5.621.047 
toneladas na balança quantitativa, corresponde apenas a um 
excesso de cerca de 2 mil contos na balança valoratíva que é 
a que nos interessa para a avaliação da nossa posição económica 
perante o exterior. 

A política económica de quase todos os governos, no que 
respeita ao seu comércio com o exterior, é orientada no sentido 
de se comprimirem as importações e ampliarem as exportações 
com o fim de se beneficiarem de um saldo positivo destinado 
a reforçar a consolidação económica respectiva. 

No que respeita ao Estado da índia, a sua balança comer¬ 
cial valoratíva de importação é caracterizada pela concentração 
das aquisições com o exterior de produtos agrupados nas desig¬ 
nações de “ substâncias alimentícias ”, “ aparelhos, instrumen¬ 
tos, máquinas e utensílios, embarcações e veículos” e “maté¬ 
rias-primas” numa percentagem de 751 do total das importa¬ 
ções ; distribuídas por 27, 28 e 20 por cento, respectivamente. 

Quanto à importação de “ substâncias alimentícias ”, que 
representa cerca de 2 7 % do total das importações, são de se 
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salientar as nossas aquisições anuais em larga escala ^ “ 1 

farinha e açúcar que chegam a atingir cerca de 52/ da impor¬ 
tação total de substâncias alimentícias. Neste grupo, também 

é de se destacar a importação de “ Bebidas ” que chega a atm- 
gir cerca de 9 % do seu valor total. 

No que respeita à importação de “ aparelhos, instrumentos, 
máquinas, utensílios, embarcações e veículos", que, chega 
a atingir cerca de 28/ do valor total das importações, e de se 
destacar a importação de “ embarcações e veículos", cujo valor 
atinge cerca de 60 1 do valor total das mercadorias agrupadas 
nesse grupo. 

E, finalmente, no que respeita à importação de mercadorias 
agrupadas como “matérias-primas” que atingem cerca de 20 e / 
do total das importações, é de se destacar, segundo a ordem 
decrescente de valores, a importação de combustível, ferro 
cimentos e pozolanas, castanha de caju e tabaco em folha, que 
chegam a atingir cerca de 48% da importação total das matérias* 


-primas. 

No conjunto verifica-se, portanto, que existem um certo 
número de produtos importados, principalmente agrícolas, que 
poderiam não só suavizar a balança de importação mas também 
oferecer contingentes à exportação. O peso da importação 
de combustível bem como dos “ instrumentos, máquinas, uten¬ 
sílios, embarcações e veículos ” é, em grande parte, absorvido 
pela nossa actividade mineira, representando cerca de 12°L 
do valor total do minério exportado, 

Os resultados assim obtidos da nossa balança comercial 
deixam-nos ver com clareza que, se continuarmos a trabalhar 
mais e melhor no campo agrícola, estaremos em condições de 
livrar a Província, em grande parte, do pesado encargo que ela 
suporta com o exterior bem como da dependência em que isso 
a coloca. As nossas relações comerciais com o Portugal euro¬ 
peu e extraeuropeu vão apresentando laços cada vez mais fortes, 
o que não deixa de suavizar a nossa dependência para com 
o estrangeiro de cerca de 85/á no valor total das mercadorias 
importadas. 


Analisando a nossa balança comercial de exportação veri¬ 
fica-se que o maior contingente para o exterior é dado pela 
nossa industria mineira em cerca de 94^ e pelas substâncias ali- 
mentídas especialmente de proveniência agrícola, em cerca 
de 3/ 0 . Uma posição económica desta natureza justifica, mais 
uma vez, a necessidade que existe em continuarmos a caminhar 
em pro do sector agrícola e sua industrialização, cujos resulta¬ 
dos aliados aos da indústria mineira poderão proporcionar ao 
Estado da índia um grande poderio económico, não só sob 
a forma de uma economia sã e progressiva, mas também sob 
a forma de constituição de reservas de moeda estrangeira. 

Do ponto de vista financeiro, em que !o total das receitas 
e despesas do Estado se cifra em cerca de 350 mil contos, a po¬ 
lítica governamental tem sido caracterizada pela observância 
do sacramental princípio do equilíbrio orçamental em que nunca 
são efectuadas despesas superiores às receitas. A nova reforma 
tributária e o aumento das nossas exportações mineiras trouxe 
como consequência imediata o aumento das receitas próprias 
do Estado em cerca de 34%, destacando-se nessa percentagem 
os aumentos verificados em cerca de 177% e 50%, respectivamen¬ 
te, nos “ Impostos directos gerais ” e nos “ Impostos indirectos ”. 
Embora essa reforma tributária tenha criado no seio do público 
uma imaginação de uma maior incidência fiscal, verifica-se que 
a mesma não proporcionou ao Estado receitas mais elevadas nos 
domínios de “ contribuição industrial e predial ” e “ imposto 
sobre o capital ” em que a receita se manteve quase paralela 
à dos anos anteriores. As maiores receitas foram proporciona¬ 
das ao Estado através da criação do “ imposto complementar ” 
que, em 1960, totalizou cerca de 32% das receitas provenientes 
dos impostos directos gerais Também as despesas tiveram 
um aumento correlativo tendo esse aumento incidido em maior 
escala nos domínios de “Administração” e “Fomento” em 
cerca de 9 e 7 mil contos, respectivamente. A par disso, o go¬ 
verno, ao abrigo do “ Plano de Fomento ” tem vindo a fomen¬ 
tar os mais diversos ramos da actividade económica e social, 
tendo despendido nos dois primeiros anos do 2.° Plano Sexenál 
20 
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cerca de 50 mil contos que f> sendo investidos criteriosamente, 
poderão gerar no Estado da índia um rendimento ainda maior, 
ao abrigo da teoria da reprodutividade do capital-produto. 

Todas essas condições de desenvolvimento verificadas têm 
proporcionado uma maior circulação monetaria, tendo os meios 
de pagamento à ordem do público atingido em 1960 cerca de 
874 mil contos. O volume do credito, também, tem apresen¬ 
tado uma ligeira tendência para o aumento o que justifica uma 
oferta de capitais em condições vantajosas no mercado mone¬ 
tário, constituindo assim um bom chamariz para a iniciativa 
privada. 

Analisado o panorama económico e financeiro do Estado 
da índia nos aspectos que 'acabei de focar constata-se que, 
embora sejamos pequenos em dimensões, podemos ter uma 
economia estruturada no sentido de não só abastecer o consumo 
local mas também colocar no mercado externo. Os Planos 
de Fomento gizados com certo racionalismo poderão permitir 
atingir, algum dia, essa meta. Na verdade, a técnica da pro¬ 
gramação difundida modernamente em quase todos os países f 
tem apresentado resultados admiráveis na orientação económica 
e financeira, visto que se baseia no conhecimento consciencioso 
de todas as suas disponibilidades estruturais e no estabeleci¬ 
mento dum programa racional com objectivos bem definidos. 
O progresso verificado na teoria do crescimento económico 
e a ferramenta estatística que hoje se dispõe, tem revolucionado 
completamente a orientação da política económica. Em vez 
das medidas isoladas, desconexas e contraditórias a actual 
política económica pode oferecer soluções consistentes desde 
que exista uma hierarquia objectiva dos fins a atingir. Actual- 
mente, pode-se mesmo afiitmar que é inconcebível a orientação 
duma política economica sem um programa de desenvolvimento. 

Assim como um médico para receitar a um doente neces¬ 
sita, antes de tudo, diagnosticá-lo, um economista ao fazer uma 
programação passa por três fases: o diagnóstico, pelo qual faz 
a análise dos parâmetros que constituem a estrutura económica 
em causa e dos factores dinâmicos do seu crescimento, determi¬ 
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nando antecipadamente as elasticidades de procura dos princi¬ 
pais bens e serviços e o coeficiente da reprodutividade capi¬ 
tal-produto. A elaboração do programa pelo qual se determinam 
os objectivos a atingir e os meios necessários à sua consecução, 
estabelecendo programas sectoriais por forma que o progresso 
seja simultâneo e equilibrado em todos os sectores. A execução, 
pela qual se faz a aprovação e aplicação do que ficou estabele¬ 
cido na elaboração do programa. A fase de execução é a mais 
delicada e importante visto que a variação permanente da con¬ 
juntura económica, implica o permanente controlo sobre os 
programas sectoriais e o global pelo que, segundo dizem os en¬ 
tendidos, deve ser entregue a agentes conhecedores do seu 
papel. 

A política de programação constitui um elemento coorde¬ 
nador de todas as medidas económicas e sociais a serem toma* 
das pelos departamentos do Estado, visando uma política de 
desenvolvimento que permita ao “ homem da rua" viver com 
dignidade. E’ o que se espera do Estado da índia. 



Colóquios dos Simples 
de Garcia d’0rta (,) 
( 1563 - 1963 ) 


pelo Professor Doutor João Manuel Pacheco de Figueiredo 
Director da Escola Médico-Cirúrgica de Goa 


Aos eminentes Académicos e Mestres Profs. Doutores Costa Sa- 
cadura e Maximino Corrêa. 

Recordando a sessão de 20-1V-1961 da Academia das Ciências 
de Lisboa e o acto solene realizado na Sala dos Capelos da Univer¬ 
sidade de Coimbra, em 28-V-1961. 


E vede carreguado 

De anos, letras, e longua experiência 


O qual está pidindo 

Vosso favor e ajuda ao grão volume 

Que agora em luz saindo 

Dará na Medicina um novo lume 

E descobrindo irá segredos certos 

A todos os antiguos encubertos. 

( Luis de Camões - Ao Conde do Redondo, Viso-Rei da índia) 


(*) Comunicação realizada em 5 de Fevereiro de 1963. 
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«Manda me mestres de forma para fazer liuros da nossa 
letra " era assim que, em 1520, o Negus David de Abissínia, se 
dirigia a D, Manuel I, Rei de Portugal e quatro anos depois, 
em 1524, reiterava o pedido, desta vez a D. João III, solicitan¬ 
do “ homõs officiaes de fazer imagêes e liuros de molde Vol¬ 
vidos quase 30 anos, partiam para. as terras de Preste João 
o primeiro Patriarca da Etiópia, D. João Nunes Barreto, o seu 
coadjutor e muitos missionários da Companhia de Jesus os quais 
se faziam acompanhar de dois tipógrafos—Juam Bustamante, 
espanhole o seu auxiliar “um indio” que “aprendera a arte 
em Lisboa ” - e do material necessário para a impressão. Cir¬ 
cunstâncias fortuitas e a violenta oposição do novo Negus 
â propagação da fé, impediram que a embaixada missionária 
chegasse ao seu destino. A tipografia que se destinava a Abis¬ 
sínia, passava a funcionar no velho Colégio de S. Paulo, célebre 
Universidade de Goa, fundado em 1543, farol luminoso que 
tanto contribuiu para o encontro de duas culturas diferentes, 
simpática faceta que assinala a “ Mística dos Descobrimentos 

Estava, pois, introduzida a Imprensa no Oriente cujos 
frutos, para a expansão do espírito universalista e aproximação 
dos povos, bem depressa se sentiria de Europa até aos confins 
de Extremo-Oriente. E um deles, dos que mais contribuiram 
no Século XVI para melhor conhecimento da milenária civili¬ 
zação indiana e de suas práticas médicas, foram os “ Colóquios 
dos simples , he drogas he cousas medicinaes da índiaimpresso 
em Goa numa tipografia particular porjoannes de Endem, aos 
10 dias de Abril de 1563 anos ) pelo Doutor Garcia d'Orta, físico 
dei Rei nosso Senhor , com privilégio do Conde Viso Rey (*) 
Sétimo livro impresso em Goa, da série iniciada em Novembro 
de 1556, segundo informam G. Schurhammer, S.J. e Charles 
Boxer. ( 1 ) 

{*) Colóquios dos Simples e Drogas da índia por Garcia da Orta-Edi¬ 
ção da Academia Real das Ciências de Lisboa, dirigida e anotada pelo 
Conde de Ficalho, 1891. 

í 1 Georí Schurhammer, S, J. — Uma obra raríssima impressa em Goa 
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A A 

Discípulo de António Lobrija, botânico, “ saindo ensinado 
nos princípios de sua faculdade das insignes Universidades de 
Alcala e Salamanca trabalhou de comunicar o bem da ciência, 
que nas terras alheias tinha alcançado, com sua própria pátria, 
nos Estudos de Lisboa por alguns anos com muita diligência 
e caridade”, no dizer de Dimas Bosque, Garciad’Orta,contem¬ 
porâneo e amigo de alguns dos mais altos espíritos que, naque¬ 
las longínquas épocas dominavam, pelo fulgor do seu talento 
e vastidão dos seus conhecimentos, a mui nobre Universidade 
de Coimbra, embarcava com destino para Goa na nau “ Rainha " 
a 12 de Março de 1534, não sequioso de oiro e pedrarias, mas 
num espírito de aventura que daria ao mundo da ciência, até 
então conhecida da Europa do Renascimento, novos e surpreen¬ 
dentes mundos e a Portugal traria a honra de ter sido “ the first 
European writer on Tropical Medicine and a pioneer in Phaf- 
macognosy ” (Louis Rodis). 

Numa época em que “as coisas da índia faziam grandes 
fumos ” ( 2 ) e pelas ruas da cidade e seus arredores se percor¬ 
ria em “andores ou palanquins” (3), debaixo de “grandes 
chapéus de sol ”, numa época “ quando todos os europeus des¬ 
prezavam o convívio com os indígenas, tanto mais quanto mais 
alto estavam Orta, despido de vaidades vagueava como hu¬ 
milde passeante e notando tudo que merecia registo, ligava-con¬ 
versa com a gente do povo, com os lojistas, sem atender a sua 

HO ano 1588: a “ Oratio habita a Fara D. Martino " - In Boi. do Instituto 
Vasco da Gama, N.° 13, 1956 Goa ). 

C. R. Boxer - A tentative check-list of Indo-Portuguese Imprints, 1556- 
1674 — In Mem. 

(2) Gaspar Corrêa— Lendas da índia - Tomo II, Ed. da Academia 
das Ciências, 1862. 

(3 ) Alvará No. 773, de 15-12*1574, do Governador Antônio Monis Bar¬ 
reto. Livro do Pai de Christíos, fls. 83. O documento encontra-se no Ar¬ 
quivo Histórico de Goa- 
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tea condição, não se envergonhava de tratar um baneane por 
1 amigo, e de uns e de outros coligia as informações preciosas 
que o haviam de guiar nas pesquisas e notas” (Silva Carva¬ 


lho) (4). 

Das suas casas de Velha Cidade de Goa e da ilha de Bom¬ 
baim cercadas de vastas hortas onde cultivava as mais variadas 
espécies botânicas, Garcia d’Orta partia para longas excursões, 
antes visitas de estudo, a pesquisar, quer como médico, quer 
como naturalista, quer como etnógrafo e cultor da história, 
“ um erudito entre os viajantes e um viajante entre os eruditos ” 
(Ficalho), elementos novos a juntar ao vasto repositório de 
seus conhecimentos, quase enciclopédicos, os quais, um dia, reu¬ 
nidos nos “ Colóquios ”, viriam a ser a coroa de sua glória. Por 
mar ou por terra, Orta percorria de lés a lés distantes pontos 
do vasto subcontinente indiano. Foi principalmente na Corte 
do seu amigo Buhran Nizam Shah ( Nizamoxa ou Nizamaluco, 
dos cronistas portugueses), poderoso rei de Amednagar, fiel 
aliado dos portugueses, “ o mais valoroso, franco liberal e mais 
justiçoso rei de todos do seu tempo e vizinhos”, “tão afeiçoado 
aos bons cavaleiros e aos homens doutos, que em lhe vendo 


a fama de algum nos reinos vizinhos, logo o mandava chamar 
e lhe fazia muitas honras e mercês” (Diogo do Couto), que 
Orta “ tinha ocasião de tratar com os numerosos judeus, médi¬ 
cos, boticários e negociantes, que ali viviam ou por lá passavam, 
seguros da liberalidade e da tolerância religiosa que Buhran 
mantinha nos seus estados e deles ter notícias de Europa e das 
regiões do Oriente que eles atravessavam e tão bem conheciam 
e por eles receber até livros recentes que encomendasse ”, (Sil¬ 
va Carvalho). 


Foi nessa corte que conheceu e apreciou a cultura de ha ♦ 
kims, médicos moiros, que “ sabem decor Avicena, a que 
chamam eles Abolahi e a seus cinco livros Canum , e sabem 
Rasis, a quem chamam Benzacava e a Halirodoam e a Misue, 


4) Augusto da Silva Carvalho — Garcia d’Orta, imprensa da Un. 
de Coimbra, 1934. 


posto que não e deste o que usamos, também tem todas as obras 
de Hypocras e Galeno, de Aristóteles e de Platão; posto que as 
não tem tão inteiras como na fonte grega” (Colóquio II, 
deAloes). Tal era, porém, o prestígio que Orta gozava que 
Nizam Schah e outros reis de Decão o escolhiam para seu 
médico assistente e de suas famílias: 

" Desdagora vos digo que ha hum rei no Balgate, cujo pay curei 
muitas vezes e ao filho algumas; de quem por vezes recibi mais 
de doze mil pardaos; e dava-me quarenta mil pardaos de renda por¬ 
que o visitasse algumas mezes de ano, os quais eu não aceitey. 

( Colóquio X — Do Ber) 

... e porque e nam creais a buma só testemunha ainda que seja 
Catam, curando eu no Balagate hum grande senhor, por nome Hajam, 
irmão de hum rey do Balagate, que se chama Verido, da industria 
dispensei em uma receita cardamomo tttayar e cardamamo menor , 
em lingua arábica... 

( Colóquio XIII — Do Cardamomo e Carandas) 

Este outro episódio deveras curioso referente a Nizamoxa 
de que transcrevo alguns passos: 

" Ele vontade tinha de se curará nossa maneira: mas o costume 
da terra está muyto em contrário, e he mas de arrincar, em espeçial 
porque os físicos letrados, que ele tinha, folgavam comprazer á gente 
de terra e contradizer a mim; de modo que estando eu presente 
curavam de huma maneira, e ausente, de outra. E, se vos não 
enfadar, vos direi o que me aconteceu curando ao seu principe her¬ 
deiro, que entonces era homem de 30 anos muito forçoso, e bem 
acompreisoado e comedor. E porque aprendia a lingua portuguesa 
comigo, me perguntou em português que faria a huma sarna que 
tinha com muito prorido; eu lhe desse... „,E querendo fazer-lho, 

estorvou um físico seu, que he senhor de muitas terras.E dahi 

á 15 dias adoeceu o mesmo de febres, e o meu voto foy que se san¬ 
grasse ; e os físicos e o pai não consentiram nisso.; e eram já 

passados 14 dias, e nam se tirava a febre, nem avia mais sinais, 
de bexigas, nem o queriam sangrar, nem purgar, nem lhe davam 
dç comer, senão mungo, e agora de espersam de arroz, e o pecador 
morria de fome; e queixavaseme disso cada dia em português. E 
per derradeiro aconselhei ao pai, que o mandasse sangrar, que milhor 
era tarde que nunca, e lhe desse a comer galinhas gordas, pois era 
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comedor e bebia vinho do nosso, quando era são. Pareceo bem ao. 
pai o conselho, e ao filho milhor. Sangreio duas vezes copiosamente, 
e deilhe de comer muyto bem e disto nam souberam nada os físicos, 
per conselho de elrey, até ver o sucesso; e acabados os 20 dias esteve 
sam, sem febres nem borbulhas, estando seus físicos com este sucesso 
contentes, gabando-se em o modo de curar, lhe pediram alviçaras. 
Respondeo o pae que, per sua cura mericiam asados, que, se eu não 
fora, seu filho erdeiro fora morto. Então lhe contou a maneira que 
tevera eu em o curar depois dos 14 dias passados j e elles, em ouvin¬ 
do, meteram o dedo na boca dizendo Alá quibir , que quer dizer 
Deus grande; mas nem por isso ficaram envergonhados, nem corri¬ 
dos. 

( Colóquio XXXVl — De mungo e melan da índia). 

Foram essas frequentes visitas e a sua permanência em Goa 
e Bombaim que o levaram a conhecer a flora das vertentes dos 
Gates e da vasta região planáltica do antigo reino de Decão 
(o reino Daquém , dos cronistas portugueses), região central 
da índia, fragmentada já no tempo dos portugueses e governada 
por Idalcào ( Sabaio), Nizamaluco ou Nizamoxa, Cotalmaluco, 
Madremaluco ou Imademaluco e Verido. E Orta, na sua lin¬ 
guagem tão peculiar, assim explica a etimologia das palavras 
Sabayo, maluco, imad , neza, xá e outras: 

“ Alguns me dizião que se chamava assi, porque tinha um capi¬ 
tam chamado por este nome; mas depois soube na verdade que saibo 
em arabis e pérsio quer dizer senhor, e que por isso lhe chamavão 
assi por excelência. E também porque maluco quer dizer reino, e 
neza em pérsio quer dizer lança, chamaram ao meu amigo, Nizama- 
íuco, quasi lança do reino; e cota em arabio he fortaleza do reino, 
por isso Cotai maluco quer dizer fortaleza do reino; imad quer dizer 
esteo, e por isso chamavam o outro Imadmaluco, que é esteio do rei¬ 
no; e verido quer dizer recado a guarda, e Meliqueverido quer dizer 
rey da guarda; e alguns não chamavam a estes malucos senão meli- 
ques, quer dizer reizinhos. 


Xá quer dizer rey, e quando digam ao rey que se move, nam se 
ha-de de dizer xaque senam xá, como quem dixesse a el-rey, falo que 
se mova; e assi dizem os mouros e não xaque. 


Ao rey dizem xá, e a dama goazit que he condestabre; e ao 
delfim chamão fil , que quer dizer elefante; e ao cavalo guora, que 
hé o mesmo e o roque rochhâ, que significa tigre; e ao piam piada, 
que quer dizer homem que pelleja a pé, e assi fica isto buma batalha 
ordenada. E perdoayme se vos enfadey com histórias vans. 

(Colóquio X- Do Ber ) 

Mas onde mais se admira o fogo sagrado que o animava 
durante os 34 anos que viveu na índia, a sua ânsia de investiga* 
dor, 

11 .... o grande desejo de saber das drogas medicinais (as que 
cbamão lá em Portugal de botica) e destoutras mezinhas simples, 
que qua há cu íruitas tcdas, e da pimenta, das quais cousas queria 
saber os nomes em todas as linguas, assi das terras donde nascem 
e das arvores ou pranías qua as crião e assi queria saber como resão 
delias os físicos indianos, e também queria saber dalgumas outras 
plantas e frutos desta terra, ainda que não sejão medicinais, e assi 
dalguns costumes desta terra, ou cousa que nellaa contecerâo, porque 
todas estas cousas ham ser ditas na verdade..." 

(Colóquio I ) 

é no período que decorre de 1534 a 1538 durante o qual, com¬ 
panheiro de armas do seu “ amo ” “ daquele excelente varão ” 
Martim Afonso de Souza, capitào-mór do mar, “ o amigo cons¬ 
tante, o homem que mais influência exerceu na sua vida, levan- 
do-o para o Oriente e determinando assim a sua vocação”, no 
dizer de Ficalho —acompanha-o nas viagens de reconhecimen¬ 
to e nas pelejas ao longo da costa ocidental da península Indus» 
tânica, desde o Guzerate ou Cambaia penetrando no interior 
até Ahmedabad, ao norte, ao Malabar e a Ilha de Ceilão, ao 
sul, regiões de condições geofísicas e climáticas tão diferentes 
as quais lhe ofereciam a oportunidade de fazer verdadeira pros - 
pecção botânica , como hoje se diz, em que ele ainda uma vez. 
é pioneiro. 

Alguns passos do livro de Ficalho: ( B ) 

(5) Conde de Ficalho — Garcia da Orta e o seu tempo. Imprensa 
Nacional de Lisboa-- 1886. 
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“ Garcia da Orta aportava a Goa em um momento interes¬ 
sante, e ia desde logo assistir alguns acontecimentos importan - 
tes e curiosos... Governava então a índia Nuno da Cunha ... 
Segundo Diogo do Couto, que neste ponto deve andar próximo 
à verdade, Martim Afonso, chegado a Goa em Setembro, foi 
logo em Outubro mandado para o Norte, à frente de uma gros¬ 
sa armada. Levava como argumento, correr e vigiar a costa 
da Cambaia, e mesmo continuar as hostilidades, pois Nuno da 
Cunha activara as operações militares, não obstante ter boas 
esperanças de reatar o fio, quebrado a sua última estada em 
Diu ... Martim Afonso foi correndo a costa devagar, entrando 
e demorandose em diversos pontos, e nomeadamente na baía, 
hoje chamado de Bombaim. Levava consigo Garcia de Orta, 
o qual, desejoso de se instruir, e curioso de ver as novidades 
daquela célebre e apregoada região não perdeu os numerosos 
ensejosdeir aterra, que lhe proporcionara decerto uma na¬ 
vegação costeira e vagorosa. Visitou então pela primeira vez 
o famoso templo de Elefanta ... ”: 

" Outro pagode milhor que todos ha atn huma ilha chamada 
Pori, que nós chamamos a ilha de Elefanta, está nella uma serra, e 
no mais alto delia tem huraa casa debaixo de terra, lavrada em huma 
pedra viva, e a casa tara grande como hum Mosteiro e dentro tem 
pateos c sistemas de muyta agoa múyto boa, e polias paredes ao re¬ 
dor lia grandes imagens esculpidas de elefantes, e leões e tigres, e 
outras muytas imagens humanas, assim como sam amazonas, e de 
outras muytas feições bem figuradas. E certo he cousa muito de ver 
parece que ao diabo pos ahi todas suas forças e saber, para enguanar 
a gentilidade com sua adoraçam...” 

( Colóquio LIV — Do Turbit) 

No entanto Bahadur Shah, o gram sultão Badur de Garcia 
d’Orta, possuidor de vastas terras de Cambaia, cedia a Portugal 
Baçaim e em 23 de Dezembro de 1534, a bordo de Galeão 
S. Mateus, surto no porto de Baçaim, celebrava-se com grande 
solenidade o contrato, sendo o primeiro signatário Martim 
Afonso de Souza, capitão-mór do mar. 

Fàcilmente podemos imaginar, escreve Ficalho, com quanto 
interesse o doutor Orta, saído poucos meses antes da sua vida 
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ranquila de Lisboa, das suas graves e áridas prelecçôes de sú¬ 
mulas na Universidade, devia assistir a estes tratos de paz, 
e estas cenas completamente novas para ele; com quanto inte¬ 
resse devia notar o traje e feições do embaixador de Cambaia 
e oseu s quito, indagando já de um ou de outros, algumas 
wisas relativas ao trato, às drogas e aos simples das suas terras. 

Data dessa ocasião o seu primeiro conhecimento com Coje 
■rerculim, bom letrado a sua guisa ", o qual lhe forneceu pre¬ 
ciosas informações qne constam dos Colóquios Segundo (Do 

Aioes) e Sétimo (Do Altiht). 

Tempos depois os poderosos mogois invadiam o reino 
de Cambaia e Bahadur via-se na dura necessidade de pedir 
uxflio aos portugueses, outrora seus inimigos. Martim Afonso 

03 SeUS inSeparáveis companheiros, entre eles 
d Orta tomava quatro embarcações ligeiras: “quatro 
catures equipados" e em plena invernia, e chegava ato™ 
d ftu me, o alagado". A cedência de Din feita por Baha- 

de um 2 * COn , Strufio , da forta,eza ' apresenta a realização 
de um dospandes sonhos de Portugal e “a sua importância 

provou-se bem não tanto pelos esforços qne se fizeram para 

( f an ii! r f 01 "! pido san S ue fi ue depois se verteu para conservar ” 

' r ícaino ). Orta resume nestas singelas palavras o feito: 

....... mas sabeis que quando aquelle invencível capitam Martim 

Afonso de Souza foy com 40 homens a Dio, por mandado do soldam 
Bhadurí que era ornais poderoso Rey de Mourama)e lhe deu com 
tanto nsquo e esforço, e saber seu a cidade de Dio, tam nomeada 
por odo o mundo, eu estava com ele; e desque tivemos o prazme 
de elrey de fazer fortaleza, andava eu oucioso vendo a opulência e tra¬ 
to dessa cidade; e estando huma tarde no bazar (a que nós chama¬ 
mos praça ou feira) assentado à porta de hum mercador (aos quais 
elles chamam Baneanes) pasou por sua porta huma mulher com hum 
sacode turbit já seco, elho vendia; e eu... preguntei ao Baneane 
que era aquilo... 

E assim descreve Din, do século XVI: 

Dio he huma ilha. que em si contem huma cidade de hum bom 
porto, e mu,to formoso . de grande trato, e concurso de muytos ho- 
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mens mercadores, Venezianos e Gregos, Rumes e Pérsios, e Turcos 
e Arábios, a qual deu o gram soldam Bhadur a Martin Afonso 
de Souza, sendo capitão-mór do mar da índia. 

(Colóquio LIV — do Turbit ) 


E’ cheia de vivo colorido a descrição do bazar de Diu, da 
íavra de Ficalho, que nunca esteve na índia, digna de registo 
numa Antologia: 


.Interessante devia ser esse bazar de Diu, " ho lugar de 

mór trato” que então havia por aquelas partes, ao qual concorriam 
os mercadores de todo o Oriente. Podemos imaginar quanto seria 
animada a cena nas estreitas ruas do bazar, onde, sob um ceu impla¬ 
cavelmente azul, feridos pelo sol vivo, se cruzavam os mais variados 
e pitorescos trajos e figuras; baneanes prudentes e circunspectos, 
incapazes de matarem uma mosca, desviando-se para não pizarem 
uma foi miga, emprestando dinheiro a dez por cento ao mez, vestidos 
em largas camisas de seda ou de algodão, com os turbantes collocados 
sobre os cabelos negros, atados em trunfa, ornados de flores cheiro¬ 
sas; ricos mercadores persas de Schiras ou de Bassora, trajando 
opulentas cabaias do famoso brocado, tecido em Bagdad, beduínos 
magros, chegados de Aden com os seus finos cavalos do Yemen, 
envolvidos nos burnus claros de lã grossa; montanhezes do Afganis- 
tão, incultos e arrogantes, com as barbas negras e hirsutas esconden¬ 
do quasi os rostos bronzeados; maratas descidos dos seus inacessivèis 
Gates setentrionais, selvagens e semi-nús; turcos soberbos, cornos 
seus turbantes, seguidos de pagens, levando nas mãos os seus terça¬ 
dos, guarnecidos de ouro; brâmanes de Surate ou de Cambaia, sobra¬ 
çando os alvíssimos panos de fino algodão, trazendo ao pescoço os 
misteriosos fios, sinal da raça privilegiada; ioguis mendicantes inton¬ 
sos e fanáticos, descarnados como espectros; soldados da armada, 
fugidos por um momento aos trabalhos da fortaleza, de espada à cinta 
buscando aventuras; muçulmanas, escondidas sob os longos veus 
escuros, que permitem apenas entrever o brilho dos olhos negros, 
alongados pelo antimónio; bailadeiras, apertadas nas saias estreitas», 
os ventres nús, e os pequeninos peitos tersos apenas cobertos pelos 
corpetes bordados, deixando atras de si, como um rasto, o vago 
perfume do sandalo, e o tilintar provocante das manilhas de prata. 
Todas as cores e todos os cambiantes, desde o preto retinto do abe¬ 
xim, chegado de fresco de Massauá, até ao tom claro, fino, levemente 
dourado da nobre senhora hindú. Todas as linguas, cruzando-se etn 
uma espécie de Babel moderna, desde o arabico e o persiano, o guza- 


rati e o marathi, até ao tamil dos milabarares do sul, à língua franca 
do Mediterrâneo, falada por algum judeu maughrabino ou algum 
veneziano disfarçado, e ao legitimo português dos soldados, trocando 
dichotes em vernacula giria do Aifama ou da Ribeira das Naús. 
Expostos à venda os mais variados produtos; as sedas da China; 
os cocos, a areca, o gengibre, o sandalo e a pimenta do Malabar; os 
beirames e baetilhas de Chaul e Dabul; os chamalotes de seda, e os 
panos de algodão da própria Cambaia; o trigo, o gergelim e o ópio 
também da terra; o coral, o açafrão, e as águas rosadas de Aden 
e da Meca; os tapetes e os cramesis da Pérsia; todas as tintas 
e todos os perfumes misturando-se na pitoresca confusão do bazar 
indiano. 

Garcia d’Orta devia passar ali tardes excelentes, examinando 
o ópio, o gengibre, e a pimenta, perguntando pelo maná, ou pelo 
misterioso amorno, emendando os erros cometidos por Plínio, verifi¬ 
cando algumas asserções de Dioscoridos ou de Avicena, sorrindo ao 
lembrar-se das inexactidões, que na Europa acumulavam o douto 
Manardo, ou o erudito Ruelio. 

Pouco duram, porém, os ócios de Orta. Bahadur pede 
de novo o auxílio dos portugueses para perseguir os Mogois. E 
ainda uma vez Martim Afonso partia em seu socorro, atravessan¬ 
do toda a península de Guzerate até às portas de Ahmedabad. 
Nessa dura expedição, em que não se sabia que mais temer se 
o exército do Grão Mogol ou a inconstância do Sultão Bahadur, 
Garcia d’Orta mantinha-se firme ao lado do “ seu amo Como 
físico tratava, como investigador estudava espécies novas e sua 
acção terapêutica. E’ ele quem nos diz ; 

Sobre a acção do ópio e da “ Herva do Malavor 51 ( Holar* 
rhenaantidysenterica, Wall) planta da qual modernamente se 
extraiu o princípio activo a Kurchina, no tratamento das câma¬ 
ras (disenteria). 

Eu vi curar asi a hum Arábio, quando andava com aquelle 
grande Sultam Badur na guerra em companhia de Martim Afonso 
de Souza, meu amo ”. 

(Colóquio XXVII — Das hervas contra as camaras ) 

Este outro episódio, polvilhado de graça, em que o rei de 
Cambaia afirma que “ os portugueses não sabiam também curar 
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febres como os guzerates; porque os Guzerates nâo as curavam 
com outra cousa, senão em nâo comer ”: 

Caminhando com o Soltam Bhadur, em companhia do senhor 
Martim Afonso de Souza, adoeceo elle de febres, e chamoume elrey, 
e perguntoume como havia de curar Martin Afonso daquellas febres- 
eu lhe dixe que o avia de sangrar, e o avia de xaropar com enxarope 
feito de çumo de limões, romans e açucare, e que o purgaria com uma 
pouqua de manná e ruibarbo que trazia comigo, pois outras mezinhas 
nam avia no seu araial de mim conhecidas. Elle me respondeo que 
os Portugueses não sabiam também curar febres como os Guzerates; 
porque os Guzerates não as curavam com outra cousa, senão com 
não comer; e eu, por não aporfiar com elle, lhe dixe que dizia bem, 

e que por tanto avia 3 dias que eu nem lhe dava a comer cousa alguma; 

e que já agora o queria xaropar, e darlhe a comer alguma dieta sutil- 
Elle me dixe que 4 dias era muyto pouco, e que mester ao menos es¬ 
tar 20 dias sem comer cousa alguma; e que os Portugueses elle me 
confessava serem muyto bons físicos nas outras enfermidades, mas 
que nas febres não sabiam tanto como os Guzerates, Eu nam quiz 
aporfiar com elle, porque era voluntário e o maior rey que avia na 
Mourama; e mais por não ser letrado, nem ter físicos que o curas* 
sem pella nossa regra. E depois alguns annos me achei em Camba- 
iete, cidade muito principal do Guzerate, onde hum mouro muyto riço 
de Berbaria, que sabia falar português, residia; e chamando-me para 
curar seu filho de febres, que as tinha avia 4 dias, o curei, dandolhe 
a comer primeiro galinhas, porque havia 4 dias que não comia cousa 
alguma; e depois o sangrei, e, sem o purgar, sarou das febres; e elle 
me allegava o modo de curar dos Guzerates, já acima dito. Eu lhe 
respondi, que o çapateiro não calçava a todos com buns çapatos; que 
, aquelle curar be para os Gentios, que aquelle reino não comem cousa 
de sangue; mas que seu filho e os mercadores ricos, que eram acostu¬ 
mados a comer muita carne e beber vinho, quanto o tinha, aviam 
mester outro modo de curar. Pareceolhe bem o meu dito, esuce- 
deolho milhor; e dahi avante os dias que ahi estive, todos os Mouros 
se queriam curar comigo. 

( Colóquio XXXV! — Do mngo e melam da índia ) 

E a propósito das alucinações de que sofria o Sultão Baha„ 
dur que se intoxicava com banguê haxixe ( cannabis indica) 
narra; 

E o gram Sultão Badur dizia a Martim Afonso de Souza, a quem 
elle muito grande bem queria e lhe descobria seus secretos, que 


quando de noite queria yr a Portugal e ao Brazil, e a Turquia 
e a Arabia, e a Pérsia, não fazia mais que comer um pouco do 
banguê- •• 

( Colóquio VIII — Do Banguê ) 

Com a morte violenta do “ gram sultão Badur ”, “ o maior 
rey que avia na Mourama ” nas águas de Dia, ferido por “ hum 
homem com huma chuça” (Gaspar Corrêa), ( 6 ) termina 
o ciclo de relações amistosas com Garcia d’Orta que, nos Coló¬ 
quios, o trata sempre com a maior deferência. Essa morte trá¬ 
gica, o assassínio de quem a Portugal cedera a “ propriedade 
plena e inteira ” de Baçaim e das ilhas de Salsete, { Bombaim, 
Caranja, Elefanta e Trombay e o lugar em Diu para.construir 
fortaleza ( 7 ) representa uma mancha na governação de Nuno 
da Cunha, cujas consequências funestas a História regista. 
Garcia d’Orta, porém, nas referências que faz nos Colóquios 
XXXII e XLIII ao gram Soltão de Cambaia evita de falar 
da causa da sua morte. Não estavam ainda concluídas as cam« 
panhas do Norte, que tanto preocupavam Nuno da Cunha, 
quando, em fins de 1536, exacerbaram as velhas rixas entre os 
reis de Calicut e Cochim, este amigo dos portugueses. Em todo 
o Malabar havia duas cabeças, segundo narra Diogo do Cou¬ 
to ( 8 ) “ uma com todo o poder sobre o temporal, com este título 
de Samorim, que quer dizer imperar sobre todos; e outro com 
toda a jurisdição espiritual, com título de Bramane-mór, à 
quem assentaram sua cadeira na Cidade de Cochim, deixando 
por Lei, que todos os Imperadores, que sucedessem no Malabar, 
fossem tomar a investidura do Império da mão do Brama¬ 
ne-mór, que estava em Cochim E para isso deixaram os Chins 
uma pedra em Cochim, sobre quem aqueles Imperadores eram. 


(6 ) Gaspar Corrêa — Lendas da índia — Tomo III, Ed, da Academia 
das Ciências de Lisboa, 1862, 

(7) Pe. M. J. Gabriel de Saldanha — História de Goa, Ed. Livraria 
Coelho, 1925. 

(8) Diogo do Couto — Da Asia. Década V — Parte Primeira — Lisboa, 
1779. 
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obrigados a coroarem ”. Embora seja inaceitável a procedên¬ 
cia chinesa dessa pedra sagrada—versão dos cronistas portu¬ 
gueses e de Orta, contestada judiciosamente por Ficalho — dada 
a sua configuração em forma do linga , o certo é que Samorim 
destruiu Cochim e transportou-a para Repelim. Ao pedido 
de socorros dirigidos pelo rei de Cochim para que “ acudisse 
àquele negócio ”, Nuno da Cunha “ vendo quanto ele importava 
despediu logo Martim Afonso de Souza, capitão-mór do mar 
com três galés e trinta navios de remo com que estava prestes 
para ir para a costa do Malabar ” (Diogo do Couto). Acom- 
panhavam-no “ uma liga de fidalgos seus amigos, muito da sua 
crença”.., “e muito limpa gente que passaram de quatrocen¬ 
tos homens e muita espingardaria” (Gaspar Corrêa). Aos 
cronistas portugueses, que descrevem pormenorizadamente 
os acontecimentos e citam os nomes dos que faziam parte 
da “ liga ”, passa despercebida a egrégia personalidade de Garcia 
d’Orta, fiel e o mais dedicado companheiro de Martim Afonso 
de Souza, sob cuja proteção colocaria décadas de anos depois, 
os memoráveis “ Colóquios ” porque: 

“ o vosso conselho he mandado para mi, determinei de fazer este 
breve tratado; mas temia o oçioso povo e mordaces lingoas, por onde 
o tratado tinha neçesidade de hir arrimado a quem o defendesse delias, 
assim como fazem os esprementados agricultores que, querendo plan¬ 
tar algumas dellicadas plantas as arrimam a alguns fortes arvores 
pera que as defendam dos tempestuosos tempos e fortes chuivas e as- 
peras geadas, assi quis eu plantar esta fraca planta debaixo do empa- 
ro de vossa senhoria, com o qual será defendida de toda a mor parte 
do mundo, pois a vossa fortaleza he tam conhecida, não tam somente 
por todas as tres partes do mundo, mas polia outra quarta parte, que 
aguora os cosmografos acresçentam, e não tam somente sois por vossa 
fortaleza temido nestas partes, mas, por vossa beninidade, e outras 
graças que o Senhor Deus vos dotou, sois amado". 

(Colóquios - 4o muito ilustre Senhor Martim Afonso de Souza) 

Mas ele, que assistiu a tomada de Repelim e a batalha 
de Beadela, o diz: “ eu sam testemunha de vista : ” 

e quando elrey de Calicut (que tem por ditado Çamorim ou Empera- 
dor) cercou a Cochim, porque estava em elle dous portugueses, que 
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alli ficarão no descobrimento da índia, e lhes não deram estruyo Co¬ 
chim, e levou dally aquela pedra, em logar de trofeo, o qual lhe tem 
custado bem caro. E nesta pedra se coroava em Repelim, tomando 
a coroa por elrey de Repelim, que na cabeça lha punha e lhe fazia 
homenagem; e em este Repelim ficou aquella pedra por mandado 
do Çamorim. Este Repelim está apartado quatro legoas de Cochim, 
onde ficou a pedra até o anno de 1536, que Martim Afonso de Souza, 
nam menos evencivel que afortunado capitam, sendo Capitão-mór do 
mar, destruyo Repelim e queymouo e saqueou, fugindo elrey com 
muita gente; e matou outros muitos que nam fugiram, do que eu sam 
testemunha de vista; e levou a pedra a Cochim, e a mandou a elrey, 
o qual fez com ella muita festa, e fez merce a quem lha levou; e a 
Martim Afonso de Souza ficou em muita obrigaçam por isso, e por 
duas vezes deitar a elrey de Calecut fóra de suas terras, e por elle 
mandar o sombreiro que tomou com os paros em Beadella (que eram 
cinquenta e sete) onde lhe matou quinze mil homens, não levando 
consigo mais de trezentos; e ay lhe tcmou seis centas peças de arti¬ 
lharia e mais de mil espingardas. E porque as cousas deste tão gram 
capitam sam muitas, vos não digne mais ". 

( Colóquio XV — Da Canela) 

Novos acontecimentos surgem e Martim Afonso de Souza 
e seus companheiros vão mais para o sul, para a “ formosa ilha 
de Ceilão ”, desembarcam em Colombo e penetram no interior 
até Cota. Orta assim descreve a beleza da ilha: 

Tem a ilha de Ceilam de comprimento 80 legoas ou mais, e de 
largura trinta legoas: he frutifera, está de gráos de 6 até 9; he 
a mais frutifera e melhor ilha do mundo. Alguns dixeram ser Tra- 
pobana ou Çamatra : tem defronte na costa hum promontorio, que 
chamou o cabo de Comorim. He muito povoada, postoque montuosa 
por muitas partes: á gente delia chamam Chingalas: he de elrey 
nosso senhor e os reys delia sam sujeitos a elle. He certo que esta 
ilha he a mais nobre do mundo; e era toda de um rey, e foy morto por 
seus netos, e partiram entre si esta ilha. E quando os Portugueses 
vieram a esta terra, fizeram consulta de cortarem esterilizarem mui¬ 
tos arvores, assim como sam nozes e cravo e pimenta, Ha nesta 
ilha todo genero de pedraria, tirando diamans- Há muito aljofre, 
como diremos adiante; tem ouro e prata, e nam querem tirallo os reys, 
senam tello por tisouro ; dizem que se ajuntam alguma vez, pera o 
tirar secretamente. Os matos sam com todas as aves do mundo, e 
muytos pavões e galinhas, e pombas muitas, e de muitas maneiras ; 
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cervos e veados, e porcos em muytua cantidade; ha muitas frutas 
nella das desta terra e laranjeiras, e tudo isto he montesinho ; e as 
laranjas he a milhor fruta que ha no mundo em sabor e doçura; dam- 
se nella todas as frutas nossas como uvas e figues- Certo que das 
laranjas só se podia fazer muito boa pratica, porque he a milhor fruta 
que ha no mundo. Tem linho e ferro; e entre os negros que dizem 
os índios ser o paraiso terreal ; e fabulam que huma serra, que ahi 
ha muyto alta, que chamam o pico de Adam, e dizem que está ally a 
pegada de Adam, e outras fabulas muyto mayores, que por tais volas 
conto, e taes sam. Ha muitas palmeiras e os alifantes são de milho- 
res que ha no mundo, e de muito entendimento, e dizem que os outros 
que lhe tem obediência, ” 

( Colóquio XV — Da Canela ) 

# 

* # 

Martim Afonso, capitão-mór do mar, regressava para Por¬ 
tugal levando no coração a grande mágoa pela morte do sultão 
Bahadur “porque, como não foi com guerra apregoada, logo 
nos olhos das gentes ficava meio quebrada a verdade d’Elrei 
de Portugal, que diziam que tiranaraente fora morto ” (Gaspar 
Corrêa ), Garcia d’Orta, inseparável companheiro, continuava 
na índia onde terminaria seus dias. Durante os quatro anos 
de sua vida acidentada e os restantes trinta muito atribulados 
(pois^não lhe faltaram dissídios familiares nem devassas da In - 
quisiçao) Orta conviveu com hakitns (médicos moiros ) e vai- 
atas ( médicos indús); mas enquanto àqueles trata com fre¬ 
quência como físicos letrados “ que julgavam de comprazer 
a gente da tem e contradizer a mim ( Colóquio XXXVI) 
referindo-se a estes diz “ que mm curam senam §or experiência 
por costume da anatomia nam sabem onde está o fígado , 
nem onde estão baço, nem cousa alguma", E’ certo que diz 
também a propósito de melão da índia: q 

nenhum soube isto, senão a quem o eu dixe, e não porque elles 

1 tato ' Per8U ” t0 eStaS C °“ S “ Arábios 

Deduz-se, porém, da leitura dos Colóquios, que Orta do,,™ 
contacto teve com/fa s grmdes ^ ^ ^ ££ 
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cimentos (tão familiares para a medicina árabe) abrangeram 
a multissecular Medicina dos Vedas, as obras de Charaka, Susru- 
ta e Vagbata, ricas em ensinamentos de anatomia, embriologia, 
toxicologia, higiene e ainda cirurgia! Este facto, que representa 
uma grande lacuna na obra de Orta, só se justifica pela sua 
falta de conhecimentos de caracteres devanagáricos e pelo êxodo 
de vaidias cultos para o reino vizinho de Vijainagara. Ele que 
era um poliglota e aprendia o árabe com Nizamoxa a quem 
ensinava o latim, não lhe faltaria certamente o interesse de en¬ 
riquecer o seu espírito com a aprendizagem de sânscrito, 
se as múltiplas circunstâncias dominantes na época o não im¬ 
pedissem. Admira mesmo que, no ambiente social decadente 
em que viveu, descrito pelo Sto. Xavier nas suas cartas, pelos 
cronistas e viajantes da época, e sob permanente vigilância 
da Inquisição que tanto em Goa como na Península Ibérica 
estiolava consciências e inteligências e “ privava de concurso 
de mentalidades mais originais e renovadoras ” (Ramom y Ca- 
jal ) ( 9 ) admira, sim, que Orta produzisse uma obra científica., 
tão sólida, digna de respeito e admiração, ainda hoje, volvidos 
quatro séculos, apesar de algumas inexactidões, perfeitamente 
justificáveis, que ela contém. E’ Sir Clement Markham, com 
a sua grande autoridade, quem o diz ( 10 ): 

*" Tiiere have been eminent Indian botanists since his time. 
One need oniy mention the names of Van Reed, Roseburgh, Wellich, 
Wight and Hooker, But in the first place must always stand - pri ’ 
mus inter pares — the name of the illustrious Portuguese jrhysícian 
Garcia da Orta. 

Among the Portuguese worthies who have established for 
their country a ciam to permanent remembrance in connection with 

(9) Augusto Esaguy — Um Notável médico judeu-português — Medi¬ 
cina Contemporâea, 1939. 

(10) Sir Clement Markham •— Colloquies on the Simples & Drogas of 
índia by Garcia da Orta, Revista de História, V, II, cit. por Silva Carvalho 
pg. 149. 
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the history of índia and the Farther East, the name of Garcia 
da Orta stands in the first rank 


Os Colóquios revelam vasta erudição médica e humanista 
e profundo espírito de observação e de crítica. Só no Colóquio 
Segundo — Do Aloes — o nosso naturalista é especialmente 
pródigo em erudição, nota Ficalho. Desde Hipócrates, Aristó¬ 
teles, Platão, Galeno ... a António Musa e Platina, são 22 au¬ 
tores que cita. ( 11 ) 

Corrige Laguna e, como Nicolau Leomicino, restaurador 
da Medicina Hipocrática, os erros e falsas opiniões de Plínio 
sempre com delicadeza mas com intransigência verdadeiramente 
científica (Ficalho). E referindo-se a uma afirmação de Antó¬ 
nio Lebrixa, no Dicionário, rectifica-a com senso de humor: 

foy descuido e nam vos maravilheis disto, porque às vezes 
dorme o bom Homero 

(Colóquio V — Do Anacardo) 

Em 1543 uma mortífera epidemia de cólera assolava Goa, 
que de cem doentes nem escapavão dez e todo o dia dobravão 
os sinos e enterravão mortos doze e quinze e vinte cada dia ; em 
tanta maneira que mandou o Governador que se non tangessen 

os sinos nas igrejas for nam fazer pasmo a gente (Gaspar Cor¬ 
rêa). (12 ) 

E morrendo um homem no esprital desta doença o Governa¬ 
dor mandou ajuntar todolos mestres e o mandou abrir. Orta 
foi certamente um dos mestres. 


Gl) João Manuel Pacheco de Figueiredo - Contribuição de Portugal 
para a Medicina no Oriente nos séculos XVI, XVII e XVIII - Memória 

TnTt rZ C r 1ÓqUÍ0 InternaCÍonal dos Estudos Luso-Brasileiros. 
Arq. da Escola Medico-Cirúrgica de Goa, N.° 33,1960. 

P'G. Daigado—■ Classificação botânica das Plantas e Drogas descritas 
nos Coloquios da índia - NicoFs Printing works, Bombaim, 1894. 

( 12 ) _ 6as Par Corrêa — Lendas da índia - 
mia das Ciências de Lisboa. 


- Tomo IV —■ Ed. da Acade- 


E Gaspar Corrêa presta o seguinte curioso relato da autóp¬ 
sia: 

— em todo o corpo de dentro lhe non acharão mal nenhum, 
somente o bucho encolheito, e tamanino como uma mnella de galinha, 
e assy como coiro metido no fogo ...” 

Foi, porém, Orta o primeiro médico que, em 1563, publi¬ 
cou em linguagem peculiar da época, a sintomatologia completa 
da colérica passio e os indianos lhe chamão morxi e nós corrup¬ 
tamente chamamos mordexi , que comummente mata em vinte 
e quatro horas : e eu já vi pessoa que não durou mais que dez 
oras, e os que mais duram sam quatro dias ... .* 

O pulso tem muyto sumerso, que poucas vezes se sente ; muyto 
frio, com algum suor também frio, queixase de grande incêndio e 
calmosa sede; os olhos sam muyto sumidos; nam podem dormir; 
arrevesam, e saem muyto, até que a vertude he tam fraca que nem 
póde expelir cousa alguma ; tem caimbra nas pernas. 

E a pergunta do Ruano: 

A que homens toma mais esta enfermidade ? E em que tempos 
do ano vem mais ? 

Orta responde: 

Aos homens que muyto comem, e aos que comem máos comeres • 
como aconteçeo aqui a hum conego mancebo, que de comer pepinos 
morreo; e aos que sam dados muyto à conversação das molheres; e 
aconteçe mais em Junho e Julho ( que he o inverno nesta terra ); e 
porque se causa do comer lhe chamam os índios morxi, quer dizer, 
segundo elles, enfermidade causada de muyto comer. 

E referindo-se a cólera seca ( mordexi seco ) diz : muitos 

homens morrem com a virtude derubada. 

(Colóquio XVII - Do Costo e da Colérica Passio) 

^Através da sua obra, tão complexa em temas que versa: 
botânica, medicina e sua história, farmacognosia, antropologia 
cultural... transparece a sua curiosa psicologia: 
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O amor à verdade : 

Em todas estas coisas vós servirey e vós ãirey a verdade. 

( Colóquio I) 

E contudo vos direy o que ouvi dizer, 

( Colóquio III — Do Ambre) 

Nam vos deixarey com esses erros yr avante... e folgueio de 
ouvir minhas verdades ditas sem cores rhetoricas, porque a verdade 
se pinta nua. 

(Colóquio VII-Do Alliht) 

Não me ponhaes medo com Dioscorides, nem Galeno; porque 
não ey dizer se não verdade e o que sey • 

( Colóquio IX — Do Benjuy ) 

Não: porque as terras são agora mais descubertas e mais sabi¬ 
das ; senam que agora se descobrem mais o$ erros passados, e enga¬ 
nos da gente que, por venderem milhor suas mercadorias, põem no¬ 
mes diversos e dizem ser de longes terras. 

( Colóquio XVII — Do Costo) 

Ha humas mentiras tão grossas, que não he bem, nem merecem 
ser repreendidas, senão deixalas passar avante, até que deem doze 
badaladas, como relógio de meo dia. 

(Coloquio LVIII — 1 Das cousas novas) 

Eu não diguo as cousas senam que sei bem sabidas, ou ditas por 
pessoas dignas de fé. E isso que dizes dos escritores das Tndias 
occidentais já o li, mas como o nam vi, não sei dizer se he verdade 
ou não. 

( Colóquio LV — Do Thure...) 

O poder da observação e subordinação ao facto averiguado : 

Lendo em António Musa e em outros modernos por dizerem que 
o amargor falecia à herva-babosa da nossa terra, provey esta muitas 
vezes, e achava muyto amargosa, e quando era mais perto da raiz 
amargava mais, e nas pontas de cima sem nenhuma amargura mais* 
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e com horrido cheiro em toda, de modo que o que diz António Musa 
que o da Çocotora he mais amargo, he falso. 

( Colóquio II - Do Aloes) 

Eu não a prevei ... 

( Colóquio XX - Da Datura) 

Hum pedaço vy que pesava quinze arrateis. 

Eu não a vy ! nem ouvi a pessoa que o visse... 

( Colóquio III — Do Ambre) 

... e eu as vy lá! e também vy violas semeadas em as hortas 
deste rey. 

( Colóquio IV — Do Amorno) 

Não duvido já pois o vejo com os olhos. 

( Colóquio XI — Do Calamo) 

O espírito de dúvida ; 

••• não quiz afirmar ser bom nem máo, nem vos direy cousa 
alguma ser boa senão sendo testemunha de vista ou pessoa dinas 
de fé. 


agora nam, pois o não vy ; e como o ver desdizermeey, e nam 
averey vergonha disso. 

( Colóquio XVI - Do Coquo ... ) 

O receio da opinião pública ' 

... e porque o vosso conselho he mandado pera mi, determinei 
de fazer este breve tratado ; mas temia o ocioso povo e mordaces 
lingoas ... 

( Colóquio ~ A’ Martim Afonso de Souza ) 

Eu não queria que gastássemos hum capitulo em cousas que nam 
sejam de &c\enoi&, porque dira todo o homem que o ler, que me ponho 
a escrever hum livro de patranhas. 


23 


( Colóquio X - Do Ber) 
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Mas sem temer quando fala da ciência : 

Dizei, porque as cousas oâo sam pujas, senam quando as dizem 
os çujos, e com não limpa entençam. 

(Colóquio XLI - Do Atnfiam) 

Modéstia : 

... mas muytas vezes as conta Galeno, ao qual eu mm sam âig- 
no de desatar as correias dos seus çapatos. 

( Colóquio XXXVI - Do Mungo) 

A aceitação do plano divino: 

...e Deus he tam misericordioso que em cada terra nos deu 
mezinhas para sarar-nos: porque ele que dá a enfermidade dá 
a mezinha pera ella. 

(Colóquio XIII — Do Cardamomo) 

Normas da sua ética profissional e suas relações com os 
médicos da terra : 

Antes todos estam bemeomiguo; porque, dizem eu nam sam 
muyto cobiçoso, ou, por dizer mais verdade, sam preguiçoso, deixo 
os curar quantas curas me tomão, e perguntolhes primeiro o que lhe 
anda fazer, e se he mezinha que eu conheço que usem delia se 
o paciente se quer curar com ella; e se he mâ defendo-lhe; e se he 
mezinha que não sey se he boa ou má (como muitas vezes acontece ) 
também lh’a defendo. 

E a pergunta de Ruano: 

Vós não me confesaes que tomaes algumas cousas delles. 

Responde Orta, com sinceridade: 

Si, muytas mas primeiro.provo as mezinhas dos meus doutores 
quando me não aproveitam, tomo as dos Bramanes desta terra. 

( Colóquio XXXVI - Do Mungo) 

“ e posto que o doutor, que presente está, saiba milhor isto 
que todos, pera o que se deve fazer, elle me dá a mão a isso, como 
homem experimentado nesta terra" 

(Colóquio XVII — Do Costo) 
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Nenhuma cousa sei, que logo o nam diga aos boticários e físicos, 
e a todos; e isto bem sei que nam he bom pera mim, porque dizem 
depois que elles acharam estas cousas, e levão a glória de meus tra¬ 
balhos, e eu nam a digo senam por aproveitar a todos, E Deus 
he testemunha disto, que me aconteceo. 

(Colóquio XIII — Do Cardamomo) 

A propósito de arvore triste (Nycthantes Arbor Tristis, 
Linn), “que é muito de maravilhar de dar as flores de noite 
e não de dia ”, as quais têm “ um cheiro muito forte, mais que 
lirio branco e nam he tam suave ”, narra a seguinte lenda india¬ 
na : 

Esta arvore foi filha de hum homem, grande senhor, chamado 
Parizataco ; e que se namorou do sol, a qual a deixou, depois de ter 
com ella conversação, por amores doutra, e ella se matou, e foy quei¬ 
mada (como nesta terra se custuma) e da cinza gerou esta arvore, 
as flores da qual aborrecem ao sol, que em sua presença não parecem 
e parece ser que Ovidio seria destas partes, pois compunha as fabulas 
assi deste modo. 

(Colóquio VI w Do arvore triste) 

São interessantes os comentários que faz sobre várias frutas 
apreciadas em Goa: 

Banana — Musa parasídica, Linn : 

Um frade de Sam Francisco diz,,, que se chamou musa 
porque he fruto dino das Musas ou de ellas comerem; e diz que nesta 
fruta pecou Adam ; ••• Eu nam sey se he a arvore do paraiso terreal, 
e tenho nisto o que tem os sagrados doutores. E não posso deixar 
de confessar ser muito boa fruta;... 

(Colóquio XXII — Do Faufel e dos Figos da índia) 

Manga : 

Quanto mais deixardes dessa fruta no sabor tanto acertareis mais. 

... Se as frutas fossem todas taes como esta, não he muyto os 
Baneanes, que dizeis, não comerem carne. 

( Colóquio XXXIV — Das mangas) 
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Muito original è a descrição da acção do Banguê ( Canna - 
bis Indica), da Datura (Datura stramonium) e do Anfiam 
{ópio ). 

De alucinações produzidas Por Banguê (Haxixe ) 

... e o proveito que disto tirão he estar fora de si, como enleva¬ 
dos sem nenhum cuidado e prazimenteiros e alguns rir hum riso par¬ 
vo ; e já ouvi a muitas mulheres que, quando hião ver algum homem, 
per estar com choquarerias e graciosas o tomavão. 


E o gram Soltão Badur dizia a Martim Afonso de Souza, a 
quem elle muito grande bem queria e lhe descubria seus secretos, que 
quando de noite queria yr a Portugal e ao Brazil, e à Turquia e à 
Arabia, e à Pérsia, não fazia mais que comer um pouco de banguê ... 

(Colóquio VIII — Do Banguê ) 

Um curioso diálogo sobre a acção de Datura : 

Serva — A minha Senhora deu datura a beber huma negra da 
casa ; e tomou-lhe as chaves e as joyas que tinha ao pescoço, as que 
tinha na caixa, e fugio com outro negro; merce me fará em a ir so¬ 
correr. 


Orta — Vamos vela. a quem dam esta mezinha nam falam 

cousa a propósito; e sempre riem, e sam muito liberaes, porque 
quantas joyas lhe tomais, vos deixam tomar, e todo o negócio he rir 
e falar muito pouco, e nam a preposito ... 

(Colóquio XX - Da Datura e dos Doriões} 


E, colocando-se na sua posição de homem de ciência, pon¬ 
dera a Ruano, seu suposto interlocutor: 

Eu bem sei que isto o entendeis muyto bem, mas se o escrever • 
des em romance , não parecerá prática muito honesta. 

( Colóquio XLI — Do Amfiam) 

# 

# # 

Pois essa notabilíssima obra científica, os Colóquios dos Sim¬ 
ples, saída dos prelos aos 10 dias de Abril de 1563, cautelosa¬ 
mente escrita e devidamente protegida , com privilégio do Conde 
Vice-Rei e visto do muito reverendo Senhor, o licenciado 
Aleixo Dias Falcão, desembargador da casa da Suplicação e 
inquiridor nestas partes não escapou à fogueira da Inquisição! 
Da sua edição nem o exemplar sequer se encontrou em Goa! 
E por esse mundo fora, segundo Charles Boxer, existem 19 
exemplares (algunsincompletos), dos quais o mais interessante 
é o da Biblioteca da Universidade de Cambridge, anotado 
por Clusius. 

Se triste foi o fadário do livro, não menor o foi do seu autor. 
Sua viuva recusa a roupa para o amortalhar ( 1568). E o San¬ 
to Ofício, por sua vez, embora volvidos doze anos sobre a morte, 
não o perdoa: processa-o post-mortem ; lavra-lhe a sentença 
condenatória ; profana-lhe a cova; exuma-lhe os ossos; leva- 
-os em lúgubre procissão pelas ruas da Cidade, ao som do dobre 
a finados, até a Sé, onde se realiza o auto de fé, presidido pelo 
inquisidor Bartolomeu da Fonseca : 


Da acção do ópio como estimulante sensual : 

A vertude imaginativa ajuda muyto a deleitaçam carnal e con 
ella seja superior da vertude expulsiva, obedece-lhe a ella a au 
vertude imaginativa, quanto he mais forte, tanto mais asinha se aca 

° “ de V . e ”“... . P“"j® OS que comem es 

Tf? eStem C0D0 ta de si ' “«bem este acto veneteo mt 


Garcia d’Orta doutor xpão nouo português defunto morador 
q foi nesta cidade por Judeu entregue seus ossos a justiça secular. 
Relaxado. 

( Do Repositório Geral , 4-12-1580, cit. por Silva Carvalho ) 

A procissão continua até a margem do rio. Lá, uma 
fogueira armada aguarda os ossos. E as preciosas cinzas, co¬ 
menta Silva Carvalho, foram levadas pela brisa da tarde até ao 
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Mandovi, que as carreou para o mar, que no marulhar das suas 
ondas lhes deve ter contado a história heróica e trágica das via¬ 
gens, combate e naufrágios daquele tempo, em que os portugue¬ 
ses cercavam a terra dum anel formado pelas suas aguas terri¬ 
toriais. 

Tal foi o destino da Obra e do seu Autor, Garcia d'Orta ) 
um dos extraordinários vultos do Renascimento, clínico, natu¬ 
ralista, etnógrafo, precursor da investigação científica e do mé¬ 
todo experimental aplicados à Medicina, e pioneiro, no Ocidente, 
do estudo de Patologia Tropical e de Farmacognosia, 
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